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SIIM Fcíershurgo, S de julio, á las } 
L a Novoe V r e m i a d a e s t a c a p i t a l , 
d i c e q u e l a e l e c s i o a d e l p r í n c i p e 
F e r n a n d o da S a j o n i a C o b u r g o p a r a 
e l t rono de B u l g a r i a , h e c h a p o r l a 
S o b r a n j e de d i c h o p r i n c i p a d o , h a 
c o l m a d o l a p a c i e n c i a d e B u s i a , y 
q u e s i A u s t r i a n o t i e n e e l é x i t o q u e 
p r e t e n d e a l c a n z a r e n e s t a c u e s t i ó n , 
l a a c t i t u d de R u s i a p u e d e s e r m u y 
i n c o n v e n i e n t e p a r a e l l a . 
Nueva York, 8 d?. julio, d las I 
7 de la noche. S 
K a l l e g a d o e l v a p o r P a n a m á , pro^ 
c a d e n t e d e l a H a b a n a . 
Ijóndres, 8 de julio, á las f 
7 y 10 ms. ds la nocM. S 
E l m e r c a d o d e r e m o l a c h a h a ce -
r r a d o c o n t e n d e n c i a a l a l z a y e l de 
c a ñ a s e m a n t i e n e f i r m e . 
Madrid. 8 áe julio, á 'as 
7 y 40 ms. de la noche. 
E l M i n i s t r o de T T l t r a m a r h a c o n -
v o c a d o k u n a r e u n i ó n á l o s Senador-
r e s y D i p u t a d o s de l a s i s l a s d e 
C u b a y P u e r t o - R i c o c o n obje to de 
t r a t a r de l a s c u e s t i o n e s de m á s i m -
p o r t a n c i a q u e a f e c t a n á d i c h a s i s -
l a s 
E l S r . B a l a g u e r o f r e c i ó á l o s a s i s 
t a n t a s á d i c h a r e u n i ó n , e s t a b l e c e r 
p o r d e c r e t o s l a s u p r e s i ó n d a l o s de 
r a c h o s de e s p o r t a c i c n p a r a l o s a z ú 
c a r e s , m i e l e s y a g u a r d i e n t e s , l a 
a m o r t i z a c i ó n de l o s b i l l e t e s de l a 
e m i s i ó n de g u e r r a y l a r e f o r m a de 
l o s A r a n c e l e s de A d u a n a s . 
T o m a r o n p a r t e e n l a d i s c u s i ó n 
p r o m o v i d a p o r e l m i n i s t r o , l o s S r e s . 
R o d r í g u e z S a n P e d r o , L a b r a y V é r -
gez . E l S r . L a b r a p r o n u n c i ó u n p a 
t r i ó t i c o d i s c u r s o , e n c a r e c i e n d o l a 
n e c e s i d a d de p o n e r e n p l a n t a t o d a s 
l a s m e d i d a s c o n v e n i e n t e s p a r a a t a 
j a r l o s m a l e s q u e s e d e j a n s e n t i r e n 
l a i s l a d e C u b a , c o n obje to de h a c e r 
i m p o s i b l e todo a l i e n t o p o r p a r t e de 
l o s s e p a r a t i s t a s c u b a n o s . 
E l m i n i s t r o d e l a G u e r r a , g e n e r a l 
C a s s o l a , q u e a s i s t i ó á l a r e u n i ó n e n 
s u c a r á c t e r de s e n a d o r p o r l a p r o -
v i n c i a de S a n t a C l a r a , c o n t e s t a n d o 
a l d i s c u r s o d e l S r . L a b r a , c o r r o b o -
r ó l a s o f e r t a s d e l G o b i e r n o r e s p e c t o 
de m e j o r a r p o r c u a n t o s m e d i o s s e 
h a l l e n á s u a l c a n c e , l a s i t u a c i ó n de 
l a i s l a de C u b a . 
Madrid, 8 de julio, A las 
9 de la noche. 
E l G o b i e r n o S u p r e m o h a a d m i t i d o 
l a r e i t e r a d a d i m i s i ó n d e l g e n e r a l 
C a l l e j a , G o b e r n a d o r G e n e r a l de l a 
I s l a de C u b a , a i i t o r i z á n d o l o p a r a 
q u e h a g a e n t r e g a d e l m a n d o a l ge-
n e r a l s e g u n d o C a b o . 
E n e l p r ó x i m o C o n s e j o de M i n i s -
t r o s s e a c o r d a r á l a p e r s o n a q u e de-
b a e j e r c e r e n p r o p i e d a d e l grobierno 
g e n e r a l de l a I s l a de C u b a . 
T E L E G R A M A S D E H O X . 
Madrid, 9 de julio, á las t 
7 de la mañana . S 
L a G a c e t a de h o y p u b l i c a u n R e a l 
D e c r e t o , d i s p o n i e n d o q u e r i j a n e n 
C u b a l o s p r e s u p u e s t o s d e l a n t e r i o r 
a ñ o e c o n ó m 'co h a s t a 3 1 de d i c i e m -
b r e . 
S e h a d e s m e n t i d o e l r u m o r q u e 
h a b í a c i r c u l a d o d e h a b e r s e l e v a n -
t a d o p a r t i d a s s e d i c i o s a s e n C a t a -
l u ñ a . 
C o n f i r m a s e l a n o t i c i a de h a b e r i n -
g r e s a d o e n e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
l o s g e n e r a l e s P a n d o y D a b a n . 
E l m á r t e s 1 2 s a l e l a C ó r t e p a r a l a 
G r a n j a . 
E l G o b i e r n o v a a r r e g l a n d o l a s 
c u e s t i o n e s de c o n s u m e s . 
Par í s , 9 de julio, á l a s ) 
8 de la mañana . <¡ 
M r . M u l b a k e y l a S r i t a . C a m p o s 
h a n l l e g a d o á L o n d r e s d e s d e D o v e r . 
E l m a t r i m o n i o s e r á p o s p u e s t o h a s -
t a tanto q u e l a S r i t a . C a m p o s p u e d a 
p r o b a r q u e s e h a l l a f o r m a l m e n t e 
d i v o r c i a d a d e s u a n t e r i o r e s p o s o . 
Madrid, 9 de j u l i o, á l a s ) 
8 ?/ 15 ms. do la m a ñ a n a . $ 
S . M . l a R e i n a r e c i b i ó a y e r e n a u -
d i e n c i a a l D u q u e de E d i m b u r g o , 
h i j o d e l a R e i n a V i c t o r i a , y l e h a 
i n v i t a d o p a r a u n b a n q u e t e q u e s e 
e f e c t u a r á a s t a n o c h e . 
Lóndres, 9 de julio, á tas < 
9 <íe la m a ñ a n a . $ 
l í a p a s a d o e n s u t e r c e r a l e c t u r a 
e n l a C á m a r a d e l o s C o m u n e s , e l 
p r o y e c t o de l e y d e c o e r c i ó n p a r a 
I r l a n d a . 
P a r i s , 9 de julio, á las i 
9 y 25 ms. de la m a ñ a n a , s 
L a j u n t a s u p e r i o r d e f e r r o c a r r i l e s 
s e o p o n e a l p r o y e c t o d e m o v i l i z a -
c i ó n d e l e j é r c i t o , f u n d á n d o s e e n q u e 
t o d a v í a e s m u y g r a n d e l a d e f i c i e n -
c i a p a r a e l t r a s p o r t e . 
P r o b a b l e m e n t e s e a p l a z a r á d i c h a 
m o v i l i z a c i ó n . 
L a e x t r e m a i z q u i e r d a , f u n d á n d o 
s e e n e s t o , c o m b a t i r á l a p o l í t i c a d e l 
G o b i e r n o . 
M r . R o u v i e r h a a c e p t a d o e l r e t o 
d e l a e x t r e m a i z q u i e r d a . 
E l d e b a t e c o m e n z a r á e l l ú n e s 
p r ó x i m o . 
H a s a l i d o h o y d e e s t a c a p i t a l e l 
g e n e r a l B o u l a n g e r p a r a C l e r m o n t 
F e r r a n d , d e p a r t a m e n t o d e P o y - d e -
D o m e , c o n obje to d e t o m a r e l m a n -
d o d e l 1 3 " c u e r p o de e j é r c i t o . 
F u e r o n á d e s p e d i r l e á l a e s t a c i ó n 
d e l f e r r o c a r r i l m i l l a r e s de p e r s o n a s 
q u e s e h a l l a b a n a p i ñ a d a s e n d i c h o 
l u g a r , p o r c u y o m o t i v o t u v o q u e 
d e m o r a r s e a l g o l a s a l i d a d e l t r e n . 
H u b o g r i t o s d e ¡ V i v a B o u l a n g e r ! 
j v i v a l a g u e r r a ! ¡ a b a j o G r é v y ! ¡ a b a -
j o l o s p r u s i a n o s ! ¡ a b a j o e l m i n i s t e -
r i o ! ¡ a b a j o F e r r o n ! ¡ a b a j o F o r r y ! y 
a g r e g a b a n : ¡ E l v o l v e r á ! 
S e h a n e f e c t u a d o m u c h o s a r r e s -
t o s . 
A l g u n a s c a s a s y v a r i a s o f i c i n a s de 
p e r i ó d i c o s e s t a b a n a n o c h e i l u m i -
n a d a s . 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r s a l i ó m e d i o 
s o f o c a d o á c a u s a d e l a p i ñ a m i e n t o 
d e l a g e n t e q u e l e r o d e a b a . 
Ber l ín , 9 de julio, á l a s } 
10 d é l a mañana , s 
E l t r i b u n a l d e L e i p z i c k h a c o n d e -
n a d o á K l e i n y á G r e v e r , a l p r i m e -
r o á c i n c o y a l s e g u n d o á s e i s a ñ o s 
d e e n c i e r r o p o r e l d e l i t o ' d e a l t a 
t r a i c i ó n . 
Lóndres, 9 de jul io, á l a s ) 
10 ?/15 ms. de la m a ñ a n a , j 
t a s n a c i o n e s d e l Sur d e E u r o p a 
h a n e s t a b l e c i d o c u a r e n t e n a p a r a 
} a s p r o c e d e n c i a s d e S i c i l i a , por reí* 1 
¡aaraUíel cé lere , ) 
Par i s , 9 de julio, á las } 
11 de la m a ñ a n a . S 
D i c e L e G a u l o i s q u e e l C o n d e de 
P a r í s , a l a b a n d o n a r á J e r s e y , m a -
n i f e s t ó q u e a c a s o l l e g u e á s e r n o m -
b r a d o r e y de F r a n c i a . 
Sofía, 9 de julio á l a s ) 
11 y 10 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E l m i n i s t e r i o b ú l g a r o h a p r e s e n -
t a d o l a d i m i s i ó n d e s u c a r g o , p o r 
h a l l a r s e e n d e s a c u e r d o y h a b e r te-
n i d o v a r i a s d i s e n s i o n e s c o n e l C o n -
s e j o do R e g e n c i a . 
E l P r i n c i p e F e r n a n d o de S a j o n i a 
C o b u r g o d i c e q u e a c e p t a r á e l t r o n o 
d e B u l g a r i a s i l a P u e r t a y l a s po-
t e n c i a s c o n v i e n e n e n a p o y a r l o . 
San Petersburgo, 9 de julio, á las ? 
11 y 35 ms de la mañana, s 
D í c e s e s e m í - o f i c i a l m e n t e q u e e l 
g o b i e r n o n o t o m a r á c ó m o s e r i a s é 
i m p o r t a n t e s l a s d e c i s i o n e s de l a S o -
b r a n je , y q u e R u s i a n o m o d i f i c a r á 
s u a c t i t u d h á c i a B u l g a r i a p o r l a a c -
t i t u d de l a S o b r a n j e , l a c u a l no lo-
g r a r á a s e g u r a r l a p a z p o r l o s m e d i o s 
q u e h a e m p l e a d o h a s t a a q u í , a g r e -
g á n d o s e q u e e l n o m b r a m i e n t o d e l 
p r í n c i p e F e r n a n d o de S a j o n i a C o -
b u r g o e s i l e g a l h a s t a tanto q u e s e a 
a p r o b a d o p o r l a s p o t e n c i a s . 
Madrid, 9 de julio, á las ) 
\] y 50 ms. de la mañana , s 
L o s m é d i c o s h a n d e c l a r a d o l o c o a l 
i n d i v i d u o q u e a t a c ó a l e x - m a r i s c a l 
B a z a i n e . 
f J E L S G S I A M A I S 6 0 M & f ó & I A L » 8 , 
N u e v a T o r k , j u l i o 8,(1 las 6%, 
l a tarde . 
Onzas espafiolas, á 915'70. 
Degcaento papel comercial, 60 d i? . , 5 A 
5 ^ por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 div. (banQueros 
Idem sobre l?ar3s, 00 di?, (banqueros) A 5 
fran«os 20% cts. 
ídem sobre Hambnrgo, 60 dir . (banqaeroe) 
& 05?^. 
'ñmm registrados de los Estados-Unidos* 4 
por 100, á IfJSl-é ex • interés . 
Centrifugas n. 10, pol. 9B, 5 5i82. 
i^ntrlfaírftg, costo y fl«tot de 2% á 2 I S i l f l . 
f€et?alar ií iiueti reduo, de 4 7il6 fi 4 9il6. 
Azúcar de rutel, 4 A 4 ^ 
fSF"Vendidos: 6 25 bocoyes de ozflcar. 
Idem: 1,750 sacos de idem. 
Buena demanda y mercado firme, 
fieles nuevas, ll i8}£ . 
auteea í Wllcot) en f ercerolna, A 7. 
i . 6 n ú r e » t j u l i o S . 
£di;ur do t-ttinoiacim, 13i4^. 
isiflcar centr í fnga, pol. 96, 13i6. 
dom reg-ular refino, A 1116» 
Consolidados, A 101 1 l i l 6 ex - in terés . 
Cuatro por ciento ospaüol, 66Í4 ex-divi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
i^ar i s , j u l i o 8, 
Renta, » por 100, A 81 fr. 2 7 ^ cts, ex-di-
vfdendo. 
{ ^ueda prohibida la reproducción áe ios 
•eleyramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31, de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
(5 á 7i pg P. oro es-
F S P A Ñ A \ Pafio1' ^gun Plana *"' fecha y nantidad, 
S^ASBBA ^í 314a2n10!(pf lo'd̂ 0 
( S i & f pS P-I oro e»~ 
r KA M l> 1A t , 7 i Á 7 i pg P. , oro M-
1 pañol, 4 3 dfr. 
í 5 á 5 i p g P . oro M-
ALEMANIA ; | 6 . tro es-
pafiol, 60 dp. 
9̂  & 10 p g P i , oro os-
pafibl, 6(3 djT, 
l O i á l l l pg P . , oro 
espafiol, ;'• djv. 
6 á 8 pg anual oro y 
bllfetw. 
E S T A D O S - U N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L . 
M E R C A N -
Mcercado n a o t o n a i . 
Siu variación. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OWUTBÍTUQAS DH OÜAB^PO. 
Mercado nacional.—Polarización. 97 á 98, Sacos: 
de ¡vi íí F>i rs. oro arroba. 
Exlraujero.—t'oi.anzioion 94 á 96. Sacos; do 4i 
& 5 r-eaki»8 arroba: bocoyes do 4^ á 48 reales 
>ro rroí'í;-, wsran uúatóro. 
AZTIOAB Dli H I B L . 
Pol ...i ; cion 86 á 90. De 8i á 4 ra. oro arroba, se-
gDU envase y námero. 
¿ZDOAB MA.90A-BADO. 
Comiíu á regular refino. Polftrisaoiaa 86 4 80. D» 
3| i 8 í rs. oro arrob»,. 
CONCENTRADO. 
Nomina!. 
o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a . . 
D E C A M B I O S . — D . Baltasar Gelabett, auxiliar de 
comdor. 
D E F R U T O S . — D . Ruperto Iturriagagoitia y don 
Ensebio García Ruiz. 
Es copia -iiaDaun, 0 de julio de 1887. K) Hh> 
dioo interino. J m é Jf? Montaltian. 
NOTICIAS D E V A L O R E S 
O P O 
íel cuño español 
l Abrió á 238iá por 100 y 
} cerrd de Í S S k A 283^ 
• f por 100. 
P O N D O S P U B L I C O S . 
TIDO de Renta 3 pg Interés y 
amortización anual . . . 
Idem idem y 2 Idem. . . . . . 
Idem do anualidades..... 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico 
Bonn» del Ayunlnmiento 
n 
25 & 30 
12 á l 2 i P e x -
31 ¿ 21 
18i á 17í 
76 á 69i 
95 
61 á 10 
á 85 
61 á I 9 i O 
40 íl 37 
70i 
7S á 73 
A C C I O N E S . 
Banco Kspa&ol d é l a Isla de Cuba. 
Banco Industrial acciones redu-
cidas á 250 en liquidación 
Banco y Compafiia de Almacenes 
do Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de Do-
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos do la H abana. 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compafiia de Vapores di 
la B a h í a . . . 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas do Matanzas 
Compañía de Qaa Hispano-Ameri-
cana Consolidada 
Compalíía de Caminos de Hierro 
(tola Habana 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cieníuegois y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Hahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobro . . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio ''Central Redención, 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg inte-
rés anual 
Id. do los Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 pg interés anual 





64J á 64 D ex-? 
27i í 27i U es-? 
16i á 17 P 
881 4 88 D 
15 á 11 D 
10 á 7 D 
86i & 84 D 
26 A 2 t 
D 5 
DE OFICIO. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Transferido por el Sr. Alcalde Municipal Presiden-
te, para el dia 13 de julio próximo entrante, á las once 
y media de la mañana, los actos do subasta simultánea 
anunciados para el 30 del actual, de los productos do 
las "mesillas y puestos interiores del Mercado de 
Cristina" con extricta st\Jecion al pliego do condicio-
nes publicado en la Gaceta Oficial do 25 del corriente 
y B o l e t í n Oficial del 26 y rectificaciones que se publi-
carán, so hace público por esto medio para general 
conocimiento. 
Habana junio 27 de 1887.—El Secretarlo, Jgusiin 
Quamrgo, CnSKJ 11-1 
S E C R E T A R I A O E I i E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Acordado por el Sr. Alcalde Municipal Presidente, 
transferir para el dia 12 del próximo mes de Julio, á 
la «na y media de la tarde, el acto de remate anuncia-
do para mañanado la recaudación del arbitrio "Anun-
cios y Letrero»", con extricta sujeción á las condicio-
nes y requisitos publicados en el Bolet ín Oficial do 23 
del corriente rectificaciones que se oublicarán, se hace 
público por este medio para general conocimiento. 
Habana, Junio 27 do 1887.—El Secretario, A g u s t í n 
O-uaxardo. Cn 9(55 10-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2*—HACIENDA. 
E l Sr. Alcalde Municipal Presidente ha acordado 
transferir para el dia 12 de Julio próximo, á las doce y 
media de la tar le, los actos de subasta simultáneos 
anunciados para mañana de la recaudación del arbi-
trio "maderas y lefia*' del pai» que se consuma en este 
Término Muniolpai, con extricta sujeción á las condi-
ciones y requisitos publicados en la Gaceta Oficial de 
19 del corriente y Bolet ín Oficial del 22 y rectifica 
clones que se publicarán. 
Do órden de S. S. se hace público por éste medio 
para general conocimiento. 
Halmna, Junio 27 de 1887.—Ayustin Guaxardo. 
Cn 963 10-1 
8 E C R E T A R I A DEÍ , E X C M O . A ¥ U N T A M I E N T O . 
Sección 2?—Hacienda, 
E l Sr. Alcalde Municipal Presidente, ha tranfferi-
do para el dia 13 de julio próximo, á lar doce y media 
de la tarde el acto del remate del arbitrio "Cuidado 
de caballos de los labradores que concurren á los 
Mercados" anunciado para el 30 del actual, con ex-
tricta sujeción al pliego de condiciones publicado en 
el Bolet ín Oficial del 24 del corriente y demás requi-
sitos; en el concepto de qua el tipo para hacer propo-
siciones es el de $251 en oro al mes, en vez de $320 
expresados en el artículo 16. 
De órden de S. 8. se hace público por este medio 
?ara general conocimiento —Habana, junio 27 de 187.—El Secretario, Agus t ín Guaxardo. 
C 961 l l - l 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AVÜNTAMtENTO 
h'bceion 2*—BáJeiíenda. 
Dispuesto por el Sr. Alcalde JÍunicipal Presidente 
que se transñera para el dia 12 del próximo mes de 
julio, á las dos y media de la tarde, el remate anuncia 
do para manaba del arrendamiento del edificio de la 
Pescadería, con extricta sujeción á las condiciones y 
requisitos publieados en el Bo le t ín Oficial de 25 del 
corriente, ge hace público por este medio para general 
conocimiento.—Habana, junio 27 de 1887.—Él Se-
cretario, Aquyhn Guaxardo. 
Cn 964 10-1 
Del fBreakwater (vía Matanzas) boa. americana 
Nellie Brett, cap. Savin: por L . V . Placé. 
Santander, í ádiz y Barcelona vapor-correo espa-
ñol Habana, cap. Cebada: por M. Calvo y Cp. 
Nueva Yoik vap. amor City of Puebla, capitán 
Deaken: por Hi lalgo y Cp. 
St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vapor espa-
fiol Ramón de Herrera, cap. Ochoa: por Sobrinos 
de Herrera. 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Ciudad de 
Santander, cap. Cebada; por M. Calvo y Cp. 
DON FEDERICO MOBÁ Y VAxDks, Juez Municipal 
del distrito del Prado é interinó de primera ins-
tancia. 
Por el presente edicto hago saber: que á consecuen-
cia de los autos que sigue D. José R. Marquette con-
tra D? María de los Dolores González Chávez y don 
Joaquín Pimentel en cobro ejecativo de pesos, he dis-
puesto sacar nuevamente á pública subasta, cou reba-
ja del veinte y cinco por ciento del avalúo, la casa si-
tuada en eŝ a Capital en la calle de Amistad número 
ciento veinte y ocho, cuadra comprendida entre las 
de Zanja y Barcelona, construidi en uu terreno com-
puesto de doce metros diez y seis centímetros de fren-
te, treinta y siete metros cuarenta y seis centímetros 
de fondo y once metros noventa centímetros de frente 
de fondo, tasada en la suúia de Veinte y dos mil tres-
cientoB noventa y seis pesos, treinta y tres centavos, 
en oro, para cuyo acto está señalado el dia once del 
entrante mes de Agosto, á las doce de su mañana, en 
la Sala de audiencia del Juzgado, silo en la calle de 
Teniente-Rey número ciento cuatro, con las adverten-
cias de que los títulos de propiedad de dicha casa, se 
hallan de manifiesto en la Escribanía del actuario, con 
los que habrán de conformarse los que quieran tomar 
parte en la subasta que deberán consignar préviamon-
te en la mesa del Juzgado el diez por ciento en efec-
tivo del valor que sirve de tipo, y que no se admitirán 
proposiciones que ho cubran los dos tercios del avaluó, 
con la rabaja va expresada,—Habana, Julio 8 de 1*87 
—Fexterfeo Mora.—Pur mandato dn Su Sría., JSuge-
nio F e r n á n d e z McMahon. 8540 3 9 
Jj^iqu©» Q.U@ s e h a n dss;ac;b.a&o. 
Para Canarias (via Nueva York) berg. esp. Rosario, 
cap. González: por Martínez, Méndez y Cp.: con 
20 cascos y 77 garrafones aguardiente, 25 cascos 
miel de purga, 1 caja y 7 sacos azúcar; 6 tercios 
tabaco; l,0üh tabacos torcidos y efectos. 
— N u e v a Orleaus y escalas vap. amer. Hutchinson, 
cap. Baker: por La*ton y HDOS : con 175 tercios 
tabaco; 171,825 tabacos torcidos; 17,000 cajetillas 
cigarros; 262 kilos picadura y efectos. 
Cayo Hueso vivero amor. Christiana, cap. darba-
llo: por M. Suárez: con efectos y frutas. 
Cárdenas vap. ing. Robinia, cap. Smith: por M. 
Calvo y Cp.: ou lastre. 
Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascot te, 
capitán Haulon: por Lawton y Hermanos: con 
9 tercios tabaco y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o b o y 
Para Jamaica vap, iug. Avon, cap. Camerou; por G . 
R. Ruthven. 
Halifax berg. noruego Frhhjof, cap. Hvartad: por 
Hidalgo y Cp. 
¡jm-acto ií.*! l a c a r g a de b w q w e » 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 
Tabacos torc idos . . . . . . . . . 
Cigarros cajetillas. 
Picadura kilos 






F ó l i i a a c o r r i d a s é l d i a § de 
j u l i o . 
Azúcar cajas 
Azúcar sacos . . . . , 
Tabaco tercios , 
Tabacos torcidos.. , 
Cigarros cajetillas . . , 







LOISJÁ D E VÍVSKES. 
Ventas ejgetuadait el 9 de julio de 1887. 
1250 sacos arroz semilla cte 7 | r*. at. 
1000 id. papas del país B i B $7J qtl. 
$7 qtl. 
50 cts. una. 
24 rs. arr. 
$2i á 51 do 
$26i qtl. 
500 id 'id'. id. B i B 
lÓitO mancuernas ajos del pais B | B . . 
100 sacos frijoles negros p a í s B [ B . . 
450 dnas. escobas L a Industrial de. 
107 sacos café Puerto-Rico cte 
190 id. id. d^ 1* $2TÍq"tl. 
400 quesos Patagrás $31 qtl. 
35 cüjás idem Flandes. $23 qtl. 
200 s. harina 1? de Castilla Rdó. 
150 pipas vino tinto Gibert 
100 Id. id. Torres 
100 id. id. B o s c h . . . . . 
150 id. id. Hugueb 
300 id. id. Janó 
50 id. id. Balaguer... 
100] id. id. alella id 
12 bocoyes latas manteca Palmeto. 
10 id. id. León 
10 id. i id. id 
8 id. i id. id 
25 tercerolas manteca chicharrón. 
200 qtles. cebollas isleñas • $4i qtl 











$ Í 2 | qtl. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O H ^ H D E T K A V E H l á , 
Julio. 9 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
10 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
11 Avon: Veracruz. 
12 City of Washington: Nueva York. 
1.". M. L . Villaverde: Co'on y escalar. 
13 San Agustín: Veracruz j escalas. 
13 Federico: Liverpool y escolas. 
11 jI:!L!ÍiaLLun: Voraorui.\ feccipá*. 
I t Niágara: Nueva York. 
15 Moriera. St. Thoroiis 7 «R<-Í>,I.SP. 
16 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
19 City of Alexandria: Nueva York. 
19 Panamá: Nueva York. 
í'l Catalán: Liverpool y Santander. 
21 Saratoga: Nueva York. 
24 Pasulea: Puerto Rico, Port-an-Prinoe y 
escal ne. 
26 Soutbwood: Glasgow. 
26 City of Puebla: Nueva York. 
27 E lu.irdo: Liverpool. 
S A.L-OíiÁN. 
Julio. 10 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso, 
10 Ramn" de Herrera: St. Thomas y aséalas 
10 Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso 
12 Avon: Cherburgo, Port-au-Prince y J a -
maica. 
14 Cienfuegos: Nueva York. 
15 Habana: Santantder y Liverpool, 
16 Manbiiti.an: Nueva York. 
19 M. L . Villaverde: Colon y escalas 
20 Moriera: St. Thomas y escalas, 
. . 21 Catalán: Liverpool y escalas. 
31 Niágara: Nuev» York. 
. . 23 City of Alexnndrla: Nueva York. 
30 City of Washington: Nueva York. 
SO Pásalas: Pimi-tu Riou Vort-Bn-Pnní-fi «to. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Julio. 10 José García: (en Batabanó) de las Túnas, 
Trinidad y Cienfuegos. 
. . 13 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jlloaro, Túnas, Trini-
dad v Cionfuegos, 
15 Moriera: de Cuba, Baracoa, etc. 
20 Gloria: (en Batabanó) de Cuba, Manzanillo 
Santa Cruz, Jácaros, Túnas, Trinidad j 
Cienfuegoa. 
. . 24 Pasiyes: de Santiago do Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Julio. 10 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, Tri-
nidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 17 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfuegos 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
20 Moriera: para Nuevitas, etc. y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberion, los sá-
bados, regresando loa miércoles. 
ALAVA: los jnéves para Cárdenas, Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regrosando los miércoles. 
ADELA: para Isabela de Sagua y Caibarien, los sá 
hado, regresando los miércoles. 
P U E R T O D E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 9: 
De Liverpool y Santander en 20 dias, vap, esp. Caro-
lina, cap, Ugalde, trip. 39, tons. 1,350: con carga 
general á Doulofeu y Cp. 
S A L I D A S 
Dia 8: 
Para Nueva Orleans y escalas vap, amer. Hutchinson, 
cap. Baker. 
Canarias berg. esp Rosario, cap. Sarmiento. 
Cayo Hneso vivero smer. Christiana, cap. Car 
bailo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R en el vap. esp. Carolina: 
Sres. D. Nicolás A. Villegas—Luisa Martínez y 1 
niña—María Santiago—Además 1 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A O R L E A N S y escalas en el vapor 
americano Hutchinson: 
Sres D. Ruperto Núñez—Conrad Ernst—Líese é 
hijo—Juan G. Iscoa—Joaquín Susini—.fosó García— 
Jorge Suárez—José Plazaola—Antonio R. Asan— 
Desiderio Bou—Juan Robaina—Andrea Allesta—Jo-
sefa Gallart—Manuel Núñez—Félix Márquez—Agnes 
Debrané y 1 hyo—Manuel Sotolongo. 
E n e r a d a s de cabota je . 
Dia 9: 
Do Malas Aguas vap. Bahía Ilouda, cap. Cnibaso; 
con 301 tercios tabaco, 15 cajas azúcar y efectos. 
-Guanea vap. Guaniguanico, cap. Marín: con 991 
tercios tabaco y efectos. 
Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat, Zaragoza: con 98 
sacos, 200 barriles y 100 cajas azúcar retioo, 50 
pipas aguardiente y efectos 
D e s p a c h a d o s de s a b o t a j e . 
Dia 9: 
Para Morrillo gol. Britania; pat. Toacido. 
Baracoa gol. Elva, pat. Torres. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Dolawaro bca. italiana Pinimore, cap. Dilietri: 
por Francko hijos y Cp. 
Montevideo berg. esp. Josefa Durall, cap. Lluych: 
por N. Gelats y Cp. 
——Del Breakwater berg amer. John Swan, capitán 
Huev: por Hidalgo y Cp. 
——Barcelona berg. esp. Integridad, capitán Gelpí: 
por J . Balcells y Cp. 
——Canarias bca. esp. Amelia A. cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
— F a l m o u t h berg. noruego Ruth, cap, Torrence: 
por Franko, hvjos y Cp. 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Habana, 9 de ju l io de 1887. 
Las existencias en plaza son buenas y los precios do 
la mayor parte de los atlícuios nan denotado njás flr-
me/a, el café sostenido y cotizamos nominalmentfe 
como sigue: 
A C E I T E D É OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de arroba a 23 rs. y de 24 á 24i reales las de 10 y 9 l i -
bras. 
A C E I T E REPINO.—Regulares existehciás del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $-1 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, qüe abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. .. . 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encucritfa cortos 
pedidos. Se cotiza de 9 á 10 rs. nominal. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de 3 J á '0$ rs. galón. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias. Cotizamos de 
5 á 5i rs. cuñete de las manzanillas y de las gordales, 
A F R E C H O . — S i n existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4^ quintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4s en cajas v 
$5J garrafón marcás corriente?. .. i.V 
• A^TX^AiAj. Üucuao óiisl.euo;- ' ;'.^*i.'íe*?-
tizamos nominalmente. . 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de á 3 i rs. mancuerna. Los de Méjico a l -
canzan moderada demanda y se cotizan de $3i a $4 ca-
nasto de 1,500 cabezas. , 
ALCAPARRAS.—Regulares esisteiicíás que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 3 i rs. garrafoucito. 
A L M E N D R A S . — C o r t a demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos de $21 á $23 qtl, 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
á $4} quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose de 6i á 7 reales arroba el del país. 
A R E N C O N E S . — B u e n a s existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3¿ rs. caja. 
ANIS.—Buenas existencias que tienen escasa do-
manda. Cotizamos á $10 quintal. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8* quintal y el americano, á $7i. 
ARROZ.—Cotizamos con regular demanda • las 
clases corrientes de 7 á 7i rs. arroba. Hay buenas exis-
tencias del canillas. .. Coti?amos de 9 á 10 reales 
arroba, según clase. E l de Valencia obtiene una cb-
tizacion de 11^ rs. arroba. Las existencias Son buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $5 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existenciás que cotiza-
mos á $8 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
A Z A F R A N . — S e detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
B A C A L A O . — H a y en plaza reducidas existencias 
del do Escocia, que se cotizan de $7i á $8 caja. E l de 
Halifax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, 
á $6| qtl.; robalo á $!! y pescada, á $5 quintal. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases comentes de Puer-
to-Rico de $26J á $28 quintal, según clase. 
CALAMARES.—Surt ida la plaza de este articulo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose de $6i á $7 
docena de latas en medias y de $9^ á $10 en cuartos. 
C A N E L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidos 
cotizándose nominalmente a $22 quintal y fina de $6{ 
á$70. 
C L A V O S D E C O M E R . — S e detallan & $36 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del país se han concluido y las 
isleñas que han llegado de $oJ á ^SJ qtl. 
C E R V E Z A . — L a s existencias,' en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: P P . de $4i á 
$4í "Globo" y "Youriger"á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á 28 rs. y salsa 
de tomate, á 27 rs. docena de latas buenas marcas 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6i rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10 caja. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, á 131 reales lata, 
y los de Bilbao, de 23 á 24 reales. 
C I R U E L A S . — L a s partidas que existen so coti-
zan de 13 á 14 rs. c^ja. 
COMINOS.—Abundan y tieüen solicitud. Cotiza^ 
mos de $19 á $20 quintal. 
DATÍLES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que so 
cotizan á $4 J. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8} á $9 caja de 24 pomos. 
E S C O B A S . — L a s del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2| á $51 docena. 
PIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $51 á $5J las cuatro cajas do 
clases corrientes, y de $6 á $61 las buenas á superiores. 
F R I J O L E S . — H a y moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
101 rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 81 reales arroba y los del país de 19 á 20 rs. arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias do todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos de $S á $61 caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias, con corta so-
licitud: se cotizan de 7 á 8 rs, arroba por chicos de 14 
á IV reales por grandes, clases selectas. 
G I N E B R A . — S e detallan con facilidad "Campana" 
á $6í garrafón, y "Llave" á $5f garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — E s c a s e a n y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 8 reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de 
$10 á $10} el saco. L a americana, que abunda, tieno 
solicitud: se cotiza de $10i á $111 el saco, según clase. 
H E N O . — Hay buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $8 en billetes la paca 
de 200 libras. 
H I G O S D E L E P E , — C o r t a s existencias que se 
cotizan á 10 rs. c^ja. Los de Esmirna nominal, 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $5J. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $51 á $81 caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza asi: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 caja; Añil, á $6í y Blanco en panes, á 5J. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $17 á $18 
y los del Sur á $22. 
L E N T E J A S , — C o r t a s existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5^ á $61; entrefi-
nos de $8 á $101, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta -̂
Uaudo de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 61 reales las pardas y 71 reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 8 ú 8i rs. arroba 
en billetes, y el americano, á 60 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, de $12 á $121. y primeras marcas de $121 á $121 
y superior en latas, á$131; en medias latas á $14 y en 
cuartos, á $141; la chicharrón á $12J qtl, eu tercerolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $28 
quintal, según clase y marca. 
N U E C E S . — L a s existencias se están realizando á 
16 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose de $7 á $9. 
PAPAS.—Las del país se cotizan á $8 según cla-
ao qtl. en liilletes. Las isleñas á $4 qtl. y las america-
nas á $10 qtl. billetes. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitad á 14 rs. «ya , 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 31 centavos y zaragozano de 31 á 4 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qtl. en latas, 
QUESOS—Cotizamos de $23 á $31 por Patagrás y 
Flandes. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 10 á 14 rs. la de Torre vieja. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
41 is. E l de Lyon se coliza de 61 á 7 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardmas de 21 á 2i rs. y en tabales de 14 á 16 
^EBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 qtl. 
S I D R A . — L a de Astúrias se cotiza de $31 á $4 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $91 caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $51 los pescados y á $71 las sustancias 
según marca y clase. 
T A B A C O BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 á $28 qtl,, según clase y 
marca. , L 
T A S A J O . — D e 141 á U l rs. arroba nominal. Se 
han vendido ayer 16,000 quintales restos de existen-
cias. 
T O C I N E T A . — E s c a s e a y encuentra regular deman-
da, cotizándose á $131 qtl-
VELAS,—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $61 las cuatro cajas de las de Rooamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 á l 6 reales 
garrafón segim clase. 
V I N O SECO.—Cotizamos este caldo á $5 octavo 
de pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos las existencias á $51 
el décimo de pipa. 
. V I N O TINTO.—Se han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $44 á $48 pipa, según clase. 
ESp* l/os precios de las ootisaciones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
m 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 
ESQUINA A MERCADERES 
m m PASOS POE ÍL ÜABLB, 
Pacilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t o a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
« O B R E fíKW-*OR.ÍS.. BOS'l'OJí, c m C A M O , fiíAS 
F R A N C I S C O , HUBVÁ O K L E A S S , V K R A t ü l l ' » , 
f ü S j I C O , SAN JÜAIÍ OÉ P U E R T O - R Í C O , POK-
C B , M A Y A G U E Z , l i O í í i m E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N . BAYONÍfE, H A M B U B G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R Ü -
S B I i A S . ROBtA. NAPOT.ES, ftíILAN. G E N O V A , 
E T C . , E T C . . A S I COiHO S O B R E "ffíBDAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S » E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A í í S m A S C 0 3 Í P B A N Y Y E N B E N R E N T A S E»-
P I O L A S , F t l A S C E S A S E m f i L K S A H , BONOS 
£>£ í ,OS E S T A UOS-S7NOSOS Y C U A L Q ^ S E R A 
L o s b u l t o s á e tabaoo , p i c a d u r a , &% 
d s b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
n a d o s , s i n c a y o r o q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a n o e® b.iA.rá r e s p o n s a b l e á l a s 
f s i t a s . 
TSSQ sse a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
l>os v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g n a n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
t a d © á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . I n c l u -
s o á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l i n e a . 
L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s e n t r e -
g a d a e n 1 6 6 1 7 d i a s . 
F l e t e 2 i@ p o r m i l l a r d e t a b a c o s . 
S í C T A . — - i N e s e a d m i t e n b u l t o s d e 
t a b a c o s de m é n o s de l l ^ í k i l o s 
b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
« u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B R I D A T , MONTEOS ¥ C» 
8401 18a-l 13d-2 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-oorreo inglés 
" A V O N , " 
c a p i t á n C a m e r o n . 
C H E R B U R G O ( F R A N C I A ) T 
S O X 7 T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , ( H a i t í ) 
y J a m a i c a . 
E l márles 12 del corriente, á las 4 de la tarde. 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres, á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2t9. 
L a carga para las Antillas y el Norte y Sur del Pací -
íico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
También admite carga para Brémen, Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, ni de tránsito, 
que no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
I cion General de Correos. 
De más pormenores informará G . R. R Ü T H V B N , 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S . 
NOTA.—No se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil v Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
L a carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
S I E T E D I A S de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico Inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los mártes. 
L a carga del Pacífico y Colon se recibe en este puer-
to cada cuatro semanas, en ocho días, todos los fines, 
del Altimo puerto. 8214 7-3 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
H a c e n pagos por é i cable 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gó-
nova, Marsella. Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Dio-
ppe, Toulose, Veneéia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
sina, &, así como sobre todas las capitales y ptleblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
N . d t e l á t a y C p . 
kmmi ü ! 
13, M E R C A D E R E S 13, 
G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O í m a ÍTEW-VORK., K.EW-OK1J3£AÍ*^. LON-
O R E S , P A R I » , SAYOíWE* SORDBAffX.- C E T -
WS, ÍESNIÍAYS, L Y i í N , 53AsfSEÍLLft , í*AIR« 
J S A N ¡PIE» B E PÜRT, O L O R O M , ORTiiKSr.', 
GLA.*«OW, aími.rNs FRANCFORT,JÍAM BüSr 
« O j «rÍENA, LISBOA Y P O R T O , MÉJICIO, V K -
K A r a r r z . SAN JÍ.TAH DE PUERTO RICO, ÍUA-
"tKGV.im, PONGB Y SOBRE TODAS LAS C A -
P I T A L E S D E P R O V I N O I A P V PUEBLOS D B 
^Espamí, Islas Baleares, Canarias 
Y ' P R I N C I P Á L É S P L A K / i S D E E S T A I S L / l . 
122R 
B A N Q U E R O 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pía- J-p 
O 
09 
IBW-YOEI, H á B á N l AND 









zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
M R I C O , S A N T O D O M I N G O y St. T H O M A S , 
< i E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s . 
3̂ I s l a s C a n a r i a s , 
C3 T&mbien sobre laa principales plasae de 
¡2; F r a n c i a , 
<) I n g l a t e r r a , 
E-i M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
i p o a i , 
15S-7J1 I n . 995 
C U B A NUM. 43 
E N T H E O B I S P O Y" O B E A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista «obre todas las ca-
pitales y pueblos mis importantes déla PSTIÍÜEUU, TBIW 
B«.lear«p v fanarla? Irifi-Jn 
r COMP. 
S 5 , O B R A P I A 25, 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobro New-York, Phila-
delpiua, New Orleans, San Francisco, Lóndres, Paría, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados-ünidos y Europa, así como 
•obre todos los pueblos de España v sus pertenencia. 
I n 994 15«-1J1 
8 , O ' E E I L L - S - 8 , 
ESQUINA A M E E C A D E E E S 
H A C E N F A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres, Kew-York, New-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Ploreneiá, Ñápe-
les, Liabos, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon 
Méjico, Veraorne, San Juan de Puerto-Rico. 4>. « • 
B S 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palm» d* 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidav., 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, G'^ara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. &. I n. 993 15f-1Jl 
Loa vaporee de esta acreditada línea 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á i a s c u a t r o de l a t a r d e y d e 
Ñ e w - Y ' o r Ü t*»*lo» l o s j u é v e s a l a » 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e ü N e w - Y o r k . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N - Juátes Julio 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F P U E B L A 
M A N H A T T A N 
Balein de l a Habana . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Sábado Julio 
C I T Y O F p Ü E B L A 
M A N H A T T A Í Í 
C I T Y O F A L E X A N D R Í A , . 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . . . *> »ü 
N O T A . 
Se dan boieías de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos lof miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (Vía 
Burdeos, hasta Madrid, on $100 C u n ency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la linas W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso nrecíd db\ forrooarril en $140 C u -
rreney desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequMias en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapl-
T ' j , ii-JCu rMJcr, Menon «•««cato» omtí»-
didados para pasajeros, así como también las nuevas 
literas ooigüivtés, cnlBfl cuales no se experimenta mo-
vímianto alguna,, permanecicsido siempre horizontales. 
Las cargas se reciben eu eí muelle de Cabálloria has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hambnrgo, Bréaie.¿, Amsterdam, S o t t e í -
daía. Havrs y Amberoá, sus conocimiento» di'eotos. 
Hé* consisraatariM Ohranla niísnpr* 25, 
H I D A L G O y C P . 
1991 1 J? 
V A F O K I S S - O O a t B t B O a 
DE LA 
á 11 tes de Antonio López y C' 
E l vapor-correo Ciudad de Santander 
capitán D . F . Cimiano. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
julio, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregaran al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M- C A L V O Y C ? , O F I C I O S 28. 
í í 
L I R I S " 
In 8 




Saldrá para S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de julio llevando la correspondenoia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga generalpara dichos puer-
tos,así como también para Cádiz y Barcelona. 
Tabaco, para Santander solamente. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña. 
Gijon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los bllletoi 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y C« O F I C I O S 38. 
' n. 8 812-1E 
V A P O S E S - C O B E E O S 
DS LA COMPAÜA TRASATlAílTICA 
ántes de Antonio López y 
L I N E A D E N E W - 7 0 B H 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, l í y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo Baldomcro Iglesias, 
capitán D . Antonio García. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 de julio á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiia tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También admite carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compafiia tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de 
julio de 1887.—M. C A L V O y i ™ ™ ™ 00 
I n. « 
- O F I C I O S 28. 
SI3-1B 
Servicio de Verano. 
Tampa (Floíida) 
Cayo-Hueso. 
F l a n * E t e a m s b i p L i n e . 
S h o r t S e a H o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O K E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos y rápidol vapoWí do esta línea 
O L I V B T T E , 
C a p i t á n M e H a y . 
M J ^ B C O T T B , 
C a p i t s n H a n l o n . 
Harán los viiyes en el órden siguiente; 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Julio 2 
O L I V E T T E . . can. Me Kay. Miércoles 6 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 9 
M A S C O T T E . cep. Hanlon. Miércoles 13 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 16 
M A S C O T T E . cap. Hanlim. Miércplea « 20 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábadó . . 2? 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 27 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 30 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
ea combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
PA R A C A N A R I A S . — S A L D R A D I B E C T A M E N -te el dia 15 del próximo Julio la sólida y velera 
barca "Amelia A," capitán D . Juan Tejera. Admise 
carga á fleto y pasajeros, los que recibirán el trato que 
tiene acreditado su capitán: impondrán sus consigna 
tarios, Galvan, Rios y Cp., San Ignacio 36. 
7526 26-17Jn 
PARA ( M A R I A S . VIA K W YORK 
L a barca española M A R I A L U I S A , capitán don 
Juan Ortega, saldrá del 15 al 20 de Julio y admite car-
f a á flete así como pasajeros, á quienes se les dará el uen trato de costumbre. Se despacha en la calle de 
San Ignacio n. 84 por 
A N T O N I O S E R P A . 
Cn 940 15-29Jn 
c 
ornea i k m trapo-
IPARI 
&N0lá 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e e l 1 6 de j u l i o , á l a s n u e v e 
de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o r r e o f r a n -
c é s 
c a p i t á n B O Y " E E . 
AsSisaite c a i g a p a r a SAKTAJfííEK y 
t e d a E u r o p a . H i o J a a e i i o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o a c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a S i o J a n e i r o , M o n -
t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y 
e l v a l e r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á Unicamevite e l 
d i a 1 4 d s j u l i o e n e l m u e l l e d e 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
e i o a d e l p e s o b r u t o d e l e m e r c a n c í a . 
T A M P A A S A N P O R D , J A K C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
. t i l N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
l ' H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U f í V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
LUÍS , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por eí rió dé San Juan de Sanford 
á Jaoksonvüle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, 8. S. C9. Hamburg-
Amerioan, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el Dr. D . M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración Geheral de Correos. 
De más pormenoyos impondrán sus consignatario», 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hsshagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York. 
f! 978 26-5-.T1 
Mail Steam Ship Oompauy. 
N E W - Y Ó S I C . 3 3 C A B A N A Y" 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R B O , 
C I B M F U E a O S , 
capitán F . M, F A I R C L O T H . 
capitán T . S. C U R T I S . 
capitán B B N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - ' S ' O R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 
C I E N F U E G O S Sábado Julio 2 
N I A G A R A 9 
S A R A T O G A . - 1« 
C I E N F U E G O S -- 23 
N I A G A R A 30 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
S A K A T O G A Juéves Julio 7 
C I E N F U E G O S 
N I A G A R A 21 
S A R A T O G A - 2 8 
Para más pormenores dirigirse á la casa oonsignat»-
rlaObrapía 25, a l tos .—HIDALGO Y C P . 
Línea entre New-York y Oienfaege», 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y SANTIAGO D K 
C U B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Sale de New York en la forma eigtdente: 
S A N T I A G O Julio 7 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREO!» D E L A S A N T I L L A S 
F T B A S P O B T E S M I L I T A H E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vai,or RAMON D Í T H E R R E R A , 
c a p i t á n D . N i c o l á s O c h o a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
julio, á las 12 del dia, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C - u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e j z , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - I R i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retomo este vapor hará escala en Port-
au-Princó (Haití.) 
Las pólizas pata la carga de travesía, sólo se admhss 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue» 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y G* 
Cuba.—Sres. L . Ros y C ? 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos, 
Ponce.—Sres. Pastor. Márquez y C» 
Mayagüez.—Sres. Patxoty C ? 
Agúaailla.—Sres. Valle, Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracenay C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C * 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plasa de Luí . 
Jn 8 5JE-81? 
Va^ M A N U E L I T A Y MARIA, 
capitán B . J o s é M a r í a Vaca. 
Este rápido vapor saldrá de esie puerto el día 16 de 
julio á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g u a d e T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
C u b a . 
COWSÍGNATARIO.S 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Bodrísrucs 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Táñame—Sres . C . Panadero y 
Baractfa.-"8res. Monésy C7 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por S O B R I N O S DB H E R R E R A . — 
SAN t -MiORON^S. P L A K A D B LDS5. 
In. 6 312-1E 
S a -
Companía de Seguros Mutuos contra 
iucendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 S 5 5 . 
Oficinas: E m p e d r a d o n ú m . 46 , 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro $ 16.957.325-.-
Siniestros pagados en oro $ 1.150.107-61 
Idem á Juan Ravelo por las averías 
que sufrió la casa Rodríguez n. 10. .$ 8- 87i 
Total en oro $ 1.150.116-4 8 i 
Siniestros pagados en billetes del 
B . E . do la H $ 114.275-65 
Ptflizas expedidas en mayo de 1887, 
O R O . 
1 á D . Antonio Diego Rubirosa por..$ 2.000 
1 á D Domingo Freiré 2.0C0 
1 á D. Pedro San'ié 2.5 0 
1 á D . Cárlos Marganes y Osma R.OOO 
1 á D . José Marganes y Osma 3.500 
1 á D . José Palmeiro y García 400 
1 á D. Fél ix Uset y Baguer 1.500 
1 á D ? FrancisQ^ García de la Puente 1.500 
1 á l o s Sres. Larrazabal y Astuv 30.000 
1 á D . Juan Rigol 30.000 
1 á D ? Fernanda Pereira de Pardiña* 8.000 
1 á D . Luis Masón 7.500 
1 á D. Bernabé García Muñiz 5.000 
1 á D . Sal vio Bofill 1.200 
1 á D . Bernabé García y C ? 9.000 
Total $ 109.100 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y terminan-
do el ejercicio social en 31 de diciembre de cada año, el 
que ingrese solo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los dias del año qu e disfrute 
del sesruro. 
Habana, 30 de Junio de 1887.—El Consejero D i -
rector, Florent ino F . Garay — L a Comisión eiecuti-
va, Migue l G a r c í a Hoyo.—Juan B t a de O r d u ñ a . 
Cn 969 *• 3.11 
c o M P - a . m i L 
DB 
Almacenes de Depósito de la Habana, 
No habiendo tenido efecto la -Tunta General ex-
traordinaria convocada para el dia primero del co-
rriente por falta de número de acciones representadas, 
el Sr. Presidente accidental, D . Narciso Geiats, ha 
dispuesto se convoque nuevamente á los Sres. Accio-
nistas para el dia 22 del corriente, á las 12 del dia, en 
el escritorio de esta Compañía, situado en sus nuevoa 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, par» proceder á la elección de Presiden-
te de la Compañía en virtud de la renuncia que d« di -
cho cargo ha presentado el Excmo Sr. Conde de Ca£>* 
Moré, con la advertencia que siendo 2? citación se ce-
lebrará la Junta cualquiera que fuere el número de loa 
Sres. Accionistas que concurran. 
Y citar también por segunda vez á los Sres. Accio-
nistas para la una de la tarde del mismo dia y en el 
mismo local, á Jur.ta General ordinaria, para dar 
cuenta de las operaciones del año social terminado en 
31 de Diciembre último y nombrar los ind.vidnos que» 
han de componer la comisión de glosa de las cuentas 
de dicho año. con igual advertencia que en el caso an-
terior por tratarse de 2? convocatoria. Todo lo qu^ se 
pone en conocimiento de los Sres. Accionista» par» 
su puntual asistencia,—Habana, 5 de Julio de 1887.— 
E l Secretario, Fernando de O'stro. 
Cn988 IB-fiJl 
C O M I S I O N U Q U D A D O U A 
D E L 
BANCO I N D U S T R I A L 
Por acuerdo de dicha Comisión se convoca á loa 
señores accionistas para celebrar junta geneial el 8 
del próximo julio, á l a s doce del dia, en la casa del 
Banco, calle de la Amargura, n. 3. á fia de que con 
vista del inventario y balance se aoaerde sobre la di-
visión del haber social y sobre cualosquiera otros pun-
tos que convenga determinar respecto á la liquidación 
Habana, 30 de junio de 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora, E l Presidente, Fernando I l l a s . 
15 8-2 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. , 
S e c r e t a r í a . , 
Por acuerdo de la Junta Directiva se hace saber & 
los Sres. Accionistas, que desde el dia diez y ocho del 
corriente, se pi ocederi al reparto de un tres por ciento 
sobre el valor nominal de cada acción, por cuenta de 
las utilidades del año.—Habana, 4 de Julio de 1887.— 
A r t u r o A m b l i r d . Cn 980 10-5 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
D E L 
M N C 0 I N D U S T R I A L . 
Se suplica á los Sres. depositantes que lo sean da 
depósitos simples ó en cuentas corrientes, se sirvan 
pasar á las oficinas de dicho Banco, cal'o do la Amar-
gura n. 3, á percibir las cantidades que tengan en el 
establecimiento. 
Habana 30 de Junio de 1887.—Por la Comisión L i -
quidadora. E l Presidente, Fernando I l l a s 
In 5 15-2J1 
Vapor 
capitán U R R U T I B E A S O O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldri de la Habana los sábados á las BOBÍB de la tar 
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cai 
barioa loa l<itie» al amanecer. 
S e t o r n o . 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del primer 
tren de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor pan 
Sasaja y carga general, se llama la atención de los gana-eres a lM espeoiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo vijye que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
& Cárdenas, á Sagua. i. Calbarles 
Víveres y ferretería, $0-20 50-26 $0-20 
Meroanolas 0-40 ,,0-40 „0-8B 
C O N S I G N A T A R I O S 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menéndez, Sobrino y Cp. 
Be despacha por S O B R I N O S D B B E R R E R A 
SAN P l í D R O 26, PLAZA D E LÜ25. 
Vapor 
S A N T I A G O Julio 
S A N T I A G O DeNassau, 
19 Julio. 
Julio. 
Pasees por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L Ü I S V . P L A C ü , O B R A P I A 26. 
De más pormenoree impondrán sus oonsignaüttloi 
O B R A P I A 35, HIDALGO &CP, 
I 892 1? Julio 
«apilan D . A N T O N I O BOMB1. 
S A L I D A . 
Saldrá ios miércoles de cada semana á las seis do it 
lardo del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagú» 
los Juéves y á Caibarien los viérnes por la mañana. 
R S T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mañana. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocliuiontos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá «1 
dia de salida, y junto con ella la de los demás puntot 
hasta las dos dé la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 50. 
A V I S O 
Siendo mañana dia festivo, el vapor A L A V A difle 
re su salida para el juéves á las seis de la tarde. 
Cn 957 1-J1 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Queda abierto si pago del capón vencido 
en esta fecha, en el escritorio de los agen-
tes que suseniben, Lamparilla 22. 
Habana, julio 1? de l887.—OrdoñeisRnos. 
8198 10-3 
C o m p a ñ í a d e C a m i n o s d e H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
R A M A L D E G U A N A J A Y . 
Rebaja de fletes. 
Desde el dia 19 del entrante julio se reb lará en ne 
33 por 100 el flete de los artículos de peso no especifi-
cados; se reducirá á cuatro centavos por pié cúbico el 
de los artículos de volúmen no especificados; se reba-
jará á $1.50 el flete de U pipa de vino, y en un 33 por 
100 el flete del tabaco en rama. E ; flete de los muebles 
bateas, sillas y sillones en un 20 por 100 y el de la ma-
dera de cedro y dura en un 50 por 100. cuando la car-
ga se haga por el remitente. E l flete del carro de maía 
queda reducido á $3-50. Todas estas reducciones sou 
aplicables á los transportes entre Villauueva y las es-
taciones del ramal de Guanajay y vice-versa. Los fle-
tes de estas estaciones á las del Tronco situadas mae 
allá de Rincón y vice-versa serán los que correspon-
den al número "do tramos como si los trenes del Tron-
co y del ramal combinaran en el Rincón. 
Habana, 20 de junio de 1887,—El Administrador 
general, A . de Ximeno . C 894 18-31 
Antonio Romero 
(8DCESOKDE B. VILLAUELLA) 
I m p o r t a d o r de a r m a s , c a r t u c h o s , &* 
Unico receptor de las muy acreditadas 
DE B. V I L L A B E L L A D E E I B A R 
H O T E L L A V A S C O N G A D A 
Obispo y Mercaderes.—Habana 
8495 15-9J! 
¡AVISO! 
Se suplica á los señores suscritores del Centro T e l e -
fónico no permitan, bajo concepto alguno, examioar, 
reparar ó extraer los aparatos telefónicos á su servicio» 
sin que la persona que ejecute estos trabajos les exhi-
ba una órden suscrita por el Sr. Administrador al efec-
to; siernlo responsable el suscritor que hiciera la en-
trega del aparato sin el referido requisito.—Habana^ 
Julio 9 de 1887. K580 4-10 
A V I S O 
Por ante el notario público D . Antonio Armen gol, 
he conferido poder general al Sr. Ldo. D . Rafael F . da 
Rojas, abogado, vecino de la casa n. 34 de la calle del 
Tejadillo, con quien podrán entenderse cuantas per-
sonas tengan cuentas pendientes conmigo como here-
dero y albacea testamentario del Excmo. Sr. D . Ma^-
riano González Lanza. Habana julio 4 de 1887.—iou-
reano P é r e z V i l l a m i l . 
8418 5-6a 5-7d 
Avis aux Frangais 
L e banquet en celebration de laféte nationale du 14 
juillet aura lieu a Bheuresau Cercle Frangais s o u s l » 
presidence de Mr. le Cónsul Génóral de Francc. 
Les frangais que désirerout y participer penventsa 
faire inseriré jusqu 'an mercredi 12 inclus soit au C e r -
cle Prado 69 on chez Mr. Mendy, O'Reilly 22.—Ha-
bana 6 juillet 1887. 8t59 5-8 
i w á m y oisn. 
Compañía de Caminos de Hierro 
D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
en sesión celebrada hoy, el reparto de un dividendo 
de uno por ciento en oro sobre el capital social y á 
cuenta de las utilidades del presente año. Los señores 
accionistas podrán acudir desde el 20 del corriente á 
las oficinas de esta Empresa, estación de Villanueva, 
para percibir lo que les corresponda en la expresada 
distribución. Habana, julio 7 de ISW.—José Fugenio 
Berna l , Secretario. C1004 15-9 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía. 
Teniendo necesidad esta Empresa de subastar el 
carbón Cumberland y Cardiff para su consumo du-
rante seis meses, solicita se le presenten proposicio-
nes cn pliegos cerrados el trece actual, á las doce del 
dia, en la Administración de la misma, situada frente 
á la Plazuela de Luz , donde informarán de las bases y 
condiciones.—Habana [y Julio 7 de 1887.—El Presi-
dente, Migue l G a r c í a Moyo. 
CnlWl 4-8 
Regimiento Tiradores del Principe, 
3? de Caballería.—Mayoría. 
Necesitando adquirir este Regimiento 470 mantas 
ponchos, se haee saber por este medio, para que lo» 
señores que deseen hacer proposiciones lo efectuem 
ántes d é l a s diez del dia 3 del próximo mes de agosto, 
que tendrá efecto la subasta ante la Junta Ecouónrc* 
del Cuerpo, estando de manifiesto el piego de condi-
ciones y modelo aprobados por la Subinspeccion del 
Arma en esta Mayoría y en las de los demás Regi -
mientos y á las cuales deberán sujetárselos licitadores. 
Habana, 2 de julio de 1887.—El Jefe del Detall, 
Diego Ordoñe*. 8332 8-6 
R E F I N E R I A 
D E AZUCAR D E CARDENAS, 
Agentes p a r a la s ventas a l 
consumo y l a e x p o r t a c i ó n 
O r d o ñ e z U n o s . 
L a m p a r i l l a 22, 
8259 26-5J1 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
AVISO IMPORTANTE 
Levantada la cuarentena que habían impuesto laa 
juntas locales de Sanidad de la Florida á las proce-
dencias de la Habana, pueden _ ya los señores viaje-
ros utilizar esta conocida y rápida vía de comunica-
ción entre este puerto y todas las ciudades pr;nci-
pales de los Estados-Unidos, por ferrocarril desde 
Tampa, debiendo presentar en la casa consignataria el 
certificado de aclimatación, como de costumbre. Loa 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercade-
rea 8&. C879 
moBtnoaaomB 
H A B A N A . 
S Á B A J ) 0 9 D E J U L I O D E 1887. 
T J L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 9 de julio, á l a s f 
7 y 50 ms. de la noche. \ 
H o y h a n c i r c u l a d o c o n b a s t a n t e 
i n s i s t e n c i a n i m o r e s r e l a c i o n a d o s 
c o n a l t e r a c i ó n d e l o r d e n p ú b l i c o . 
E l G r o b i e r n o e s t á s o b r e a v i s o y 
t i e n e t o m a d a s t o d a s l a s p r e c a u c i o -
n e s n e c e s a r i a s . 
S e d i c e q u e s e r á n o m b r a d o V i c e -
P r e s i d e n t e d e l a J u n t a C o n s u l t i v a 
d e l a G u e r r a , e l g e n e r a l A r m i ñ a n . 
Después del fracaso. 
Y a no es pertinente hacer nuevas consi-
deraciones acerca del que han experimen-
tado los presupuestos proyectados para esta 
I s l a en el actual ejercicio económico , por 
oficio de haber sido suspendidas las eesio-
nos de Cortes el 4 del presante mes. E n su 
oportunidad expresamos nuestras justas 
quejas al ver frustradas muchas esperanzas 
de mejoras para el país , y aplazamos para 
m á s adelante, cuando dispongamos de to-
dos los datos necesarios, aclarar la historia 
de lo acaecido en el asunto y la culpa que 
deba imputarse á cada uno de los factores 
que han intervenido en él contribuyendo al 
triste resultado que hoy se deplora. E s ya 
un hecho indudable que el presupuesto co-
rrespondiente al ejercicio anterior seguirá 
rigiendo, al menos durante el primer semes-
tre del actual, en el caso de que el Par la-
mento apruebe á n t e s del 31 de diciembre el 
que presentó al Congreso el 14 de junio úl-
timo el Sr. Ministro de Ultramar. Si esto 
no se realiza, entóneos se ex tenderán hasta 
Io de julio de 1888 los presupuestos aproba-
dos para el año económico de 1886 á 1887. 
No hay, pues, para quó hablar más por 
ahora del que hemos calificado de fracaso 
a l frente de estos renglones. De lo que con-
viene tratar es del modo hábi l y compati-
ble con la legalidad de que se subsanen en 
parte los perjuicios, que los intereses y las 
m á s l e g í t i m a s aspiraciones del país han ex-
perimentado en la ocas ión presente. Según 
los telegramas directos de Madrid que ayer 
y hoy hemos insertado en las columnas del 
D I A B I O , por mutua iniciativa de nuestros 
amigos los Diputados de Union Constitucio-
n a l y del Sr. Balaguer, cuyo vivo deseo de 
mejorar por medio de út i les reformas la si-
tuac ión moral y material de esta Isla, es 
digno de todo elogio, se trata de aprove 
char las autorizaciones existentes en Leyes 
anteriores para dictar por decretos ciertas 
disposiciones que satisfagan algunas do las 
exigencias m á s apremiantes de la opinión. 
E n el qua se inserta hoy, fachado ayer no-
che en Madrid, se nos comunica que dicho 
Sr . Balaguer hab ía convocado una reunión 
de Senadores y Diputados do las islas de 
Cába y Puerto-Rico, sin dist inción de par-
tidos, ofreciendo resolver por Decretos la 
supres ión de los derechos de exportación 
del azúcar, mieles y aguardientes, la amor-
tización d e los b i l l e t e s de B a n c o do la eml-
PÍOU de guerra y la reforma de los Aranceles 
de Aduanas. Y es de notar que el Sr. Ge-
. neral Cassola, que asistió á la reunión á 
titulo de antiguo Senador por las Villas, 
corroboró, contestando al Sr. Labra , las 
ofertas del Sr. Balaguer respecto de los de-
signios del Gobierno de mejorar por todos 
los medios posibles la s ituación de la_íela_de-
Cuba. Esto es bastante lií/rínjero después 
del desengañoj j i£r ído . Pero en los puntos 
_ ppn&g^frflfid RRign a d OH por el Sr. Balaguer, 
sólo se trata de disminución de ingresos, y 
en uno de ellos (el relativo á la amortiza-
ción de billetes) de aumento de gastos, de 
cuya circunstancia surgen algunas conside-
raciones que vamos á apuntar ligeramente. 
E n el presupuesto presentado por el señor 
Balaguer á las Córtes y reformado por 1 a 
comis ión parlamentaria encargada de emi-
tir d ic támen sobre él, se establecían cuan-
tiosas rebajas en los ingresos por efecto de 
varias franquicias: y como el Ministro ni 
quería desatender los más indispensables 
servicios ni presentar un presupuesto en 
déficit, al paso que establecía esas rebajas 
y franquicias en los ingresos, introducía 
también considerables economías y reduc-
- iones en los gastos, con el propósito de que 
unos y otros resultasen nivelados. Ahora 
bien, si el Sr. Balaguer lleva á cabo, como 
es de esperar de su celo y recta intención, 
las franquicias y la amortización anuncia-
das, será preciso que por el propio medio 
de Decretos introduzca reducciones en los 
gastos que correspondan á la merma en los 
ingresos. Para lo primoro, créen el Sr. B a 
laguer y los miembros de la comisión par-
lamentaria que existe fundamento legal en 
las autorizaciones contenidas en los dos úl-
timos presupuestos, y para lo segundo, es 
decir, para las economías en diferentes ser-
vicios, creemos nosotros que puede servir 
de apoyo una cláusula del presupuesto que 
todavía se encuentra vigente. 
Nos referimos á la contenida en el artícu-
lo 23 de la referida L e y del presupuesto de 
1886-1887, que dice así: 
"Queda autorizado el Gobierno para re-
formar y suprimir servicios, áun cuando 
é s t o s se hallen organizados por medidas de 
c a r á c t e r legislativo, pudiendo crear otros 
nuevos servicios siempre que las alterado 
nes introducidas no ocasionen aumento en 
los crédi tos preaupuestos." 
Más ámplia, m á s completa autorización 
para llevar á cabo todas las economías y 
reformas que se juzguen convenientes en 
nuestro organismo gubernamental y admi-
nistrativo, no puede concebireo. E l Minis-
tro de Ultramar, al tenor de los términos 
expl íc i tos del artículo 23 do la actual Ley 
de presupuestos que dejamos transcrita, 
puede rtjfonnar, suprimir, crear nuevos ser-
vicios con las condiciones señaladas en la 
mencionada cláusula. Por nuestra parte, 
convencidos como estamos de que la auto-
rización es firme y completa, deseamos quo 
así el Sr. Balaguer como la comisión lo en-
tiendan de la misma manera; y de esta 
suerte, por un medio indirecto, pero extric-
tamente legal, se neutralizarían los efectos 
del qne con razón hemos l lamado fracaso, 
la no aprobación de los presupuestos do os 
ta Isla para el présenle ejercicio. Sería una 
insta reparación. 
Elecciones parciales. 
Según nuestras noticias, en la Gaceta 
Oficial de mañana, domingo, por no haber-
la el lúnes , se publicarán nuevamente los 
Reales Decretos del Ministerio de Ultramar 
fecha 6 del corriente mes, disponiendo que 
se efectúen elecciones parciales para cubrir 
dos vacantes de Diputados á Córtes que 
existen en cada una de las provincias de la 
Habana y Matanzas, cuyo acto se efectuará 
el domingo 31 del presente. 
E l período electoral en dichas provincias 
debe contarse, pues, desde el lúnes pró-
ximo. 
Vapor "Masootte." 
Habiéndose demorado este vapor, que 
debió entrar en la mañana de hoy, y de-
biendo entrar en dique en este puerto para 
limpar sus fondos, efectuará su salida para 
Cayo-Hueso y Tampa mañana, domingo, á 
las cinco de la tarde. 
E l Sr. Arzobispo de Cuba. 
Según vemos en los periódicos de Puerto-
Príncipe, en la tarde del 3 del actual debía 
llegar á dicha población el Excmo. ó Illmo. 
Sr. Arzobispo de Santiago do Cuba, espe-
rado con verdadera impaciencia por todos 
los fieles y por cuantas personas se honran 
con su leal y desinteresada amistad. "Co-
nocidos los sentimientos caritativos de S. E . , 
escribe E l F a n a l , los establecimientos píos 
y los pobres se dan la enhorabuena, por-
que el sano consejo y la generosa limosna 
son dos auxilios poderosos para fortalecer 
el corazón." 
F O I i L E T I N . 
(MUTAS A LAS DAMAS. 
EXPRESAMENTE PABA E L D I A B I O D E 
L A MARINA. 
Madrid , 18 de junio . 
L a real familia l l e g ó el 15 por la tarde de 
Aranjuez, de spués de una estancia de algu-
nas semanas en aquel real Sitio: por la si-
tuación en qne se halla, es Aranjuez una 
incomparable residencia de primavera, pe-
ro en cuanto llega junio sus extensos jar -
dines, sus deliciosos parterres se llenan de 
sol y el calor es insoportable. 
A d e m á s del gran Palacio, alhajado con 
regia suntuosidad, tiene Aranjuez otro pa-
lacio pequeño y encantador, con sus jardi -
nes, su gruta, sus puentes, que se llama 
" L a casa del labrador." L a m a n d ó edifi-
car Cárlos I I I , para ir allí á encontrar so-
laz y descanso después de ocuparse con la 
aaidoidad que é l l o hac ía de los asuntos de 
Estado: allí el rey se divertía en plantar y 
cultivar flores, le ía bajo los árboles , y se 
paseaba por las sombrosas calles, llenas de 
pájaros, y cuya espesa b ó v e d a de verdor no 
pod ían penetrar los rayos del sol. 
L a s habitaciones de "la casita del labra-
dor," e s tán adornadas con esquisito gusto: 
hay en ellas muebles sencillos, pero muy 
lindos, casi todos de l a época del primer 
imperio: en un saloncito hay una sil lería de 
raso amarillo con colgaduras iguales, que 
h a sido bordada por las delicadas manos 
de una reina: el trabajo es una preciosa obra 
ejecutada con s e d a » de colores. 
Revista Mercantil. 
Azúcares: & consecuencia de las noticias 
favorables recibidas del mercado de Lón-
dres y de la esperan za uuo ^e tenía de que 
en breve plazo quedarían suprimidos los 
actuales derechos de exportación que paga 
el azúcar, los compradores se mostraban 
al comenzar la semana muy dispuestos á o-
perar, pero el t ó l e g r a n ü que se recibió a-
ounciando la eupesion de las tareas parla-
mentarias, quedando sin discutir los presu-
puestos de esta Isla, cambió por completo 
la animación de aquellos bajando algo por 
su retraimiento los precios del azúcar cen-
trifugado. 
Los vendedores ¿íguea sostenidos, pues, 
cada día abrigan mayor esperanza de que 
los precios suban, y la verdad es que las 
noticias que diariamente se reciben de E u -
ropa, justifican su actitud. 
E n estos úl t imos días se ha recibido J a 
satisfactoria noticia do que <?1 Mirristerio se 
halla dispuesto á decretar la .p^üiacion del 
derecho do exportacieja-'y'esto contribuirá 
l LcU"" mejor t o n o ^ ^ e r c a d o en la semana 
próxima 
Los precios del azúcar de miel y masca-
bados han cerrado firmes, debido á la es-
casez que existe de dichas clases. 
E l mercado cierra firme y los precios no-
minales: 
Centrífugas, pol. 97298, para España 5 i 
á 5 i rs. 
Purgado n" 12, clase corriente, 5 á 5 i rs. 
Centrífugas, pol. 95,97, en sacos 4 | á 5 i 
reales. 
Idem pol. 95¿97, en bocoyes 4^ á 5 rs. 
Azúcares de miel, pol. 85,90, sacos, 3f á 
4 rs. 
Idem id. pol. 85;89, bocoy es 3f á 3 | rs. 
Maacabados, pol. 85^90, bocoyes 3f á 3^ 
reales. 
L a s ventas efectuadas en el curso de la 
semana, comprenden las siguientes parti-
das: 
13,000 sacos centrífugas, pol. 95-3r á 97, de 
4.93Í á 5.421 rs. la arroba. 
4,870 sacos de miel, pol. 88 á 90, de 3 50 
á 4.15 rs. ar. 
925 bocoves mascabados common to fair 
refng, pol. 88 á 90, de 3.80* á 3f reales la 
arroba. 
Movimiento de azúcares desde el Io de 
enero hasta el 5 del corriente: 
CAJAS. 
1887. 1886. 1885. 
Exis tenc' en 1? de 
enero 18,099 5,314 44,405 
Rcbrio. hasta ayer. 27,907 53,048 60,159 
Exportación de azúcares á la Península: 
Cajas. Sacos. Bocoyes 
1887 24,775 104,618 5,931 
1880 26,234 132,678 4,203 
Tabaco.— L a exportación en la actual 
semana ha sido: 2^410 tercios en rama: 
2.952,206 tabacos torcidos: 130,612 cajeti-
llas de cigarros y 5,009 kilos de picadura: 
en lo que va de año se han exportado 
90,087 tercios; 75.208,890 tabacos torcidos; 
10.866,623 cajetillas de cigarros y 168,630 
kilos de picadura: contra 83,098: 85.835,859: 
10 289,026 y 101,922 exportados en la mis-
ma época del año pasado. 
Cambios.—Con poca demanda y sin va-
riación en los tipos. 
Cotizamos: 
Comercio. Banqueros. 
Península según plaza 
y cantidaíl, 60 d^v.. 4 
Idem, id. id. 8 div f 
Lóudres, 60 d̂ v 
B. Unidos, 60 d¡iv.. . 
Idem 3 d̂ v 
Paria, 60 d/v 
Idem 3 d̂ v 
Haraburgo, 60 dpr 
Á 5 
S| á 6í 
20i á 21i 
!H á 10 
10i á lOf 
fi ¡í 6} 
6é á 7 
ü 6 5 
ñ' á 6 pg P-
GA á 7 pg P. 
21 á 2 H p§ P. 
m á IOÍ pg P. 
11 á l l i pg p. 
6í á 7 pg P. 
71 á 7 i pg P. 
5i á 51 pg P. 
Total 46,006 58,362104,624 
Salido hasta ayer, 20,673 25,068 67,522 
Existencia actual. 25,333 33,294 37,102 
SACOS. 
Existenc8 en Io de 
enero 73,267 39,282 85,704 
Rcbdo. hasta ayer. 945,014 1006,999 783,772 
Total 10182811046281 869,746 
Salido hasta ayer. 461,804 430,574 454,138 
Existencia actu? 556,477 605,707 415,338 
BOCOYES. 
Existenc1 en 1? de 
enero 1,771 980 16,306 
Rcbdo. hasta ayer. 15.397 23,077 49,428 
Total 17,168 24,057 65,734 
Salido hasta ayer. 11,834 12,107 49,649 
Existencia actual . 5,334 11,950 16,085 
Aran jaez es un pueblo bastante grande y 
con numeroso vecindario: dos de sus más 
bellos y estimados productos son los espá-
rragos mejores que hay en España , y una 
fresa del icadísima y abundante, que figura 
en todas las mesas de los gastrónomos ma-
drileños. 
Se dice que la real familia permanecerá 
en Madrid hasta fin del presente mes: que 
después pasará en la Granja el mes de j u -
lio, y que en agosto irá á San Sebastian 
para tomar baños de mar, y ocupará el 
magnífico palacio de Ayete, propiedad de 
la duquesa viuda de Bailen. 
L o mismo el rey que sus augustas herma-
nas disfrutan la mejor salud y están suma-
mente desarrollados y hermosos. 
L a reina regente es la que e s tá muy de-
licada, y uc su lindo semblante no se bo-
rran las huellas de la melancol ía que desde 
la muerte de su malogrado esposo oscure-
cen la alegría que ántes le animaba. 
A las doce de la m a ñ a n a del día 15, se 
verificó en casa de los marqueses de Molins 
el enlace de su bella hija menor Angela 
Roca de Tagores y Aguirre de Sobarte, con 
el Sr. D . Raimundo Villaverde, gobernador 
que ha sido de Madrid y acaudalado caba-
llero, cuya gran fortuna radica en Astúrias, 
L a novia hab ía sido agraciada pocos días 
ántes de su casamiento, con el t í tulo de 
Marquesa de Pazo-Rubio: otra de las hijas 
de los marqueses de Molins está casada con 
el conde del Sacro-Romano-Imperio, hijo de 
los marqueses de la Romana, y otra, hija de 
su primer enlace con el conde de L u n a . F u é 
madrina en la boda del Sr. Villaverde, la 
marquesa de Molins y pa h mo ol ilustre 
Descuentos.—Sin variación á 6 y 8 p .g 
el tipo de descuento á 3 y 6 meses, respec-
tivamente. 
Mieles.—Sin demanda ni existencias. 
Idem d e N i n g u n a v e n t a y sin ma-
yor solicitud. 
Cera.—Cortos arribos qne h ñ ü a n compra-
dores de $18 á 21 quintai la amarilla, clase 
inferior y regular, y de $23 á 25 id. la idem 
buena y superior. L a blanca firme, de $30 
á 36 qtl., según ;;¡aee. 
Aguardiente.—Con buenas existencias y 
demanda muy encalmada, los precios de 
este espíritu rigen con flojedad á las ante-
riores cotizaciones de $18 á 19 pipa, por el 
de 21^22 grados en casco de castaño y $24 
id. por el mismo en casco de roble. E l de 
30 grados se cotiza á $32 pipa, en el últ imo 
envase. 
Fletes .—El mercado continúa sin gran 
variación, sin embargo, hay algunos pedi-
dos por vapor, aunque limitados: 
Cotizamos: 
Cargando en la Habana. 
Falmouth y órdenes, azúcar 
tonelada 19[ á 19^6 
Estados-Unidos, azúcar, bo-
coyes $2^ á $2 i uno. 
Id . azúcar, sacos, qtl 9 á l 0 c t s . qtl. 
I d . mieles, idem $1^ á $2. 
Cargando en la costa. 
Falmouth y órdenes, azúcar 
por vapor, tonelada á 20. 
Estados-Uniúos , azúcar, bo-
coyes . . . , $2^ á $ 2 | . 
I d . azúcar, sacos, qt! 10 á 11 cts. qtl. 
I d . mieles, 110 galones $2' 
Metálico.—-'En el vapor americano S a r a -
toga, salido ayer juéves para Nueva York, 
embarcaron los Sres. H . Upmann y C*, 
$110,500 en oro. 
E l oro ha quedado hoy, de 132f á 133 
p . § P. 
Plausible proceder. 
fil Exorno. Sr. Conde de Ibañez, Alcalde 
de la Habana, nos ba dirigido con fecha de 
ayer na atento B. L , M. manifestándonos 
qae al encargarse de la Presidencia de la 
Corporación Municipal, verá con gusto 
cuantas obaervacionaa haga la prensa pe-
riódica on obsequio de los servicios públi-
cos, contribuyendo así con su reconocida 
ilustración al convencimiento de cuanto sea 
útil y con veniente á los intoresos generales 
del Municipio en cada una de las cuestiones 
que hay an de resolverse. 
L a Audiencia Territorial. 
liemos tenido ocasión de visitar en 
estos días el nuevo edificio dgatínado á la 
Audiencia T e m t o c M n n f T o s salones altos 
de la C á r s ^ y ' j ' i la, verdad que hemos que-
é s á o m u y satisfochoa del buen aci. rto que 
ha precedido en la distribución de las salas 
y departamentos, así como de los trabajos 
llevados á cabo para transformar las anti-
guas enfermerías del Hospital Civil en lujo-
sos salones y galerías en que uo se nota res-
to alguno do su anterior destino. 
L a subida á la Audiencia se efectúa por 
la escalera antigua cuya cúpula y paredes 
se han pintado con muy buen gusto imitan-
do má rmol : a- llegar al alto sa encuentra 
un v catibulo que comunica con la casa del 
Iltmo. Sr. Presidente y con las galerías de 
circulación á todas las dependencias. 
Una puerta de cedro, primorosamente ta-
llada, sirve de entrada á la casa del Sr. Pre-
sidente, que ocupa casi todo el fronte del 
edilicif! que da ai Parque y el ángulo del 
edificio que mira al Placer de la Punta: to-
das las comodidades que pueden apetecerse 
para una familia las encierran las habita-
ciones del Sr. Presidente, habiéndose apro-
vechado el terreno muy bien: además tie-
nen la ventaja de estar independientes del 
resto del Tribunal por haberse colocado 
una escalera de subida distinta á la del pú-
blico, que termina en el ángulo bajo del edi-
ficio que ántes ocupaba la familia del se-
gundo alcaide. 
E n la fachada qua mira al Norte están 
la Sala de lo Civil y de Tribunal pleno y la 
Sala de lo Criminal, ámbaa con sus gabine-
tes para vestirse los Magistrados; las salas 
son muy espaciosas y frescas, estando enlo-
sad^o, r»! igual que las habitaciones del Pre -
sidente, de mármo1. 
E n la galería que mira al Este ao han 
construido ocho departamentos, desti-
nados á Salón de Abogados; Relatorias; 
Escribanías de Cámara y Salón de Procura-
dores, estando en el centro la entrada al 
Archivo para el que se dedica un salón que 
rodea esta galería: al costado de ella se han 
colocado gabinetes para el público y se en-
cuentra una escalera que conduce á una 
cuartería construida recientemente á todo 
el largo de la azotea para habitaciones del 
Conserje y alguaciles, quienes tienen en el 
piso principal una habitación para guardar 
sus uniformes. 
L a galería del Sur que da á la calle de la 
Cárcel sirve para la Secretaría del Gobier-
no; otra sala de justicia y el despacho del 
Secretario y en el ángulo que está sobre l a 
Alcaidía de la Cárcel se encuentran el des-
pacho del Sr. Presidente y dos ó tres peque-
ños salones, que pueden servir para despa-
chos. 
hombre de Estado D . Antonio Cánovas del 
Castillo. 
F u é celebrante el sabio y virtuoso padro 
Montaña, deán de la Catedral, y cuando ter-
minaba la ceremonia recibieron los recien-
casados la bendición de León X I I I que S u 
Santidad les envió telegráficamente. 
L a novia vestía un elegante y rico traje 
de brocatel blanco, con encaje de inmenso 
valor, y una cascada de perlas que empe-
zaba ciñen do la garganta y bajaba hasta 
pasar el talle. 
Todas las damas que asistieron á la ce-
remonia vest ían e legantís imos trajes: para 
creerlo basta decir que eran las duquesas 
de Alba, Fernan-Núñez , Béjar y Medina 
de Rioseco, la marquesa de Castrillo, y la 
condesa de Pinohermoso, con otras muchas 
cuyos nombres sería prolijo citar. 
Terminada la ceremonia se sirvió á los 
invitados un espléndido almuerzo, y después 
fueron todos al piso principal donde habi-
taran los marqueses de Pozo-Rubio; allí es-
taban expuestos en el salón los regalos de 
los amigos y admiradores de los nuevos es-
posos; entre los presentes ofrecidos merecen 
especial mención los enviados per el Rey 
D. Francisco de Asís , la infanta Isabel y 
el duque de Montpensier, que son de tanto 
valor como gusto artístico. 
L a s arras de la boda, eran doce onzas 
antiquísimas y pertenecientes al monetario 
del marqués de Molins. 
Cuando las sesiones de Cortes terminen, 
los reciencasados emprenderán un viaje 
para visitar sus posesiones de Astúrias y 
G-alicia: hasta entónecs residirán en Ma-
drid. 
E l mismo día 15 se verificó or ;a. capilla 
reservada de la iglesia de San José el en-
Además de lo descrito no se han utiliza-
do aún dos grandes salones: uno que está 
en la galería del Norte y otro en la galería 
del Sur que pueden destinarse para otra 
sala de justicia, y para el juzgado de guar 
día. 
Todas las obras necesarias para transfor-
mar el edificio en Audiencia han estado á 
cargo del contratista D . José Calderin, 
quien las subastó por la cantidad de $33,000 
en oro. 
E n las salas y despachos so ha puesto 
piso de mármol y en las ámpllas galerías 
piso de florimbó, habiéndose colocado en 
ellas balcones y persianas con medios pun-
tos de colores, así como en todas las venta-
nas del edificio. 
L a distribución de este y la inspec-
ción del trabajo ha estado á cargo del inte-
ligente Arquitecto del Estado Sr. D . Adolfo 
Saenz Yañez, cuyos conocimientos ha de-
mostrado en multitud de obras particulares 
y oficiales y espacialmsnte en el luminoso 
proyecto formulado para la traslación de 
todas las oficinas y dependencias á edificios 
propiedad del Estado, que hemos oído elo-
giar á cuantas personas han tenido ocasión 
de estudiarlo, babióndnlo secundado eficaz-
mente en la obra de que nos venimos ocu-
pando el contratista Sr. Calderin. 
Dentro de pocos dias se efectuará la re-
cepción del trabajo y creemos que no pasará 
mucho tiempo sin que la Audiencia Terr i -
terial se instale en su nuevo edificio, econo-
mizando al Estado una crecida suma que 
se pagaba por alquilerss da la casa que ocu-
paba y que creémos no reúne las comodida-
des del nuevo local, no obstante ser sólo el 
piso principal. 
Hemos oído decir quo se estudia el modo 
de trasladar á Isla de Pinos el PPesidio De -
partamental y que al edificio que este ocu-
pa se trasladará la Cárcel, deetlnándose su 
local para los ocho juzgados do primera ins-
tancia de esta capital con todas sus escri-
banías, dándose así grandes facilidades á 
los litigantes y á cuantas personas tengan 
necesidad de acudir á los tribunales de jus-
ticia; pero no tenemos noticia oficial sobre 
este asunto. 
Después de transcribir los precedentes 
párrafos, agrega el corresponsal: 
' 'Para apreciar el alcance y valentía de 
la composición del Dr. Oisneros y la impor-
tancia de su efecto, no he de omitir, aunque 
afta enojoso, el recuerdo de que haca apéuas 
media docena de años estábamos todavía 
en guerra con estas ropúblicas, ni tampoco 
la circunstancia do que el público que escu-
chaba al poeta era en alto grado patriótico 
y democrático." 
Y después de referir el éxito de esa poe-
sía y la ovación hecha al poeta, termina su 
carta de este modo: 
Bás teme por hoy la satisfacción de pre-
sentar al público español, como merecedor 
de su aprecio y gratitud, al distinguido 
poeta que sabe ensalzar de modo magistral 
nuestras glorias y cooperar á afianzar con 
los acentos de su inspiración, la política de 
hermanos que por igual á todos nos convie-
ne proclamar y secundar." 
Nueva línea de vapores. 
Recuerda un periódico madrileño que el 
30 de setiembre próximo empezará el ser-
vicio marít imo postal, organizado por el se-
ñor Marqués de Campo entre los puertos 
del Pacífico do las Repúbl icas de Centro 
América. 
Nueve vapores, titulados Guatemala, Sal-
vador, Honduras, Nicaragua, Costa JRica, 
Centro Amér ic2 , Méjico, E s p a ñ a j Caridad, 
todos ellos de más de 2,000 toneladas, están 
destinados á la l ínea entre Panamá y San 
Francisco de California, con escalas en Pun-
ta Arenas (Costa Rica) , San Juan del Sur, 
Corinto (Nicaragua)) Amapola (Honduras,) 
L a Union, L a Libertad y Acajutla (Salva-
dor,) San José, Champerico y Ocos (Guate-
mala), San Benito, Santa Cruz, Acapuíco, 
Manzanillo, San Blas, Mazatlan, con enla-
ce hasta Cuaimas (Méjico) y San Francisco 
de California. 
Los Gobiernos de la América Central 
coaceden á esta l ínea sobre cualquiera otra 
rebajas en los derechos de aduana para to-
da carga ó mercancía que conduzcan á los 
puertos de aquellos países en la siguiente 
forma; en Guatemala, el 5 por 100; en el 
Salvador, el 3 por 100; en Honduras, 2 por 
100; en Nicaragua, 2 por 100, y en Costa 
Rica, 5 por 100, ventajas que no dudamos' 
serán un aliciente para el mayor desarrollo 
del tráfico. 
España en América. 
Un diario madrileño, de los que recibimos 
por el últ imo correo, publica una carta fe-
chada en L i m a el 14 de abril, refiriendo 
una solemnidad literaria efectuada en la 
capital del Perú, y la cual, como dice opor-
tunamente el corresponsal, "envuelve signi-
ficación altísima dentro de la moderna polí-
tica de nuestra patria en la América latina, 
hasta tal punto, que sería ésta una manifes-
tación elocuente que aconsejase por sí sola 
el seguir esa bendita política de confrater-
nidad entre los pueblos hispanc-americanos, 
si no estuviera ya, como lo está por fortuna 
y con mútuo regocijo, establecida y acep-
tada." 
Conmemorábase en la noche dei 13 de 
abril, con una velada en el Ateneo, el ani-
versario de la Sociedad de preceptores, y un 
inspirado poeta peruano, entusiasta amigo 
de España, D , Luis B. Cisneros, digno 
miembro correspondiente do la Real Acade-
mia de la Lengua, leyó una elegía, titulada 
A la muerte de S. M . el Bey D . Alfonso X I I , 
obra premiada en los juegos florales que co-
lebró en noviembre del año próximo pasado, 
la "Colla de Saut Mus" de la Habana, y es-
crita con motivo de las excequias tributadas 
en L i m a á la memoria del justamente llora-
do monarca español. 
A! reproducir la prensa peruana la expre-
sada elegía, inserta asimismo el expresivo 
prólogo que el Sr. Cisneros dirigió al audi • 
torio cuando iba á proceder á su lectura. 
" L a composición poét ica que voy á tener 
el honor de leer ante tan selecta sociedad, 
dijo el Sr. Cisneros, no refleja sentimientos 
exclusivamente personales. E s una eimple 
manifestación de la corriente de s impatías 
establecida de algunos años á esta parte 
entre nuestro país y la que fué nuestra me-
trópoli; manifestación que encuentra su mo 
tivo on la muerte de un jóven y prestigioso 
monarca. 
"Estos sentimientos de s impatía y comu-
nidad de razas son tanto más nobles, eleva-
dos y dignos de estimularse, cuanto que se 
concilian, merced á la sinceridad de expan-
siones é ingente caballerosidad, con las sus-
ceptibilidades más exajeradas de la propia 
autonomía de la América española y de re-
cíprocas y leg í t imas esperanzas. 
"Muchos fueron los cantos de entusiasmo 
que resonaron en nuestso suelo cuando la-
mentable conflicto vino á revivir en nuestros 
días rencores hoy desvanecidos. Yo he creí-
do que, por lo mismo quo la poesía nacional 
tuvo vigorosas manifestaciones en aquella 
época, era permitido á los que procuran 
cultivarla hacer un esfuerzo por dejar con-
signados en ella los sentimientos de admi-
ración y cariño hácia la madro patria que 
hoy nos dominan, porque la verdadera mi-
sión de la poesía, como todo lo grande de 
nuestra época, no es de odio y guerra, sino 
de paz, progreso y civilización." 
a s o m e A O-JSSSTEKAX.. 
El vapor mercante nacional P a n a m á , 
de la compañía Trasatlántica, l legó á Nue 
va-York ayer, viérnes 8, á las cinco do la 
tardo. 
— A bordo del vapor americano City 04. 
Puebla sale en la tarde de hoy para loa 
Estados-Unidos, nuestro amigo el primer 
jefe del cuerpo de Bomberos del Comercio 
Sr. D. Aquilino Ordoñez. Deseárnosle feliz 
viaje. 
—De conformidad con la propuesta he-
cha por el Gobernador del Banco Español, 
el Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha nombrado Inspector del Sello y 
Timbre del Estado en esta provincia, á D . 
Ricardo Sánchez Gómez, Jefe de Adminis 
tracion de Ia clase. 
—Loa Sres, Deuiofeu, Hijo y C I , consig-
natarios en esta plaza del vapor mercante 
nacional Enrique, han recibido un telegra-
ma avisándoles quo dicho buque ha salido 
hoy de Liverpool para este puerto, con es-
cala en Cádiz. 
— L a Junta Directiva de la Compañía de 
Caminos de Hierro de la Habana ha acor-
dado se distribuya á los accionistas un di-
videndo de 1 por 100 sobre el capital social. 
—Procedente de Liverpool y Santander 
entró en puerto, en la mañana de hoy, sá-
bado, el vapor mercante nacional Carolina, 
con 4 pasajeros y carga general á la con-
siguacion de los Sres. Deuiofeu, hijo y C* 
—Con rumbo á Nueva Orleaas y escalas 
se hizo á la mar, en la tarde de ayer, el va-
por americano Hutchinson, con 18 pasaje-
ros y carga general. 
— H a sido nombrado habilitado del Cuer-
po jurídico el teniente auditor de segunda 
clase D . Ricardo Elizondo Mendion y suplen-
te el dé la misma clase D . Manuel Giranta. 
— L a s pruebas de máquina del nuevo 
cañonero Cocodrilo, efectuadas reciente-
mente en la Península, han dado excelen-
te resultado. Dicho buque ha quedado lis-
to para desempeñar comisión. 
—Se encuentra gravemente enfermo el 
rector d é l a Universidad de Valladolid don 
Manuel López Gómez. 
—Mr. Krupp ha inventado una especie de 
ametralladora que lanza de 1,500 á 1,800 
proyectiles por minuto. 
Se la empleará en los acorazados, creyén-
dose que en tales condiciones no habrá 
torpedero que se acerque. 
—Según circular que hemos recibido, los 
Sres. L . Carvajal y Ga han conferido poder 
general á D. Manuel Fernandez Roces para 
la administración y gerencia de la fábrica 
de tabacos "Hija de Cabañas y Carvajal". 
Asimismo el Sr. D. Leopoldo Carvajal ha 
concedido al Sr. Fernández Roces poder ge-
neral para la administración de sus bienes 
y de los que administra como apoderado de 
otras personas, autorizándole para que fir-
me cuantos documentos sean necesarios al 
desempeño de dicho mandato. 
—Por el vapor-correo Ciudad de Santan-
der se han recibido en la Capitanía General 
las siguientes resoluciones del Ministerio 
de la Guerra: 
Concediendo la cruz de San Hermenegil-
do al alférez de infantería D. Pedro March, 
tenientes D. Justo Blanco y D . Mariano 
Mansa; capitán D. Celestino Millau y te-
niente do caballería D . Eduardo Barren. 
Remitiendo cédula de gran cruz á favor 
del inspector médico D . Pedro Jolí. 
Negando abono de pasaje al comandante 
- do infantería; D. José Chaparro. 
\ ' JConVédkndo retiro á los. capitanea don-
Luis Jague, D. Fé l ix Sierra y D. Fulgencio 
García, comandante D. Manuel L a r c a y te-
niente coronel D. Rafael Serrano. 
Desestimando instancia del capitán de 
Ingenieros D . GuiÜermo Ambohade. 
Concediendo retiro á los capitanes don 
Jacinto Mariño y D. Salvador Genovés y 
al coronel D . Francisco Bermejo. 
Remitiendo á informe instancia de doña 
Francisca León. 
Destinando á este ejército á los médicos 
D. Joaquín Gómez, D . Augusto Alcázar y 
D. José Villesiendo y al capitán de artille-
ría D. Antonio Diez. 
Concediendo retiro al comandante don 
Joaquín Nevot. 
Concediendo indulto á varios confinados. 
Destinando á este ejército al auditor D . 
Mariano Jiménez . 
Concediendo retiro al coronel D. José 
Pérez 
Remitiendo á informe instancia del capi-
tán D . Jul ián Rebozo. 
Concediendo pensión á Da Josefa Sala-
zar. 
Remitiendo á informe instancia del con-
finado Angel Araez, 
Concediendo regreso al farmacéutico D. 
Antonio Ramos y al veterinario D. Domin-
go Pascual. 
Aprobando obras de reparación en el 
cuartel de la Habana. 
Concediendo dispensa de tiempo ai capi-
t á n de infantería D . Eustasio Prieto; re t i ro 
al módico D. Mauuel Góugora; r egrosó al 
alférez D . T o m á s Alegre; á los tenientes de 
infantería D. J o s é Argeiéí , D. Manuel Ca-
lahorra y D. Ramón Hernández y cuatro 
meses de licencia al teniente coronel de ca-
ballería D. Joaquín Valles. 
Destinando á eato ejército al teniente de 
la Guardia Civi l D. Manuel Díaz y al alfé-
rez do infantería D. Marcelo Porro. 
— E n uno de loa salones del teatro de la 
Seala de Milán, ha inaugurado sus tareas 
el congreso reunido por iniciativa do la so 
ciedad internacional de socorros mútuos de 
Artistas Líricos, cuyo presidente honorario 
es el maestro Verdi. 
E n las pocas sesiones que ha de celebrar 
se tratarán importantes cuestiones que a -
fectan al desarrollo del teatro lírico y al 
bienestar de los artistas. E l maestro Sorra 
no es el representante de la sociedad de so 
corros mútuos de España y ha sido eleva-
do á una de las vicepresidencias del Con 
greso. 
— E n la Administración Loca l de Adua-
nas de esté puerto, se han recaudado el 
día 8 de julio, por derechos arancela 
rios: 
En oro $ 12,150-41 
E u plata 245-72 
E n billetes 
Idem por impuestos: 
En oro 770-92 
lia plaza, y como quiera que versa sobre un 
asunto de vital interés para los hacendados 
y comerciantes de esa Antilla, no creo que 
tomen á mal loa lectores del DIAKIO que 
dedique esta carta á la traducción de los 
principales párrafos de ese discurso. 
Después de trazar á grandes rasgos el 
origen, cultivo y producción de la caña de 
azúcar, con datos estadísticos referentes al 
azúcar de caña y de remolacha que cada 
país produce, entró Mr. Foster de lleno en 
la cuestión económica y arancelaria, to-
mando como punto de partida el consumo 
de azúcar en los Estados-Unidos. Hé aquí 
sus palabras: 
" E l consumo del azúcar debe ser igual á 
la producción; ó lo que es más lógico, todo 
el azúcar que se produce tiene que consu 
dría tomar vasto incremento. Pero si esos 
países no prosperan, ciertamente que no es-
tarán en situación de consumir nuestros pro-
ductos. De las 1.100,000 toneladas que se 
producen cerca de los Estados-Unidos, co-
rresponden á Ennaña unas 770,000, á I n -
erlaterra unas 250,000 y á Francia, unas 
80,000 tone adaa. Se dirá: que Inglaterra, 
Francia y España se cuiden de sus respec-
tivaa posesiones. L a s Antillas inglesas y 
francesas están tan sometidas á los intere-
ses europeos que no podemos esperar que 
mejore mucho nuestro comercio con ellas; 
pero nuestras relaciones con Cuba y Puerto-
Rico son, por decirlo así, íntimas, y espe-
cialmente en la primera tienen los norte-
ameiicanos cuantiosos intereses financieros. 
Esas islas desean comprar nuestros produc-
mirse, porque nadie va á tirarlo, y donde tos en grande escala, pero las leyes aranco-
quiera que haya un sobrante, éste buscará' larias lo impiden, y tenemos hoy con ellas 
el mejor mercado. Naturalmente; á medida 
que la producción aumenta y excede á las 
necesidades usuales de los consumidores, 
el precio baia, estimulando así el consumo 
y abriendo nuevas avenidas para su em-
pleo. Parece cierto que la producción ha 
aumentado tan rápidamente durante los 
últimos tres años, que el consumo no puede 
buenamente alcanzarla y por eso tenemos 
los precios por debajo del costo medio de 
producción. 
" E l consumo total de azúcares de todas 
clases en los Estados Unidos fué, durante 
el año pasado, de 1.350,000 toneladas, in-
clusas unas 70,000 de azúcar de melazas, 
unas 125,000 toneladas de azúcar produci-
do en Luisiana, Tejas, etc. y unas 20,000 
toneladas de azácar de maple, remolacha y 
sorgo, elaborado en el país. E l aumento 
anual ordinario suele ser de cinco por cien-
to, ó sea de 50,000 á 60,000 tonelada*; pero 
hubo el año pasado un aumento mayor, es-
to es, cerca de diez por ciento. Obsérvese 
que del consumo total, la producción del 
paía es unas 145,000 toneladas, que repre-
sentan diez y medio por ciento. L a zafra de 
la Luisiana (se refiere á la pasada) se cal-
an comercio reducido, siendo a&í que debie -
ra ser considerable. 
"Se preguetará con mucha oportunidad: 
"¿qué podría hacerse para remediarlo?" Yo 
reduciría el enorme derecho que hoy adeu-
dan los azúcares á medio centavo la libra, 
peso especifico, aobro todos los que no pa-
sen de' número 14 D. S No hüv para qué 
disentir este punto per ahora: úntcaoaedte 
diré que el páís parece estar dispuesto á 
exigir muy pronto una rebaja notable- Esto 
haría disminuir los ingresos arancelarios 
sobre azúcares de $52.000,000 á unos pesos 
15 000,000, los cuales no tardarían en au-
mentarse por razón del mayor consumo. 
"Después de rebajar loa aranceles procu-
raría hacer tratados de reciprocidad con 
España y el Brasil. E l que se propuso úl-
timamente con España era, Como todos sa-
bemos, algo defectuoso, pero nadio duda 
que es probable hacer uno que sea satisfac 
torio. E l Brasil no tardaría en comprender 
la conveniencia de seguir el ejemplo de E s -
paña y hacer un tratado, y ¡cuán vastas 
posibilidades no se abrirían para nosotros 
en aquel gran paía, con sus diez ó máa mi-
llones de habitantes, y donde la industria y 
"Una de las objeciones al tratado con 
España fué que no abarataría el azúcar en 
los Estados-Unidos, por cuanto loa hacen-
dados de Cuba subirían el precio tanto como 
se rebajasen los derechos en nuestras adua-
nas. Permítaseme hacer un pequeño cálcu-
lo. L a zafra actual se computa para 
Cuba en unas 800,000 tons. 
Islas Filipinas en unas 25t>,000 ,, 
Brasil en unas 250,000 ,, 
lace do la encantadora señorita Du Cecilia 
Ponthort, con el capitán de Estado Mayor 
D. Manuel Dávi la y Pamie: no bien termi-
nada la ceremonia salieron para Aranjuez. 
Se dice que la marquesita de Castellón, 
hija de los Duques de la Torre, se unirá á 
fines del presente estío con el hijo primogé-
nito de un grande do España; y se dice 
también con insistencia que la distinguida 
actriz, señorita Da E l i sa Mendoza Tenorio, 
se casará con un elegante revistero de salo-
nes y periodista muy estimado y aplaudi-
do por la aristocracia madri leña. 
E s t a noticia ha causado verdadero asom-
bro, porque se aseguraba que la señorita 
Mendoza Tenorio colmaría al fin los votos 
de un opulento título residente en Cádiz, y 
que hace cinco años suspira por ella: no es 
de admirar, sin embargo, el que la distin-
guida artista prefiera el talento á la fortu-
na, y la dulce unión basada en las simpa-
t ías á un matrimonio brillante. 
E l capítulo de bodas no os tan numeroso 
como lo era en las decenas anteriores. 
Una de las últ imas y más bonitas fiestas 
de la estación ha sido la recepción vesper-
tina que tuvo la duquesa de la Torre ol día 
13 por la tarde, para celebrar el dia de 
San Antonio. Vestida de crespón blanco es • 
p e r a b a á s u s amigos junto á la verja del 
jardín: la concurrencia se dividió en grupos 
de cuatro, seis 6 más personas, y las joven-
citas atraídas por el perfume y el color do 
un macizo de rosas, donde las había de to-
dos colores, se situaron allí en animado co-
rro quo presidía Ventura Serrano, vestida 
de tul L-LiiC y prendida con algunas i c f Z S 
naturales: con "ella csiaoan su inseparable l 
Correspondencia del "Diario déla Marina." 
Nue va York, 2 de julio. 
R e t e r í m e no h á mucho t iempo en una de 
mis cartas al notable discurso que pronun 
ció en Boston, sute oí Club de Comercian 
ees, Mr . Charles O. Foster, presidente d é l a 
Sociedad de refinadores de a z ú c a r de aque 
cula en 90,000 toneladas, y si continúan los | la agricultura se hallan tan atrasadas! 
precios bajos que ahora rigen, todavía será 
menor, de manera que podemos calcular 
que nuestra producción no pasará del siete 
ú ocho por ciento de nuestro consumo. 
" Y a sé que se han hecho grandes decla-
raciones recientemente acerca de lo que se 
ha obtenido y de lo que puede llegarse á 
obtener en los Estados-Unidos aplicando á 
la caña el "procedimiento de difusión." Y o 
no puedo comprender, sin embargo, cómo 
vamos á lograr tantas ventajas y beneficios 
por medio de un proce amiento de extrac-
ción, cuando no podemos producir caña que 
compita con la de otros climas y suelos más 
favorecidos. Además , si un "procedimien 
to" ha de dar tanto provecho tratándose de 
caña tan pobre como la nuestra, ¿no dará 
la caña más rica de otros países mayores 
resultados en proporción adoptando el mis-
mo procedimiento? y en ese caso ¿no será 
la competencia más difícil todavía? 
"He de decir algo más sobre el consumo 
Per capita, varía desde once hasta setenta 
y dos libras, yendo Inglaterra á la cabeza 
de la lista y siguiendo los Estados-Unidos 
con unas cincuenta y tres libras por cabeza; 
pero en Inglaterra cuesta el azúcar de 3 i á 
4 centavos por libra, miéntras que nosotros 
lo pagamos de 6 á 6 j centavos, lo cual de-
muestra que el precio es un gran factor en 
los cálculos del consumo. Da los demás paí-
ses de Europa, Austria consume todos los 
años once libras por cabeza, Alemania diez 
y ocho, Holanda veintitrés, y Franciavein 
tiocho libras. Alemania, según vemos, con 
sume ménos de veinte libras por cabeza, y 
es que la contribución de consumos que allí 
paga el azúcar de remolacha, es casi igual 
á los derechos do importación que los azú 
cares pagan en los Estados-Unidos, lo cual 
encarece el precio para el consumo. Si en 
los Estados-Unidos se consumiese tanto 
azúcar por cabeza como en Inglaterra, ne 
ces i tar íamos 450,000 toneladas más al año 
de las que ahora consumimos. 
" L a gran baja en el precio del azúcar du-
rante los últimos tres años, ha llamado po-
derosamente la atención en todo el mundo. 
Los azúcares granulados valen hoy unos 2^ 
centavos por libra mónoa de lo que val ían 
por regla general ántes de 1884, lo cual 
representa una diferencia de 58,000,000 en 
un millón do toneladas. 
• " L a mejora del cultivo y la aplicación de 
métodos más científicos permiten hoy pro 
ducir el azúcar con un costo muchísimo me-
nor que hace diez ó cinco años; pero es 
indudable quo los precios actuales dejan 
pérdida, considerando el promedio del cos-
to actual da producción. L a causa de ésos 
precios ruinosos es, sin duda, el exceso de 
producción, y ésta es debido á las primas 
que so dan al azúcar de remolacha. Si 
guieodo el ejemplo de Alemania, todas las 
naciones pagan ó se disponen á pagar sub 
venciones. Alemania impone una contri 
bucion sobre las remolachas y abona una 
prima sobre los azúcares que se exportan 
Cuanto mayor es el rendimiento que dan 
as remolachas, mayor es la prima que se 
obtiene. Francia pagará en esta zafra cer 
ca de $20,000,000 por concepto d» primas 
Esto, por de contado, es una gran sangría 
para la Hacienda así de Francia como de 
Alemania, y parece como si los Estados 
Unidos, como principal consumidor, debie 
ran estar sumamente agradecidos á nació 
nes que tan generosamente contribuyen á 
darnos azúcares baratos; pero la cosa no 
pára aquí. L a cuest ión de las primas em 
pieza á preocupar y á discutirse muy seria 
mente en Europa, y se han hecho proposi-
ciones para rebajarlas mútuamente ó supri-
mirlas, pero hasta aquí nada se ha hecho 
en esta sentido. L a s cosechas son tan gran 
de-;? y son un factor tan importante de la 
cuestión dol trabajo, que los gobiernos va-
cilan ántes do tocarlas. E l problema que 
ahora, ó muy pronto, ha de resolverse es 
"el triunfo del más fuerte"—ó la remolacha 
con primas, ó la caña. Según los informes 
que se tienen, no hay duda de que el azú 
car de caña puede producirse con ménos 
costo que el de remolacha sin prima 
"Un caballero inglés , Mr. G . Badea-Po 
well, después de estudiar profundamente la 
materia, á cuyo fin vis itó todos los países 
productores de azúcar, ha dicho lo siguien 
te: " L a s deducciones que he sacado son 
de que el azúcar de caña se puede producir 
y hasta se produce con ménos costo que el 
do remolacha. Esta últ imo se elabora por 
medio de procedimientos tan perfectos que 
ya es casi seguro que no pueden mejorarse, 
mientras que no pasa lo mismo por lo que 
toca á la elaboración del azúcar de caña. Y , 
sin embargo, aún así, por lo que he podido 
ver, el costo de producción del azúcar de 
caña resulta menor que ol del azúcar de 
remolacha." 
"No obstante, la concesión de primas 
puede producir el efecto contrario y acabar 
con la industra del azúcar de caña . L o que 
á nosotros nos interesa, por lo que toca al 
resultado de esa lucha, es algo más que la 
baratura del azúcar por espacio de dos ó 
tres años. A una distancia de nuestros 
puertos de cinco á diez días de viaje en va-
por, so producen más de 1.000,000 de tone-
ladas de azúcar, y 250,000 toneladas más á 
poco mayor distancia. ¿No será la polít ica 
de loa países productores de remolacha el 
perjudicar de tal modo la caña por medio 
de las primas, que en un día no lejano ten 
ga el azúcar de caña que retirarse del mer-
cado y rendirse al azúcar de remolacha? 
Entóneos, destruida la competencia, volve 
ría á subir el precio, pero los países pro 
ductores de caña no podrían aprovecharse 
de ía subida, porque los ingenios aban 
donados necesitarían años para rehabili-
tarse. 
"Nuestro comercio con loa países azuca 
raros m á s próximos es de mucha importan 
cia, y con una sabia polít ica económica po 
ó sea en junto * 1.300,000 ,, 
"De esa totalidad, recibiríamos, dentro 
de los tratados de reciprocidad, noventa 
por ciento, ó sean 1.170,000 toneladas, que 
es á lo que ascienden actualmenta nuestras 
importaciones. Pero pronto se aumenta-
rían las zafras de eeospaíaes en unas 500,000 
toneladas, y como no necesitaríamos todo 
ese azúcar, pronto se igualarían los precios 
y de ninguna manera tendríamos que pagar 
más de i centavo por libra encima del tipo 
del azúcar en los mercados más baratos dol 
mundo. 
"¿Estarían España y el Brasil dispuestos 
á hacer tratados con los Estados-Unidos si 
rebajásemos los derechos arancelarios á i 
centavo por libra? Tendrían esta gran 
ventaja que les aseguraría nuestro comercio, 
y á la verdad que su existencia comercial 
casi dependa de que nosotros les tomemos 
sus azúcares, puesto que ahora recibimos 
más de un 80 por ciento de la zafra de Cu-
ba y un 50 por ciento de la zafra del Brasil. 
"Hallándome una vez en la isla do Cuba, 
en un período da efervesconcia política, oí 
á un español decirle á otro que exageraba 
Us posibilidades de España en una guerra 
contra loa Estados-Unidos: "no hable Vd. 
de guerra, amigo mío, pues todo lo que tie-
nen que hacer los yankees es cortar su co-
mercio con nosotros y pronto nos moriría-
mos de hambre". Y no le faltaba razón. 
Si no están ustedes conformes con mis 
ideas acerca de loa tratados do reciprocidad 
(que creo firmemente favorecerían los inta-
reses da nuestro país), confio que apoyarán 
ustedes mi indicación de reducir á medio 
centavo por libra los derechos arancelarlos 
sobre toda clase de mascabados, y si alguno 
de ustedes propone la entrada libro del a zú 
car yo votaré en pro, ántes que mantenor 
los enormes derechos que hoy rigen. 
"Una palabra acerca de nuestrus reflne-
rías, para que vean ustedes la importancia 
comercial que tiene para nuestra ciudad de 
Boston. Hay actualmente en los Estados-
Unidos veintidós refinerías, á saber: ocho 
<m Nae^Q-York, ^ cinco en Boston, tros en 
Fíladelfia, dos en Nueva-Orleana, dos eu 
San Francisco, una en San Luis , una en 
Portland, y su producción total es de 150 
mil toneladas al mes, ó digamoa 1.600,000 
toneladas al año, deduciendo el tiempo ne 
cesarlo para reparaciones, etc. Obsérvese 
que la ciudad de Boston as la segunda, con 
una producción de más de mil toneladas 
diarias. Cuando trabajan á todo trapo, 
cerca de 7,000 barriles de azúcar salen dia-
riamente de nuestras refinerías, la mayor 
parte para nuestros Estados del Oeste. E l 
combustible que consumen las cinco reñuo-
riaa no baja da 60,000 toneladas. 
'Para concluir, diré que al refinador poco 
la importa que los derechoa arancelarios 
sean altos ó baios. Su provecho está única-
mente on la diferencia que existe entre el 
precio del azúcar cruno y el refinado. Si la 
rebaja de los aranceles aumenta el consumo, 
ae montarán nuevas refinerías para poder 
dar el abasto." 
T a l fué el discurso de Mr. Foster, que no 
dudo será leído con interés, por presentar 
la cuestión bajo el punto de vista de los re-
finadoras arufericanos. 
L a s últ imas noticias de la Luisiana dicen 
que la caña ss presenta en muy buen estado 
y que la próxima zafra será una de las m Is 
abundantes de que hay memoria. 
Hay insistencia en los rumores do manej-s 
revolucionarios en las islas de Hawaii, y la 
prensa americana ha desbarrado con tal mo 
tivo, eu sus indicaciones de que los Estad s-
Unidos no consentirán en que las nació:: 
europeas arreglen aqnello á su antojo, puta 
la situación geográfica de aquellas isláí 
hace que la gran República sea su protec 
tora natural. Cuanto más se conoce la cau 
sa del cisco qne allí se ha levantado, má 
claramente se ve que procede del descon-
tento de los traficantes americanos en azú-
car que han visto burlados sus planes y pro 
yectos. Pero lo más probable es que no 
habrá revolución, ó que si la hay será pací 
fica; pero que no se l levará la codiciada 
breva la colosal república de N o r t e - A m é 
rica. 
K . LENDAS. 
amiga Clarita. Lengo, Cármen Diaz da 
Mendoza y la s e ñ o r i t a da Bondaña, hija de 
una belleza célebre en ¡ acor te , y bella ella 
misma como el sueño de un poeta: en un 
sólo grupo había tres marquesas que son 
t a m b i é n cé lebres por su hermosura: la de 
la Laguna, la de Perijáa y la de Bendaña; 
las j ó v e n e s duquesas de Sessa y de Durcal , 
enlazadas con l a Real familia por süs casa-
mientos, so paseaban asidas del brazo: ves-
t í an de encaja negro, y se adornaban con 
claveles de todos "colores: Rita Luque, que 
h a b í a dejado su bella soledad del E n c i n 
para venir con su marido á felicitar á la 
duquesa, lie aba traje de surah caña, con 
encajes blancos y negros: completaban el 
adorno multitud de cintas azules estrechas, 
de las llamadas cometas, y resultaba el to-
do sumamente bonito y agradable; la capo-
ta era de paja con plumas negras y 
azules. 
Bajo un ancho toldo ó dosel de tela r a -
yada, se habían colocado dos grandes me-
sas ciirgadas de dulces, helados, pastas y 
refrescos: los concurrentes hicieron el honor 
que era do esperar á este refrigerio, muy 
acorde con los rigores del calor que estamog 
sufriendo. 
Desdo el jardín, se pasaba al pió llano á 
una dilatada serie de salones: en el prime-
ro, qua parece la continuación de aquel, se 
hallaban expuestos les regalos de los ami-
gos de la casa: solo con los abanicos, se 
podía Henar una tienda: con tarjeta de D . 
Antonio Cánovas del Castillo, se admiraban 
dos preciosos vasos para flores con bellos 
esmaltes do tanto valor como gusto: con el 
nombre del duque de Fernán Núñez , un 
t ibor antiguo, tan magnífico, como todo lo 
que procedo de tan ilustre y opulenta casa: 
una gran bandeja de plata repujada, y cu-
bierta da rosas, del marqués de Casa-Me-
na: un jarrón de porcelana y bronce, del 
conde do San Rafael: un cuadro y un aba 
nico do Lengo, con alegorías del teatro 
Ventura. . 
Habia además un gran número de cestas 
do cristal, porcelana, mimbre dorado y ra-
so, llanas de las más bellas flores, así como 
multitud de canastillas y bouquets. 
L a deliciosa recepción terminó á las diez 
de la noche, hora en que así la duquesa co-
mo sus amigos, se fueron al teatro para 
aplaudir á Mlle. Juana Granier, que hacia 
su función de beneficio. 
Lindís ima ha sido la fiesta que ha dado 
el embajador de la China á la buena socie-
dad de Madrid: la legación ocupa un bonito 
hotol en la calle de Serrano, la principal del 
aristocrático barrio de Salamanca. 
Dasde la puerta del hotel la i luminación 
era brillante: el vestíbulo y la escalera de-
saparecían bajo las flores, y en la puerta 
del primor salón, el ministro chino, ol en-
cargado de negocios, y el príncipe Chu Ling, 
primo del emperador, así como los secreta-
rios y agregados, recibían á los quo iban 
llegando á la fiesta. 
Todos vestían los trajes talares y la lar-
ga trenza de su paía, dejando ver sus cabe-
zas cuidadosamente afeitadas: el ministro 
considera pasajera su estancia en Madrid, y 
no ha traído los muebles y los adoínos de su 
país: todo está amueblado á la europea y 
bastante ligeramente: sólo hay un gabinete 
chino que fué muy visitado y alabado: há-
llase adornado todo con pintados rollos de 
seda, y en un ángulo hay un gran diván de 
TEATRO DE TACÓN.—La inmortal come-
dia de Calderón de la Barca L a vida es 
sueño será representada mañana, domin-
go, en el gran coliseo, con el siguiente re-
parto: 
Rosaura, Sra. Geli. 
Estrella, Srita. Reina. 
Segismundo, Sr. Buron. 
E l Rey, Sr. Otero N. 
Clotaldo, Sr. Alonso. 
Astolfo, Sr. Barceló. 
Clarín, Sr. Carratalá. 
Relio, Sr. Cortés. 
Noble, Sr. Trillas. 
Cortesano, Sr. Vara. 
Terminará el espectáculo con un gran 
baile. 
CENTRO G A L L E G O . — L a floreciente socie 
dad de este nombre ofrece á sus favorece 
dores para mañana, domingo, una atracti-
va función grátis en el teatro de Irijoa. Se 
pondrá en escena L a Mascota por la com 
pañía que ocupa dicho coliseo. Véase el 
anuncio en otro lugar. 
MATINÉES EN LA PLATA.—Se nos re-
mite: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA:—Muy Sr. mío: Ruego á Vd . haga p ú -
blico en la sección de au digno cargo que 
las señoritas de la comisión (nombrada), de 
las mat inées en la Glorieta de la Playa de 
Marianao, pueden remitir su lista de invi-
tados desde el lúnes 11 del presente, de 11 
á 4 de la tarde, á la Secretaria, Bernaza 34, 
bajos. 
Reiterando mi agradecimiento quedo su-
yo afpctíaimo S S., E l Secretario." 
CASINO ESPAÑOL.—Este instituto dispo-
ne para la noche del sábado 16 del corrien-
te una atractiva función que constará de 
zarzuela, lectura de versos, m ú s i c a vocal é 
instrumental y otras cosas que á su tiempo 
se dirán. Hoy se quedan en el tintero, para 
desesperación da los curiosos. 
COGIDA DE MASEGOSA.—Todos los gran-
des maestrea y todoa los grandes aficiona- • 
doa que cuenta el arte de Cúchares y el 
Chiclanero han estado y es tán expuestos á 
sufrir cogidas de importancia. 
Pues bien, P! díptinguido maestro Mase-
gosa, que ha ganado justa fama dando cor-
tes y reoqrtes en el hermoso ruedo que lle-
va el nombre de E l Novator en la calle del 
Obispo esquina á Compoatela, acaba de ser 
cogido por el bravo toro del matrimonio, 
en el redondel del mundo. 
Pero así como hay cogidas que llevan a l 
hospital, la cogida de Masegosa lo l levará 
sin duda al templo de la felicidad. ¡Que sea 
por mnches años! 
COMPLACIDAS —Hablan unas bellas: 
"'Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA. Muy Sr, nuestro: el no haber visto en 
el alcance dol lúnes próximo pasado el pro-
grama da las piezas que debía ejecutar en 
el Parque Central la excelente música del 
Apostadero, nos hizo creer no tendría efecto 
esa noche la ansiada retreta y nos privó del 
placer de oír las piezas que tanto celebra 
toda la prensa de esta capital. 
Las que suscriben, amigo Salvador, sa-
biendo al ascendiente que ese periódico tie-
ne eu la marina de guerra, desearíamos in-
terpusiese su influencia con el Sr. General 
de Marina á fin de que se sirviese disponer 
qua el próximo lúnes se repitiera aquel pro-
gram a. 
Favor por el que le quedarían muy a-
gradecidaa sus afectísimas y servidoras.— 
Nené—Chucha, Clara yElo i sa ." 
ARTAGNAN EN ALBISU. — Excelente, así 
puede calificarse sin gran hipérbole, fué el 
éxito obtenido anoche en Albisu por la gran 
opereta de Varney. 
Cierto es que la obra, tanto en la parte 
hablada como en la musical, salió perfecta-
mente ajustada, y así como si no hubiera 
sido llevada á la escena con un número cor-
tísimo de ensayos. Y este ha sido el prodi-
gio realizado. 
L a música de Artagnan es origlnalísima, 
tierna, inspirada, juguetona; se amolda ad-
mirablemente á todas las variadas é intere-
santes situaciones del libro. E l argumento 
de Artagnan es el mismo de Los tres mos-
queteros del insigne Dumas; y si bien es 
verdad que le faltan algunos detalles pura-
mente narrativos, aparece en cambio con 
las bellezas que presta el arte teatral á to-
dos los asuntos que trata. 
Cuanto á la ejecución, muy bien. L a or-
questa muy segura y detallista bajo la ba-
tuta del Sr. Julián. 
Loa actores merecen plácemes y muy 
principalmente Artagnan. 
Mañana, domingo, se repite Artagnan 
en Albisu. 
L A MODA.—La caprichosa y voluble dei-
dad qua impone sus leyes al mundo entero 
y trastorna y saca de quicio al bello sexo, 
da su nombre á una hermosa peletería que 
existo donde la calle de San Rafael hace 
una cruz con la calzada de Galiano. 
Y conviene perfectamente el t ítulo de L a 
Moda á un eatableeimiento que de continuo 
ofrece novedades da todo género en calzado 
al público habanero, que la prefiere por lo 
mismo y por la excesiva modicidad de sus 
precios. Véasa sino el anuncio inserto en 
otro lugar. 
Entro el gran surtido que hoy ostenta di-
cha casa so cuenta un precioso calzado con 
bordados de distintas clases. 
Y hay además en L a Moda un papel es-
pecial de pulpa da tabaco para fabricar c i -
garrillos. ¡Todo no habia de ser zapatos y 
botines! 
MATRIMONIOS DE AVENTURA.—El nove-
lista francés Gaboriau ha escrito una obra 
con ese t ítulo, la cual ha sido vertida al 
castellano por D. Auge! Duque. Nos dicen 
qua es muy bonita. 
Pueden adquirirse ejemplares en la libre-
ría L a Enciclopedia, de D. Miguel Alorda, 
O'Reilly 96. 
TEATRO-CIRCO DE J A N É . — L a compañía 
típica habanera anuncia para mañana, do-
mingo, por tandas, las piezas siguientes: 
V^—Wgistro civil. Baile. 
^—Buchito en Guanabaeoa. Baile. 
3a—Lechan. Guaracha. 
L A EXPOSICIÓN— Algunos suscritores de 
Cianfuegos noa preguntan ea atenta esque-
la quién es el agante de la importante re-
vista, órgano de la Exposición de Barcelo-
na. Damos traslado de la pregunta al a-
genía de la precitada publicación, D . Cle-
mente Sala, quien puede pasar por esta re-
dacción para tomar nota de los solicitantes. 
CKNTRO DE DEPENDIENTES.—La acredi-
tada aociadad de este nombre, dispone pa-
ra el 17 del corriente una gran fiesta que 
abarcará los puuf.os siguientes: 
1? L a laureada doctora Srta. D* Mer-
cedes Riba inaugurará la función con un 
discurso acerca de la importancia de las 
aaociacionos populares. 
2? E l Sr. Rodríguez Villaacil se ocupará 
del desenvolvimiento de este tema: " L a 
mujer y la civil ización en el porvenir." 
3? L a s Secciones de Declamación y F i -
larmonía representarán doi delicados ju -
guetes cómicos. 
4? Cooperarán también la conocida es-
tudiantina de guitarras y la sección coral 
"Airea d'a miña térra." 
5° A la conclusión habrá baile. 
Todo esto organizado y ordenado consti-
tuirá el programa, que en la semana si-
guiente tendrémos el gusto de publicar. 
ASTRONOMÍA.—Comprendo, decia un ve-
cino de Bolondron, discutiendo con un as-
trónomo—comprendo que merced á instru-
mentos especiales hayan ustedes podido 
medir la distanciada la tierra á l a s estre-
l l a s . , . . 
—^Entóneos quó le extraña á usted? 
— L o que me extraña es que llamen us-
teda» á los astros por sus nombres. ¿Cómo 
han podido averiguarlos? 
L A MASCOTA.—La linda opereta de Au-
dran que así so titula será cantada el lúnes 
próximo en el Centro de Recreo de Guana-
baeoa, por la compañía que actualmente 
trabaja en el teatro de Irijoa. 
E N TINA VELADA M U S I C A L . - L o s concu-
rrentes escuchaban silenciosos la ejecución 
de una inverosímil sonata alemana, que 
estropeaba a l piano un aficionado sensible. 
Una prima del verdugo (léase ejecutante) 
se dirige á la señora que tiene al lado y le 
dice: 
— E s t a música es muy difícil. 
Y la señora le contesta casi llorando: 
—¡Qué lást ima quo no sea imposiblal 
DONATIVOS.—La caritativa Sra. D? M. 
R nos ha remitido treinta pesos billetes, 
para que sean distribuidos en socorros de 
á tres entre los diez pobres muy necesita-
dos: Da Rosa Lezcano, D* Teresa J iménez, 
Da Rosa Borrero, D . F é l i x Roca, Da Ri ta 
Ramos, Da María Fernández , D" Luisa P. 
Camino, D . Rafael Acesia, Da Ju:-ina B , 
Camero y Da Fel ic ia López. Mil gracias á 
la donante en,nombre de las favorecidas. 
damasco con una mesita encima igualmen 
te cubierta de seda: sobre el diván una pre 
cíesa pantalla, y el todo sirve para tomar el 
té con toda comodidad. 
E l baile empezó en los salones, pero á 
causa del calor, algunas parejas se dirigie-
ron al jardín, donde continuó muy animado 
hasta el amanecer. 
Hubo en la fiesta trajes deliciosos, sobro 
todo en los blancos, como el do la marque-
sa de la Laguna que era de gasa de seda 
prendido con plumas blancas: en los rubios 
cabellos llevaba una media luna de bri-
llantes. 
L a marquesa de Bendaña llamaba la 
atención con un lindo traja de tul, color 
fraise eccrassé, prendido con ramos de flo-
res naturales: he oído después decir, que 
las flores del vestido habían costado más de 
dos mil reales: su hija llevaba un primoroso 
traje de gasa azul con prendidos de rosas 
que hacia valer su delicada belleza y su 
esbelto talle. 
Una de las más bonitas muchachas de 
Madrid, Cármen Fontanar, se habia puesto 
vestido de encaje negro, y las señoritas 
Inés Florez, avantajada y laureada artista 
en pintura, vest ía de color de rosa, de un 
matiz tan delicado como los que usa en su 
privilegiada paleta. 
A propósito de artistas, muchas de las 
que han enviado cuadros á la Exposición 
serán premiadas: los cuadros de las damas 
son notas bell ísimas en ese certámen del co-
lor del y dibujo: la mayor parte han presen-
tado flores y frutas: pero algunas han en-
viado cuadros de gran mérito, que ya se 
han vendido. 
MARÍA DEL PILAR SINUÉS. 
M R . H E R M A N I T . 
E l célebre Hermann ha muerto de una 
pulmonía en Carlsbad (Austria), á donde 
había ido, como todos los años, con objeto 
de restaurar su salud quebrantadísima. 
Muchas anécdotas Se han referido de este 
notabilísimo prestidigitador, cuya destreza 
rayaba en lo increíble, y la inmensa mayo-
ría del público las conoce; pero una, acaso 
la más curiosa, porque la casualidad fué el 
factor más importante que en ella intervino, 
es la ménos vulgar, y merece ser contada. 
Regresaba Hermann á Europa en un va-
por que le tomó á bordo en Rio-Janeiro. Á 
poco de zarpar del puerto, los compañeros 
de viaje del prestidigitador le rogaron que 
hiciera algunos juegos de manos; compla-
ciólos éste y era objeto de asombro de aque-
lla concurrencia de pasajeros y tripulantes, 
cuando uno de éstos, entre temeroso y atur-
dido, le dijo: 
— S i tan grande poder es el vuestro, ¿por 
qué no hacéis que este buque se vuelva h á -
cia el puerto? 
—Cuidado, no me lo proponga, porque 
repuso Hermann sonriendo. 
Pero no acabó la frase. Una violenta sa-
cudida del barco puso espanto en todos los 
ánimos, y todos los ojos se fijaron con terror 
en ol brujo. E l steamer estaba parado. L a 
máquina, descompuesta de súbito, no fun-
cionaba, y fué menester volver al puerto de 
partida para reparar las averías. 
No sin grandes esfuerzos pudo Hermann 
probar que no había tenido arte ni parte en 
el fracaso, para defenderse del pueblo amo-
tinado primero, y después de la compañía 
de vapores, que le pedía daños y perjuicios, 
Hermann era polaco; ha muerto á los 73 
años, y ha sido enterrado en Viena. 
POLICÍA.—Una morena vecina del recin-
to de l a muralla, fné detenida por ser acu-
sada del robo de 38 pesos á nn pardo. 
— U n pardo y un individuo blanco que 
eataban en reyerta en el barrio de San Fe-
lipe, fueron detenidos por un guardia de 
Orden Pábl ico , quien le ocupó al primero 
un cuchillo de punta. 
— U n carro de la Empresa del Urbano le 
fracturó un brazo A un individuo blanco. 
—Por faltas y agresión á un guardia de 
Orden Páb l i co fué detenido un individuo 
de malos antecedentes. 
•LICOR TIEL POLO DE O K I V E . — L a flor y 
nata de los elíxires para la boca. Quien 
acude á él con dolores de muelas, con segu-
r idad encuentra su curación; y quien lo usa 
á diario en su to i le t te inf;iliblemeute se libra 
de sufrir de la dentadura y de otras enfer-
medades de la boca; su superioridad sobre 
los demás dentífricos conocidos lo ha hecho 
merecer las más altas distinciones en sus 
diez y siete años de gloriosa historia. 
Exíjase la marca de fábrica para no ser 
v í c t ima de falsificadores sin conciencia. De 
venta en todas las Droguerías y Perfume-
rías. Depósito principal, Muralla 99 v V i -
\ llegas 102, Droguería de "San Jal ian," 
R 1-10 
MÁRTIRES DEL HÍGADO Y DEL ESTÓMA-
GO.—Tomadlas Pildoras de Bri?tol, y vues-
tros padecimientos desaparecerán como por 
«ncanto. Purifican la bilis y regularizan las 
funciones de los órganos digestivos, conser-
vando el cuerpo por consiguiente, en un 
perfecto estado de salud. C0 
n o y G alien o, después de varios tormentos, hendida la 
c ^beza de la tina con un golpe de espada, y degollada 
la o ra, volaron al cielo. Sus cuerpos se guardan con 
la dtbi !a veneración eu San Juan de Letran, y Junto 
al batlsterio. 
Dia 11. 
Santos Pió I , papa, y Abundio, mArtiies. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S . 
M i t a * íjcilemnea.—Ku lu Catedral, la<!o Tercia, á 
la» 8 ,̂ T pn las (lomíSf ielesias, las drt nostniMíbre 
P A R R O Q U I A D15 NTBA. SRA. D K L M O N 8 E R U A T E . 
C U L T O S A NTRA SRA. D E L C A R M E N . 
£1 viérnes 8 del actual á las ocho de la mañana dará 
principio la novena de Nuestra Señora del Cármen, 
con misa cantada y rezo de la novena al final. E l do-
mingo 17 será la gran fiesta en la que ocupará la sa-
grada cátf-dra, el Sr. Hbro. D. E«téban Galonee. E l 
Sr. Cura Párroco y Cam-irera que suscribe, invitan 
á los fieles á estos solomues cultos.—Habana ? de j u -
lio de 1 8 8 7 — A « a Woríow 8.U'¿ 4-7 
IGLESIA D i JESUS DEL H O M E , 
E l domingo diez del presente Julio, se le tributarán 
solemnes cultos al Sagrad') Corazón de J e s ú s a<lml-
nistrándose la comunión general á la l siete de la ma-
ñana, y á las ocho y media dará principio la fiesta 
acompañada de orquesta y desempeñando la sagrada 
cátedra el Sr. Cura Párroco. 8377 6-8 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran taller de modista L a Fashionahle. 
E s una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento: en esta casa se 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. Especialidad en canastillos de boda y 
bautizo. Cn 958 P 1J1 
Bnclm-Paibí i . 
Cura rápida y completa de todas las enfermedades 
que afectan los ríñones, la vejiga v la orina. De venta 
en todas las boticas. José Sarrá, ftabana, tínico agen-
te para la Isla de Cuba. ? 
SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de flwses casimir, 
última moda, á $82. 
L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10, 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
5 3 , M T J H A X - X r A 6 3 , 
e n t r e B a b a i i a j Oompóstela . 
Monasterio de Santa Teresa. 
A las seis de la tarde del dia 6 del actual se izará la 
bandera á lus golpes de la música según costumbre y 
en seguida se cantará la salve. A las 8 do la mañana 
del dia 7, principiará el novenario de misas solemnes 
con uiúüica, y concluida la misa se hará á continua-
ción Id noveua de la Santísima Virgen del Cármen, 
haciéndose asi todos los días hasta el 16 que es el ú l -
timo de ia novena. Para las fiestas que se han de ha-
cer después, se anunciará oportunamente: invitando 
por este medio á lo» miiohos devotos y cofrades de la 
SuutísuDa Virgen del Cármen á la asistencia á estos 
solemnes caltoa —Habana, julio 4 de 188'.—El C a -
pellán. 8v>72 10-5 
O R D E N Utó L A t \ j A ' ¿ A ' 
O E L D I A 9 D E J U L I O D E t m . 
B E R V I C I O P A R A E L 10. 
Jol'tí de dia.—El Comandante del 1er Batallón de 
Voluntarios, D . Ignacio Vargns. 
Visita de Hospiial.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Médico para lo» baños.—El de la 8. I. y Escribien-
tes, D. Gaspar Quiroga. 
Capitánla G^uerai > Parada.-- ler. Balallor de V c -
¡nntarlos. 
Batoríade la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ketreta en el Parque Central.—Bon. cazadores de 
Isabel I I . 
Ayudante de guardia en el Gobierno ilfilitar.— 
¡ti 2? de la Plaza, D. Graciliano Baez. 
Imaginaria en idom.—Rl 39 de la misma, D. F r a n -
cisco Sobrede. 
K» nonia.—Rl Coronel Ranmnt.., "t.-.i <.-. BmcNb) 
JUNTA D£ LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
J O S É L A C R E T M O R L O T , 
E A B A M 8 5 . 
Apartado IT2. Telefono 2T< 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 
WM P 52-l3My 
F O R H A D O S 
SACOS DE PUEBLA 
F O K R A D O S 
á 8 pesos billetes. 
Mas barato que J . V a l l é s , 
¡ N A D I E ! ¡ N A D I E ! 
14:H S A N R A F A E L 
A c e r a de los Carr i tos . 
l-10d 8463 3-7a 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales do Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 
« se 
M O D A I N G L E S A 
CALZADOS 
G L A D S T O N E S T F A R N E L L S . 
U L T I M A moda en L O N D R E S , construidos y re-
formados en nuestra acreditada F A B R I C A D E C I Ü -
D A D E L A , en competencia con las principales zapa-
terías de esta C A P I T A L . 
J A B I R U : especial para el calzado amarillo, se 
aplica g r á l i s al calzado comprado á esta casa. 
N U E V A S R E M E S A S todos los correos. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
PVRÍS, C A R D O N A Y C". 
Cu «80 ¡P 00 SWyn 
I M P O R T A D O R P R I N C I P A L 
PELLON Y V 
Teniente Réy n,. 10, 
F i a vi a Vieja. 
Vonckv l»il)et«í> c*- ia Lotería <Jé !a Haba 
r-M á an jiLsto precio. 
Bot-re Wjp billf ¡ee mididoe poi «1 adiíjl-
nlstrador de Lotenae u 32", Pñérta del Sol 
nám. fi, Madrid, haí ri.'o agra&iadoa los 
números Blgnle^tes sorteo celebrado 
hoy dia 7 de julio d<; 188?. 
SÉRIE TÍNICA. 
N t . Prenuci ¡Vt>. fV'CMittM 
I S O O 
3 5 2 
1 0 2 6 4 
1 4 2 2 5 
3 5 1 
3 £ ; 3 
1 3 0 4 
1 7 9 9 
I S O l 
2 7 0 1 
3 8 0 8 
4 3 0 4 
2 5 0 0 0 0 
1 2 5 0 0 0 
S O O O O 
3 0 0 0 0 
3 5 0 0 
3 5 0 0 
S O O 
6 0 0 0 
6 0 0 0 
S O O 
S O O 
S O O 
4 S C 3 
6 6 1 5 
6 9 0 2 
8 8 1 6 
9 3 8 0 
1 0 6 1 5 
1 0 6 1 6 
1 0 9 1 2 
1 2 0 0 7 
1 2 3 0 3 
1 2 7 1 9 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
S O O 
8 0 0 
S O O 
S O O 
S O O 
E l sicuiente sorteo que so ha de celebrar 
el dia 16 de julio conetn do una série de 
32,000 billetes, premio mayor 140,000 peao-
tas. 
Se pagan los billetes premiados desde el 
mismo dia de cada sorteo por 
S U C E S O R D K P E L L O N Y C ? 
T e n i e n t e iíe.í 16, P l a z a Vieja* 
1009 R i P + . j» 
C R O N I C A BBIilCirO^ A , 
D I A 10 D E J U L I O . 
Santas Felicitas y sos hijos, y Amalia y Rufina, 
mártires. 
E l martirio de los siete santos hermanos, mártires, 
hijos de santa Felicita ¡, mártir, en Roma, siendo em-
perador Antonino, y prefecto de la ciudad Publio, 
Qe laro fué azotado con varas, encarcelado, y por ú l -
tim >, muerto oon azotes de cordeles emplomados; F é -
lix y Felipe fueron muertos á palos; Silvano despeña-
do: Alejandro, Vital y Marcial degollados. 
L i s Btntss vírgenes y mártires Rufina y su herma-
na, en Roma; las cuales en la persecución de Valeria-
5 " S S 
o á. B 
SS (33̂  w& 
m m í w^: 
DE INTERES. 
E n el sorteo de la Lotería celebrado hoy 
ha sido agraciado el n. 2,467 con los 100,000 
pesos, vendido por el Administrador 3? de 
Guanabacna, D . José Ma G. Salas. 
CnlOOO 1 7 a 3-8d 
Manuel Gutiérrez. 
S.AXXJD 2. 
Números premiados de verdad, en el sor-
teo celebrad» hoy 7 de julio de 1887. 
S E R I E U N I C A . 



















































L a lista oficial salva los errores: se reco-
mienda su confrontación. 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 16 de julio consta de 32,000 billetes, á 
$10, con 1630 premios, siendo el mayor de 
140,000. 
Precio á 10 pesos el entero y el décimo á 
1 peso. 
Manue l G u t i é r r e z . 
SÜI^XJD 2. 
LOUÍSlANA. 
E l d ia 13 en que se c e l e b r a r á , 
e l sorteo se r e c i b i r á t e l e g r a m a 
de los premios de 150 ,000 , 
5 0 , 0 0 0 , 2 0 , 0 0 0 y 10 ,000 pe-
sos. E l d í a 2 0 l l e g a r á l a l i s ta 
oficial y se p a g a r á n en el acto 
sin descuento todos los pre -
mios, aproximaciones y t e r m i -
nales. 
Se compran Greenbacl is . 
On 1008 la 8 -¿IÍ 9 
Habana, 7 de julio de 1887.—El Adminiütraior, 
*7f«t?:Vr~»«w (i» JVrrr. 
mmm 
Aviso á los novios. 
Todo el inueblaj'j de una respetable familia que se 
aumenta para Kuropa, se venden juntos 6 separados, 
hay dos mtiguíflaos juegos do cuarlo, uno de nogal y 
otro de junquillo, son de mucho gusto, también juego 
dfl comedor nogal, un plrguute juego de sala Luis 
X V I con dos espejos y 7 cuadros; además otros mue-
bles que no se hacen mención do ellos: todos estos 
muebles tienen muy poco tiempo de usados y lo que 
se quiere es realizarlos pronto, no se cobra nada por 
verlos, est^n de manifiesto en la calle de Compostela 
50, entre Obispo y Obrapfa. E n la misma se compran 
materiales de oro y plata vieja en comisión para una 
casa do comercio de París, se paaan al más alto pre-
cio, también los pianos de PJeycT que se presenten. 
C 1012 5-8 
Sociedad de Instrucción, 
• Becreo y Asistencia Sanitaria. 
Secretarla. 
Autorizada la Junta Directiva para introducir re-
formas en la asistencia sanitarin; y no habiendo acep-
tado ia Casa de Salud Quinta del Bey las proposicio-
nes que se dirigieron á las 4 Quintas con fecha 18 del 
que cursa, se acordó—en Junta celebrada anteayer— 
rescindir el contrato que actualmente sostiene con el 
"Centro7' dicha Casa de Salud y hacer público, por 
este medio, á los Sres. Sdaios, que, á contar de 19 de 
Julio próximo, los enfermos de la Asociación podrán 
curarse en cualquiera de las Quintas conocidas por 
L a In tegr idad Nacional , Oarc in i y L a Benéfica . 
E n esta Secretaría, é ínterin no se imprimen los R e -
glamentos Generales del "Centro" y especial de la 
Sección de Sanidad, se hallan de manifiesto, 4 dispo-
sición de los Sres. Sócios, las bases de los nuevos con-
tratos con las Quintas. E n estos establecimientos, 
también se hacen públicas—por medio de carteles— 
las condiciones de asistencia sanitaria y las cuales co-
menzarán á regir desde el citado IV de Julio. 
Habana, Junio 26 de 1887.—JBl Secretario, R a m ó n 
A r m a d a Teijciro. 
Cn 929 1R-27 l5d-28Jn 
ii " B L B R A Z O F U E R T E " 
Galiano frente á la Plaza del V apor. 
T E L E F O N O 1 , 1 7 0 . 
HOIT 
Y 
758« B2fi-18Jn dt-19 
Ntra. Sra. del Buen Socorro. 
S O C I E D A D D E SOCORROS MUTUOS D E ARTESANOS 
D E L A H A B A K A . 
Ultimados por la Comisión de Reformas los traba-
jos á ella encomendados, y por órden del Sr. Director 
tengo el honor de citar á los Sres. sócios parala Junta 
general extraordinaria que esta Sociedad ha de cele-
brar el dia 10 del corriente, á las 11 de la mafiana, en 
el Círculo de Trabajadores, Dragones 39. 
O R D E N D E L D I A . 
1? Continuación del asunto pendiente de la última 
Junta.—2? Reformas al Reglamento.— 3? Asuntos 
generales Por lo que suplico la puntual asistencia. 
Habana v julio 5 de 1887.—El Secretario, Ignacio 
Echeve r r í a . 5*465 3-7a 3-8d 
Programa de l&a funciones que dará esta 
Sociedad en el mes de julio en el teatro de 
Irijoa: 
Lúnes 18.—Velada literario-muslcal en 
honor del laureado maestro Ignacio Cer-
vántes . 
Viérnes 20.—Zarzuela. 
Habana, julio 8 do 1887.—M Secretario. 
85'25 5 - 9 
A V I S O . 
0'Reilly 116, al lado de los Panoramas. 
P Ü R m D E V A I M P E t e 
E l mejor vino do mesa que viene í Cuba 
se detalla á precios módicos. 
Por i pipa nuis de G garrafones, $14 oro. 
1 garrafón 2.59 
1 caja 24^ botellas 2 
También hemos recibido un gran surtido 
de vinos Aragón, Navarro, Kioja, Toro, 
Flor Oastellana y en vinos finos Jerez de las 
principales marcas, Blanco de Valdepeñas, 
Nava del Roy y Membrillo, todo á precios 
módicos. V I S T A H A C E F E . 
O'Beil ly 116. J o s é Vil legas 
» fi* 8-7d 
GALLEGO. 
S o c i e d a d do I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Secretaría. 
Po • acuerdo de la Junta Directiva, celebrará este 
Centro Junta General extraordinaria el domingo 17 
del que cursa, átas doce del día y en el salón de se-
siones del Instituto, para proceder ú la elección de 
D O C E vocales suplentes que deben completarla Jun-
ta Directiva, según lo establecido on el artículo 15, 
capitulo 6? del Reglamento general de la Sociedad. 
Tanto pora el acceso al local, como para tomar 
parte, en las votaciíino';, será requisito indispensable 
la exliibiiíion del recibo correspondiente al mes de la 
fecha. 
Lo qua se hace público para conocimiento general 
de los seficres socios 
Habana, julio 7 de 1887.—El Secretario, R a m ó n 
Armada Teijciro. C 997 10-8 
D E E S P A K A . 
LEDO.""GALIANO 59 . 
Lista de los números premiados en el 
sorteo celebrado en Madrid e! dia 7 de J u -



































E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 16 de J U L I O , consta de 32009 billetes 
á 50 pesetas divididos en décimos á 5 
pesetas, siendo el premio mayor de 140,000 
pesetas. 
I Í E D O — G A I Í I A I Í O 5 9 . 
C—1007 lb.8-ad-9 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
a s i s t e n c i a s a n i t a r i a . 
S e c r e t a r í a . 
L a Junta Directiva, en sesión efectuada ayer, ha 
dispuesto para el domingo próximo diez del que cursa, 
función reglamentaria <le seBores sócios, grátis para 
los mismos y S I N admisión de transeúntes. 
L a fiesta tendri lugar en el elegante teatro de Irijoa, 
poniéndose en escena, por la compañía lírico dramá-
tica que anttía en el propio Coliseo, la popular opereta 
L A M A S C O T T A , en que tanto se distingue la señora 
Carmooa. También tomará parte en la fiesta el entu-
siasta orfeón "Ecos de Galicia." 
Las Comisiones de órden y puertas, exigirán á los 
sócios la presentación del recibo correspondiente á J u -
nio, ó, en su defecto, el del mes de la fecha. 
Las puertas del Teatro se abrirán á las 7i y la fun-
ción dará comienzo á las 8 en punto. 
Habana, Julio 5 de 1887.—El Secretario, R a m ó n 
A r m a d a Teijeiro. Cn í'86 la-5 5d-6 
Marca "AHGA" 
E l único vino Navarro lino de 
mesa que llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguna, sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magníficas bodegas 
de la ribera del Arga. 
ÍJnico receptor D. J O S E GARVI-
S0, almacenista de víveres, 




Lleta de los números premiados en el sorteo 
celebrado en Madrid el dia 7 de julio 
de 1887, y que paga en el acto y á pre-
sentación 
CA&DSKOlff 
MBRGáDBRÜS 13 Y OBISPO 108 
X T N I C A S E R I E . 
iV>. Premios. JSli. Premios, 
3 5 1 
3 5 2 
3 5 3 
1 7 9 9 
I S O O 
I S O l 
2 4 7 8 
4 6 3 7 
4 8 9 6 
7 0 0 
2 5 0 0 0 
7 0 0 
1 2 0 0 
S O O O O 
1 2 0 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
5 0 2 8 $ 
7 8 2 6 
7 8 2 8 
9 5 0 4 
1 0 2 6 4 
1 1 0 3 8 
1 3 6 5 3 
1 4 2 2 3 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 2 0 0 0 
1 6 0 
1 6 0 
6 0 0 0 
ae pagiin on el acto Todos estos premiod 
y á presentación en 
Mercaderes V i y Obispo 106. 
E l siguiente sorteo se celebrará en Ma-
drid el dia 16 de julio, siendo el premio 
mayor de $28,000 oro, y su precio de $10 oro 
en España. 
De todoa estos sorteos vondtt y remite 
con toda puntualidad 
C A L D E R O N 
Puerta del Soi 13, Madrid. 
Pone los telegramas y paga los premios 
en la Habana A presentación 
Mercaderes 13 y Obispo 106. 
Por este llatin S E P A G A N E N E L A C T O 
y desdp el rnismo dia del sorteo los billetes 
rfimiadoe, hapt.sUíi llegada do la lista oficial 
100i> *W 8 9 
F s s i © asi K © 
F l o r e n t i n a Morey de R o d r í g u e z 
COMADRONA 1ACULTAT1VA. 
Aguacate 104, entre Amargura y Teniente-Rey. 
8ñíi7 4-10 
D O C T O R V A L E R I O , 
Cirujano-Denl is lo . 
Aguiar número 107, entre Sol y Muralla. 
8557 10-10 
Mme. Marie P . Lajouane 
COMA DKONA-l 'ACUIiTATIVA 
Aguacate número i 
8544 
3, entra Obispo y Obrapía. 
4-10 
J u a n F r a n c i s c o R o d r í g u e z G u i l l e n , 
N O T A R I O P U B L I C O 
H a trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 82. 8179 ' 26a-2 26d-2 
A r t u r o R o s a y Pasqua l , 
A B O G A D O . 
Consultas de 12 á 2.—Empedrado núm. 14. 
8420 10-7 
D o c t o r A l b e r t o C o l o n , 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Especialista en las enfermedades de la boca. Real 
número 67, Maríanao. 8446 4-7 
Antonio Qnintana y Valmory, 
A B O G A D O . 
H a traslado su estudio á San Pedro 6 (altos) esqoi-
aa á 8oL 82Í6 8-3 
JOSEFINA LLOSAS DE ROCA, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Egido 1, esquina á Mnralla. altos. 
8110 2 6 - l j l 
A u r e l i o P o n s é I z q u i e r d o 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á ia calla de Mercaderes 12. 
Doce á cuatro de lá tarde.—Domicilio Luz 99. 
8129 2*5-1 J l 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas da consulta de 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifllíticaH. 
Cn 918 1-Jl 
Domingo Cnbrera Hernández 
M E D I C O - C I R U J A N O 
P r í n c i p e A l f o n s o 4 6 3 
Consulta y vacuna directamente de la vaca to-
dos los dias de 11 á 1, y facilita pústulas de vacuna-
á todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
viéraes. 8000 26-29Jn 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades vfinéreo-sifilfticaa y 
afeccnmbS de ¡a piel. 
Consultas de 2 á 4: Cn 949 1-Jl 
D K L O P E Z , 
O C U L I S T A 
D E L A E S C U E L A D E P A R Í S . 
Practica toda clase de operacioires en la Tinta. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id. grá is 1 á 2. 
S O L 7 4 . 
7891 26-26Jn 
D R . J . A. T R É M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmdticas. Rl, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
m.n« A Tina 7371 S l - U . I n 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mafiana 




Narciso Aguabel ia , 
A B O G A D O . H a trasladado su domicilio y estu lio á 
la calle de la Concordia n. 20. Horas de consultas 
de 12 á 2, 7505 26-17Jn 
D r . E d e l m i r o D a l m a u 
Cirujano-dentista.—Extracciones sin dolor. 
Gabinete Habana 136.—Horas de consultas de once 
á cinco. 771» 2fi-22.fn 
JORGE DIAZ A L B E R T I N I 
V i r t u d e s 8 6 , e s q u i n a á C a m p a n a r i o 
7184 28-9Jn 
D r . Galvez G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, ebterilidad y enferme-
dades venéreas y siííiíticas. Consultas ce 12 á 2 . E s 
peciales para iefioras los m(Srtfw y sábados. Consultas 
V>or oorrfli» í'n|.i<ni»i(n W 7f,ft3 80-18.Tti 
C I R ÜJAJÍO - D E N T I S T A 
C O N 1 5 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y últimas novedades 
recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. S. Wbile Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
110. H A B A N A 110. 
Cn 050 1-Jl 
LO C U C I O N E S V U L G A R E S F R A N C E S A S , por M. Alfred Boissié. autor del Sistema Racional. Se 
pondrán en venta después d l̂ dia 12 en todas las l i -
brerías. Precio: $1 BiB , Ordenes para lecciones. A n -
geles 16. 8437 4-7 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A S E O F R E C E A los padres de familia para dar lecciones á domi-
cilio del idioma frani-és y piano, por una módica re-
tribución 6 bien A cambio de habitación: dirigirse á 
O-Reilly 98. casa del señor Gottardi. 
8419 4-7 
Y C O L E G I O M E R C A N T I L . 
LUZ N. 25. 
Curso completo de Teneduría j Aritmética Mer-
cantil, por 2.} onzas de oro; garantizada la enseñanza. 
E l alumno ha de quedar satisfecho. 8284 8-5 
E S C R I T U R A INGLESA. 
E n 80 dias se reforma la peor letra, convirtiéndola 
en una elegante- Se devuelve el dinero sino sucede tal 
como se anuncia. 
L U Z 25. 
C O L E G I O M E R C A N T I L . 
8283 H-5 
O L I V E R I O AGÜERO. 
Profesor de piano y de idiomas inglés, francés y ale-
mán. Las personas que lo soliciten pueden dejar su di-
rección en la Administración de este periódico. 
8432 4-7 
ALUMNOS MATRICULADOS E N E L 
INSTITUTO. 
Se preparan para el grado de Bachiller y los que 
hayan quedado rezagados para Setiembre y quieran 
ganar el año, vengan al Colegio Mercantil, Luz n. 25. 
Hay buenos profesores y precios módicos. 
8226 8-8 
P O B R E S 7 H I G O S 
¡ A T E N C I O N ! 
A C A D E M I A Y C O L E G I O M E R C A N T I L 
L u z n ú m e r o 2 5 
Rómulo Noriega: Director. 
Por $5-30 centavos oro mensuales. 
L a enseñanza de todos los ramos que abraza la ca-
rrera comercial: enseuanza garantizada; hay excelen-
tes profesores. 8282 8-5 
B e n j a m i n Rodriguez 
Da clases de 2? Enseñanza. Derecho y Filosofía y 
Letras. Plazoleta de Santo Domingo (casa de portal) 
Guanaba coy. 8118 10-1 
I D I O M A S . 
Cu prafenor do edad se oficié á las familias para 
dar lecciones & do-iiicilio de inglés y francés. Direc-
ción Acosta f.9 8126 10-1 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
C L A S E S D E I N G L E S 
L E T R A I N G - L E S A . 
Informes Teniente Bey 18 y 19, altos. 




poética, 11. E l año cristiano oon las dominicas, 15 ts. 
láminas $15. Las tardes de la Granja, 11. láminas $3. 
Códigos fundamentales españoles, por D . Benito G u -
tiérrez, 7 ta- Método da piano por Aranguren, 11. $3. 
Clayi.jero. Historia de Méjico, 2 ts. Librería L a Uni -
versidad. O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
8565 4-10 
P L A C I D O 
Colección completa de sus poesías, estando entre 
ellas las qiie'hizo en capilla y recitaba al ir al supli-
cio 1 t. en 49 grueso $1 B i B . De venta Salud ¿3 y 
O'Reilly 61, librería. S W 10-9 
H I S T O R I A S 
libros de derecho, religión, novelas y viajes, se reali-
z m 2,000 obras, se dará grátis un catálogo de títulos y 
precios- Librería la Universidad O'Beüly 61, entre 
Aguacate y Villegas. 8504 4-9 
H I S T O R I A 
Universal 14 ts. $1', Hi-toria de la Restauración, por 
Lamartine 4 ts. $5. Historia g-neral de España, 7 ts. 
t on láms. en acero $19. Historia de los voluntarios y 
de la insurrección do Cuba, 2 K $7. Historia de la 
Prostitución 2 ts. con láms $12. Historia de la Esc la -
vitud, papeles históricos y políticos, etc., por Saco, 4 
ts. buena pasta $7. Precios en B i B . De venta Salud 
23, librrrí». «475 4-8 
LIBROS BARATOS. 
Roque Barcia. Diccionario Etimológico, 5 ts. $90. 
Lafuente. Historia de España, última edición, 6 to-
mos $95. 
Vilanova Historia Natural, 9 tomos $65. 
Biografías y retratos de hombres y mujeres célebres, 
3 tomos $25. 
Malte-Brun. Geografía universal, 4 tomos $40. 
Historia completa de Napoleón 19,12 tomos $25. 
Eugenio Saé. Los Hyos del Pueblo, 6 tomos $15. 
César Cantú. Historia universal, 10 tomos $35. 
Casard. E l Espejo Masónico, 4 tomos $15. 
Ronquillo. Diccionario Industrial, Agricultura y 
Comercio, 4 tomos $12. 
Tasso. L a Jerusalem Libertada, 2 tomos $10. 
Historia del reinado del último Borbon, 4 tomos $15. 
Los Diputados pintados por sus hechos, 3 ts. $12. 
NOTA—Además hay un surtido general en libros 
de medicina, derecho, religión, historias y novelas; l i -
bros en francés é inglés, diccionarios y gramáticas en 
todos idiomas: también se compran toda clase de l i -
bros, pagándolos bien. 
M O N T E NUM. 61, 
L I B R E R I A D E S A N T I A G O L O P E Z , H A B A N A . 
8124 5-7 
P A R A L E E R L I B R O S 
se admiten snscritores pagando $2 al mes r dejar $4en 
fondo que te devuelven al borrarse: se pu -;do escojer 
entre 2,72G tomos ilustrados con láminas y de buenos 
autwe». SalwJ 33, librería. 8845 5-6 
DE LA PROPIEDAD 
territorial ^n la isla de Cuba, ó sean mercedes de te-
rrenos concedidos por los Ayuntamientos de la Haba-
na desde el descubrimiento de la isla, hasta que por 
Real órden se prohibió mercedar; esta obra es de la 
mavor utilidad á los Srei. Jaeces, Abogados y Procu-
radores; evita pleitos demostrando quien es ántes en 
tiempo; y á los agrimensores les da muchas noticias pa-
ra las medidas y dtisliude. L a obra consta de 1 t. en 49 
su precio $2 btes. Salud 23, y O-Reilly 61, Librerías. 
8431 4-7 
PARA REIR 
á carcajanas, cuentos jocosos de and iluces. gallegos, 
gitanos, g iscones. guajiros, negros retóricos y catedrá-
ticos, negritas facistoras, guíctiinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezis, puílas, enigmas, barbaridades, 
simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de sjí 
guaguao, etn un tomo con láminas y caricaturas $1 B . 
De «enta S A L U D 23 y O ' R E I L L Y 61, librerías. 
8«30 4 7 
T R A B A J O B A R A T O 
Se afinan y componen toda clase de pianos dejándo-
los al corriente por un oficial inteligente con toda eco-
nomía Reciben órdenes en la calzada de la Reina 2. 
8523 4-10 
iOJO SEÑORAS! 
Vestidos v sombreros por la mitad de su valor, vis-
ta hace fé. Paula 55. 8239 8b-4—8d3 
TREN DE CANTINAS. 
Lamparilla 21.—Se despachan cantinas á 20 pesos 
por persona. 9177 4-10 
OJO AL BOLSILLO. 
Se alquilan pianos con y sin derecho á la propiedad. 
Se venden, compran, cambian, afinan y componen. 
M E T O D O S P A R A P I A N O S . 
Bertini & $11 B i B 
Id. de Hers 4 
Id. de Hers con acompañamiento 11 
Id. de Kilkbremmer 3 
Id de Lemoine, primera 4 
Id. id. segunda 4 
Id. de Eslava, con acompañamiento 10 
Id. de id. sin acompañamiento 4 
Id. de Panseron, A B C 2 50 
Id. id. id. id. con acompañamiento 6 
Método de Cramer I 
Id. de Rodolphe .' 4 
Aisladores á $3 juego. Valses de Waldtcufel, á $1 
billete uno. " L a Mascotte," ópera cómica, para pia-
nos á $2 50 cts. Cuerdas para pianos á $3 libra Jue-
gos de marfil, á 2 centenes. Violine.s á $S-S0. Corne-
tas, guiamanos, banquetas, alcoinies, fl intus, ií., SÍ. 
8523 
106, GALIáNO 106, 
l - l l a 3-8d 
CA L L E D E M A N R I Q U E N U M E R O 23, S E despachan cantinas á domicilio con mucho aseo y 
esmero. Comida de toda clase, precio arreglado para 
el consumidor. 8395 4-7 
ALHIOL18! 
C E N T R A L 
E s el alcohol mejor que se. conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
Ño tiene rival por on esmerada elaboración, á la 
altura de loe descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temnttravura 
ds 25" centígrado y carece en absoluto de todo n'.»r y 
sabor de caña. 
Es recomeudable por sus propiedades higiriuloas y 
rt-ilicablesin «xeepHon á todasIss iudustrias. 
Se vendo en piiiotes de 173 galones y en rajas do 
dos latas de 5 galóaeiB cafta lata 
Unico ftgeijt.íi en \n Habana, á quien se dirigirán los 
pediiioa 
m m m r»w 
BÍSATELO R. J. 
m m m u t m i m . 
Llevan grabado un cuño que dice Tenería E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas, 
que Tos garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : - t íodr íg-asrr y B i á x t 
C r . 1068 CARDENA-' ' . i m * * * 
A L A S SEÑORAS. 
Se confecciouan vestidos de todas clases por figurín 
y á capricho, los de oían á $6 Btes. los de seda de 12 á 
fe, corta y outalla á un peso, Compostela 104 entre 
Sol y Luz. 8117 4-7 
G E á N TALLER DE MODAS. 
Caprichosos y eleeauteo se confeccionan los trajes 
en el taller de modas de J . Mosquera: se reciben y re-
miten encargos para el campo; halilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
ñoras y niñas. 
NOTA.—Traje de viajeo y lutos en 24 horas. 
SOL 64 8115 1»-7J1 
A C E I T E P A R A A L üMJ3BADO 
DJi L A F A B K I O A 
L0NGMAN & MARTINEZ, 
N u o v a - Y o r k . 
Libre de explosión, humo y mal olor 
170 GRADOS D E F A R E N H E I T . 
Este aceite está fabricado por una redestilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
ticularmente donde hay niños. E s cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s t a n c o m p l e t a m e n t e s e g u r o 
que si la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la-
tas un sifón de Patente que permite llenar las lámparas 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Las mismas lámparas en uso cn la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándola? y poniendo mecha» 
nuevas cjue no estén saturadas con otra clase de kerosén. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia 
D E V E N T A 
A P A R T A D O 3 9 6 
S O I . HUMERO 4 . 
Cn. Í S Í S0-27K 
SE D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O D E D O N Antonio García que tuvo una venta de aves en el 
mercado de la Plaza Vieja, para un asunto de interés: 
informarán en la calle del 'Matadero, carbonería de 
Tejas, D ? Carolina Luaces y González. 
8555 4-10 
EL P R E S B I T E R O E X T R A N J E R O D R B í f N -jamin de Luplicy ruega á la persona qae se haya 
encontrado varios documentos de su pertenencia los 
entregue en la calzada de ia Reina n, 24, seguro de 
que con esto hará una obra de caridad por hallarse 
sufriendo las mayores mi?crias á causa de no poder 
identificar su persona y verse privado de regresar 6, su 
país. 8560 " 4-10 
UNA P R O F E S O R A P R A C T I C A E N E L M A -gisterío, solicita ingresar en casa de familia res-
petable como institutriz. Ofrece las mejores referen-
cias ó informarán Cuba 26, entresuelo. 
8570 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada ágil y entendida en el manejo de un niño 
de seis meses, ha de ser persena decente y de morali-
dad. Neptuno 155. 8572 4 10 
UNA L A V A N D E R A S E S O L I C I T A , P E N I N -snlar ó isleña, es para corta familia y se piden re-
ferencias, que duerma en la casa. Ancha del Norte 
223, bajos, entre Gervasio y Belascoain. 
858R 5-10 
S E S O L I C I T A 
un jóven para andar y cuidar un caballo, se prefiere 
que tenga de 16 á 18 años y que sea peninsular. Cerro 
n. 741. Por la mañana de 7 á 9 .̂ 
8571 4-10 
D I N E R O , D I N E R O 
Se da con hipoteca en todas caniidadea en oro y en 
billetes: de más pormenores informará D . Manuel 
López Bencomo, do 7 á 12 de la mañana. Dragones 29. 
8574 8-10 
S E S O L I C I T A 
una criadita blanca de 12 á 14 años, abonándosele 
4-10 sueldo. Reina 49 8569 
SE D E S E A C O L O C A R UN M O R E N O B U E N cocinero. Villegas esquina á Teniente-Rey, bodega, 
darán razón, á todas horas del dia. 
8578 4-10 
S E S O L I C I T A 
un hombre como de 50 á 60 años para la limpieza y 
mandados de una casa de familia. Sol 61. 
8582 4-10 
L A P R O T E C T O R A 
Desea colocarse un mítrimonio sin hgos, él para co-
chero ó criado de mano y ella para criada, coser, cor-
tar y entallar. pMii la ciudad ó para el campo, soa pe-
ninsulares y con buenas referencias. Amargura 51. 
8558 4-10 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N C H A -dora desea, encentrar ropa para lavar en su casa, 
tiene personas que respondan por su conducta. Ange-
le» 73, accesoria A . 8547 4-10 
J , BORBOX-LA. TT C O M P . 
54; 56 y 60, calle de COMPOSTELA 54, 56 y 60, entre O B R A P I A y L A M P A R I L L A . 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E J O Y E R I A . 
P r e n d e r í a d e oro y de p l a t a c o n b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f i n a s . U l t i m a e x p r e s i ó n do l a m o d a . 
G R A N D E P O S I T O D E M U E B L E S . 
M u e b l e s n u e v o s y de u s o de t o d a s c l a s e s á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . L á m p a r a s 7 e s p e j o s do t o d o s t a m a ñ o s » 
A L M A C E N D E P I A N O S . 
P l e y e l , B o i s s e l o t , G - a v e a u , feernareggi, R o y n a r d y M a s s e r a s y o t r o s , n u e v o s y do u s o . 
C o m p r a m o s oro , p l a t a , b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p i a n o s e n t o d a s c a n t i d a d e s . 
T B X ^ F O I f O 298 . SE ALQUILAN PIANOS. A P A R T A D O 4 5 7 . 
956 1-.11 
S9SE3E3BI 
B E S M E N U Z A D O K A D E 
C O N R E A L P R I V I L E G I O P A R A E S P A Ñ A Y S U S P O S E S I O N E S . 
Aparato sin rival, eníre los oonocidos hasta hoy, para preparar la caña de modo que al pasar por el trapiche éste la esprime con 
la mayor facilidad, haciéndola producir casi la totalidad del jugo que contiene. 
E l que ya ha llegado á esta íaia se halla funcionando en el lugenlo "Nuestra Señora de. Carmelo," en la Macagua. Allí extrajo en 
los primeros dias 74 p 3 de jugo, y eso que el trapiche en las zafras anteriores nunca extrajo más do] 56 p § . Hoy rinde 7 ó i p g . Con 
buena máquina de '¡'oler y'caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p § de jugo. Este aparato trabaja en combinación 
con la máquina de moler, sinnecoailad do alterar en nada la posiciou do esta, y eu voz da aumentar el consumo de vapor, á m b a s m á -
quinas trabajan ¿on mónos presión que la requerida por el trapicho solo; pues disminuida ia resistencia de la caña la presión de las 
mazas se hace más fácilmente, y de ahí que se economice vapor. Bl bágázo queda tan seco que puode ser quemado enseguida. E l 
ahorro de tiempo, de local para combustible y de brazos para manejarlo, os de mucha importancia. 
Vista hace fé. Véanlo y encontrarán qatt es el aparato más aencillo, mas acot\oiujcc, muy barato, y que más vontajas ha de repor-
tar á los hacendados. A estos bueno es advertirles que bay malas imitacionos de este gran aparato, que no producen los resultados 
apetecidos. Se enviarán circulares ilustradas con vistas del aparato y pormenores de sus ventajas, á todo el que las solicite. Con esos 
datos verán demostrado matemáticamente que este invento viene á salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro-
ducción de azúcar sin costo perceptible, pues al terminar la primera zafra su valor estará reintegrado con creces. 
Para su venta y más pormenores en la Isla do Cuba, dirigirse á n i e a m e m e á J O S E A N T O N I O P E S A N T , Obrapía n. 51.—Habana, 
Cn 9G0 l-^1 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, mónos consumo de vapor que ningún otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos eeau preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias de recibir la órden. 
Para planos, precios ó informes dirigirse á 
A. VERASTEGUI, 
7200 
39-7Jn San Ignacio 50, Habana. 
G A N A 
P A T E N T E 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguaiay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D . Pedro Lamberto Fernandez -Cuevitas. 
"San Pedro" de les Sres. Francisco y Lorenzo Forran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C"—Remedios. 
Laa personas que deseen adquirir informes sobro las ventajas y lesultados de esta? máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendado;:. 
!()MBIMl),\S m LAS DBSMENÜZADORAS 
Para pormenores y precios dirigirse á loa Sres. Krajewski & Pesant—Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
7477 26-18Jn 
^atre los muchos efectos que esta casa 
puede ofrecer al público á precios m á s bara-
tos que todas las casas de la H! a ta ana, llama 
hoy particularmente la atención, hácia su sur-
tido de I d B H C B H I A . 
Crea catalana n. 600, á $5 pieza. 
I d . id. hilo puro, 35 vs., á $13 pieza. 
Warandol 8x4, á 3 rs. vara. 
Id . fino hilo pnro 8i4, á 8 rs. 
Id . id. id. 10i4, á 11 rs. 
Alemanisco 4i4, á 2 rs. 
Cntré del Gallo, íí $3 J pieza, 
hay tanto en Warandoles como en 
Creas inglesas n. 500, á $5 pieza. 
Id. id. hilo puro n. 12, 13 y 14, á $8 
pieza. 
Id. id. fina, hilo redondo, n. 20, á 
$15 pieza. 
Id. id. do yarda de ancho n. 1000, á 
$17 pieza. 
Además de las clases anunciadas 
creas cotanzas, alemaniscos y cutrés, cuanto pueda desearse. 
Interesante está la mesa revuelta, 
conteniendo preciosas SEDALINAS, género propio para yisita, ptiseo 6 bai-
le. Compite en lucimiento con la seda y los colores son de moda. ESPUMA 
D E MAR, (Jasa do todos colores para velo, Fayas color entero y estampa-
das, Moharé, Kasos de algodón, Oíanos, Percales, Cretonas, Zarazas, Cna-
conat fino y una porción de géneros, restos de surtidos. TODO A R E A L , 
TODO, aunque hay géneros que valen 3 y 4. 
Se ha recibido la tela de STANZ que con las muselinas suizas y rnuao-
linas-nipes de cuadros, que también se han recibido nuevamente, cc/mpaí te 
el imperio de la moda. 
Vestidos de muselina suiza con adornos, bordados, se realizan los que 
quedan á 9 y 12 pesos. 
Nuevos surtidos de oíanos, en los existentes se ha rebajado UTA real en 
vara, así que los de 5 y 6 rs. se dan á 4 y 5, y los do 50 y 40 cts. ií 30 y 40, 
M O S Q X J I T ^ H O S 
de tarlatana para catre, á 20 rea-
les. 
Piezas de muselina para mosquitero, 
á 10 rs. 
Muselina adamascada, á $3. 
Colgaduras para mosquitero á 18 pe-
sos. 
Sobrecamas de oían, á $5. 
Punto torzal de 3 varas de ancho. 
Sayas americanas, se ha recibido un 
gran surtido, lisa» y bordadas. 
Datas y sábanas de felpa. 
Calzoncillos para baño. 
Toallas Venus. 
Alfombras de estrado 3¡4 y medio 
estrado muy baratas* 
Alfombras para delante 
B A R B E R O S 
Se Bolitñia un operario para siíbadosy domingos: ca-
llo de Cieufiugos n. 2. 8534 4-9 
Se so l ic i ta 
una buena criada de mano, blanca, que sea inteligente 
en BU servicio y tenga quien informe do su conducta. 
Lealta'l 68, entre Concordia y Virtudes. 
8588 4-9 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E T R E S M E -ses de parida, desea colocarse de criandera á le-
che entera, la que tiene buena y obundant*: tiene per-
sonas que respondan por ella. Revillagigedo 21 dan 
razón. 8515 4-9 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , I N T E L I G E N T E ' desea colocarse de sacristán en una iglesia: tiene 
personas que respondan de su conducta. Obrapia 22. 
8517 4-9 
E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -
ninsular, aseado y de buena conducta, para casa 
de familia particular, larga, almacén 6 fonda: sabe cum-
plir con su obligación: puede presentar los mejore» 
comprobantes de su comportamiento: fonda Los Vo- -
luntarios, plazoleta de Ursulinas darán razón. 
8513 4-9 
ANUNCIOS DS LOS ESTADOS ÜNIDOE. 
do Ac©;;í0 puro tío 
HIGADO de BACALAO 
Hipofosüíos de Cal; de Sosa. 
de la cama, 
á $5 y $6". 
Completo surtido en medias para señoras, caballeros y niños, idem 
de pañuelos, corsés y cuanto concierne al giro en 
LOS ESTADOS-UNIDOS, Galiano y San Rafael. 
Todos los I iTJNES gran venta do retazos, restos de surt ido 
y g é n e r o s qne se deter ioran y que se venden íl l a n^itad de su 
valor. E l oro se toma a l t ipo do plaza. 
Ca (JG6 a6-l—(35-3 
H a r e c i b i d o p o s e í v a p o r # í m ^ U / t i s i i n c a t o r c e g r a n a w s c a j a s do c a l c a -
do de s u f á b r i c a q u e t i s n e e s t a b l e c i d a e n " C i u d a d e l a " y a d e m a s h.a fcer-
r a i n a d o e l b a l a n c e y o f r e c e a l p ú b l i c o JÉIS m e r c a n c i a s ' á l o s p r e c i o s s i -
g u i e n t e s : 
Zapatos españoles para señora. & $4, 4 i y 5, valen $10. 
Amazonas id. cabritilla id. á $6 y 5, valen $9. 
Zapatos americanos con puntera, á $6, $9. 
Id. id. con barretas á $5, „ $8. 
P A R A C A B A L L E R O S . 
Botines borceguíes y zapatos, á $4 y $5, valen doble. 
P A R A N I Ñ O 9 . 
Polonesas americanas, á $3^, $4 y $5. 
Napoleones de Cabrisas, á $2, $ 2 | y $3. 
T o d o s l o s p r e c i o s s o n e n b i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l . 
C o n e s t a n o t a d e p r e c i o s p o d r á n a p r e c i a r l a s g r a n d e s v e n t a j a s q u e 
o f r e c e l a p o p u l a r p e l e t e r í a L A M O D A . 
N O T A . — T a m b i é n e n c o n t r a r á n u n g r a n d i o s o s u r t i d o d e c a l z a d o p a r a 
s e ñ o r a s y- n i ñ a s c o n b o r d a d o s d e t o d a s c l a s e s y p r e c i o s e q u i t a t i v o s . 
A v i s i t a r l a p e l e t e r í a L A M O D A q u e o f r e c e g r a n d e s v e n t a j a s á s u s 
c o n s t a n t e s f a v o r e c e d o r e s y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l . 
O T R A . — 2 0 , 0 0 0 r e s m a s d e p a p e l p u l p a de t a b a c o d e l m e j o r f a b r i c a n -
te: p r e c i o s b a r a t o s . 
P E L E T E R I A L A M O D A , 
i s tan agradable a i pa ladar ' como l a leofa 
Tiene combinadas en eu mas completa 
forma las virtudes de estos dos valiosos 
medicamentos. Si digiero y asimila con mas 
facilidad que cí acsite crudo y es especial-
mente de gran valor páralos niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicados 
C u r a Ha T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la D e b i l i d a d Coneras . 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a e» R e u m a t i s m o . 
C u r a la to s y R e s f r i a d o s . 
C u r a o) R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s , 
y ca efecto, para todas laa enfermedades en 
one hny infiamaoinn ¿ 6 la Garganta y los 
Pulmones, Decaimionto Ccrpoml y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo nuede compar-
areo con esta sabrosa Emulsión, 
V é a n s e a c o n t i n u a c i ó n los nombres de 
unos pocos, de e&Ueloa muchos prominentes 
facuUativo3 qne recomiendan y prescriben 
constantemv&to esta praparacion, 
2?" r' ' R ' -"••«Íroslo OWMA Santiago de Cuba. 
sn. JXt. Ji, iUíruxL S. ÜASTKLLAKOS, Habana, 
b » . J.m. X ) m JÍIUTEBTO HIÍGEWIBCH, Director del Hoo-
plcat^yU, "f-NUiSobastian," Vera Cruz, México, 
«n. u i u r , 0 i i DioDOEO CONTRKBAB. Xiacolalpam. Mo-
KI' £• ífS??0 1.0011, Nicaragna. 
Dn. ]). VIOENTJE PJÓSÍZ liouio. Bogóla, 
f* A. Di». D. JUAN B. GASTÜXBOND I. Cartagena. 
¿R. Dn. D. JESÚS OXinunA, Mapdak-na. 
En. Dn. D, s. Coum; Valencia, Venezuela, 
Sn. DK. D. raAKOlsco nr. A. MRTIA, L a Guaira. 
De vea: ta cn 3a, prlcclpáMil drogueriaa y botica». 
£ V S 
CURAN. 
Sfonu&l de Enfemc&idcs, 
por a I i n i P H K E Y S , M. D. 
E H C U A D S B S A D O E N 
T E L A y D O R A D O 
So envli gtatla desde el 109 Faltón St. W. 7. 
NOS. PKINCII'ALES. PBECIO. 
8514 
(jaliano, esquina á San Kafael. 
3 a — 8 Id—9 
llFiebrcs, Contr/islion, inflamaciones 50 
2|Loiiibrlcps. Fiebre de Lombricea y Cólico 50 
Sgiilnnto, Cólico, ó denlicion.de las criaturas.. 50 
i í>!arrc«, en Niños y Adultos ..pO 
5 Disentería. Retortijones, Cólico bilioso 50 
(i Colera Jlórlms, Vómitos 50 
< Tos, Resfriado, Bronquitis 50 
8 .Vcurolgia, Dolor de muelas y do cara .50 
0 Dolor do Cabeza, Jaqueca Va'liidos 50 
Í10 Dispcpsin, Estómago bilioso 5n 11 Menstrnaelon suprimida, ó con dolores 50 
S P E C i F I C O S 
ííetíctnrcaTT^nínsíñíacIon^mí^ 
Crup, Tes, Respiración difícil. 
Renma Halada, Erisipelas, Erupciones 
Roiimiitlsmo, Dolores reumático* 
Fiebres intermitentes, y remitentes 
Vlmorranns, simples ó sangrantes 
('«tarro. Fluxión, aeuda ó crónica 
Tos Ferina, Tos violenta , 
Rcldlidad general, desfallecimiento fisico..... 
-'"fini do Ríñones 
"isDelnlMad do los nerrins, derrames seminales 














Se neces i tan 
dos aprendices de panadería, que sean peninsulares, 
calle do las Animas n. 10 informarán, Guanabacoa. 
' 85^7 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N M O K E N O J O V E N , bien soa para criado de mano ó cochero, en casa 
de familia decente, en ámbas cosas sabe bien su desem-
peño: impondrán Obrapía número 69. 
8556 4-10 
S E S O L I C I T A 
una pe soua formal é inteligente para coser de seis á 
BP.ÍS. Compostela 109, esquina á Murallu, altos. 
855a 4-10 
ÜNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E M E D I A N A edad, sseada y de moralidad, desea colocarse en 
una casa buena de cocinera, tiene las mejores refe-
rencias: calle de Compostsla 95 dan razón. 
8543 4-10 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en nna casa bue-
na ó establecimiento: sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que respondan de su conducta. Obra-
pia 81. esquina á Villegas, bodega dan razón. 
8575 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A P E N I N S U L A R D E 30 años de edad para criada de mano: tiene quien 
responda por su conducta: calle del Sol 8, fonda Los 
Tres Hermanos informarán, nregunten por D i Per-
fecta Alonso. 8499 4-9 
NE C E S I T O U N D E P E N D I E N T E D E P A R -macia inteligente y un aprendiz del mismo ramo, 
y un criado de mano blanco 6 de color de 12 á 14 
años. Suarez85. 8498 4-9 
ÜNA S E Ñ O R I T A F R A N C E S A Q U E P O S E E el castellano, buena letra, como también la con-
fección de sombreros y demás costura* para señoras, 
desea hallar colocación en una casa de familia respe-
table y do moralidad para dar clases de su idioma j 
en las horas desocupadas del dia dedicarlas á la cos-
tura: informarán O'Keilly n. 93. 
8526 4-9 
SE SOLICITAN 
vendedores que sepan leer y escribir y dies-
tros en el mauejo de carrotas tiradas por 
bueyes. Graliano número 113, locería. 
C 1013 4—1) 
T T Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R ' D K S E A COLO^-
\ .J carse do criada de imno en una casa que sea de-
ooute: sabe cumplir con su obligu'.ion y tiene personas 
que abonen por BU conducta: sueldo $2>S B. para arriba: 
el qurt no pueda d'/rlos que no se múígsié eii buscarme: 
darán tazón Luz u 8(j. S532 -i_9 
Q E D Í S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A S 
lOmorcuas Rosa, t;r¡olia, y Lugarda (f»ugá), f-Bflavas 
que fueron de D. Cário* Pedroso. para uuutM que le 
interetan eu el iuRenio Toledo. Maríanao pueden pre-
sentarse. 8516 4-9 
RS'Dc venta en las principales botír;;s oe 
Agencia y depósito general Botica COMBI . 
lUfanl Vo. 11, UtthaüMt . 
E n C o n c o r d i a 63 
se solicita una criada de color de 10 á 12 años de edad 
para entretener unos niños y hacer la limpieza de la 
8529 4-9 
s E D E S E A C O L O C A R U N A G E N E R A L " L A l vandera de niño y señora: calle de Egído vtirn 67, 
8496 4-9 
SE N E C E S I T A ÜNA C L Í A U A D E C O L O R P A -r a manpj-u- niños, que tenga el carácter amable, sea 
cariñosa y tenga reforenoias qne garanticen su con-
ducta. Campanario n. 91, entre San Rafael y San José. 
8518 4-9 
S E S O L I C I T A 
una morena para cocinar y quehaceres de nna casa de 
una señora sola. Obrapia n? 98, de 11 de la mañana en 
adelante. 8520 4-9 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D B M A N O , D E mediana edad, para todo el servicio doméstico: ha 
de conocer su oficio y presentar buenas referencias. 
Galiano 69, entre Neptuno y San Miguel. 
8542 f ' • 4-9 
rAfiA r 6 Í I B EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. . 
liste gran descubrimiento químico ocupa el 
primer lugar entre todas las preparaciones par» 
cambiar el color del pelo. Solo es preciso u« 
sarlo para concederlo la superioridad que po» 
eee sobre cuantos tintea so ofrecen al púbuc© 
para el importante objeto de dar al cabello n a 
hermoso color negro como azabache ó castaño 
cn sus diversos tintes. E s el único tinte ios* 
tantáneo infalible, fácil de emplearse. _ ' »j 
De venta en las boticas y perfumerías mas »* 
creditadas. üemitiremos circulares é instm-v 
ciones en españoL Diríjans» las car+as y c-fdtí 
dos á JOSE CRISTAD0R0, Pto 91 
g T B E E T . HUEVA YOBIL 
S E S O L I C I T A 
HTÍX buena manejar'ora que sea inteligente en el cui-
dado de loá niñoi , formal y de bueoos antecedentes. 
Teniente-Bey 26. 8536 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para un matrimonio solo, con la 
condición de fregar los suelos. Habana n. 99, entre 
Amargura y Teniente Key. 8531 l 
SA N P E D R O 20—SE S O L I C I T A U N C O C I N E -ro aseado y un repartidor de cantinas que sea listo 
y se despachan cantinas adomicilio muy baratas. S in 
Pedro 20, frente al muelle de Luz. 
84S7 M 
S E S O L I C I T A 
•ua muchacho de 12 á 14 años de edad, prefiriéndose 
blanco, para ayudar en los quehaceres de la casa. Con-
salado 106. 8^51 4-8 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R D E 
ó 12 años de edad y que sea formal, para el ser-
vicio doméstico de poca familia, abonándosele sueldo, 
calle Neptuno 88. 8180 4-8 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . D E T R E S M E -
\ J ses de parida, desea colocarse, bien sea á media 
leche ó leche entera, es muy abundante y sana y de 
buenas recomendaciones: calle del Aguila 114 infor-
marán. 8479 4-8 
PA R A U N M A T R I M O N I O S E S O L I C I T A UNA cocinera que duerma en el- acomodo y una jóven 
de 12 á 14 años para el servicio de mano. Compostela 
n. 92 8485 4-8 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A D E C O L O R 
© q u e sea joven y que tenga pocos meses de parida, 
en la misma se solicita una criada americana. San 
Miguel 84. 8485 4-8 
T T N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C U I A -
\ J do de mano, "dependiente de café ó para estableci-
miento. Informarán Lamparilla 66. 
8457 4-8 
C o c i n e r a 
Se desea una que entienda de lavar ropa de niños 
•o hav ( j Q t ir á la plaza ni á mandados. O'Reilly 66. 
8472 4-8 
A p r e n d i z de e b a n i s t e r í a . 
Se solicita con muy buenas recomendaciones; si sa-
b í a ' g o mejor; y un buen cocinero. Obispo 42, esquina 
á Habana. 8i91 4-8 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , B L A N 
\ J ca ó de color, que pueda dirigir un colegio de ni-
ñ i s . ñ tiene título de profesora de primeras letras se-
rá preferida si convienen las condiciones. Sol 121, sas-
trería impondrán. 8493 4-8 
I T N A P A R D A , J O V E N Y D E M O R A L I D A D , 
\ J de cinco meses de parida, y do buena y abundante 
leche, solicita criar á media leche en casa decente: 
la bondad de la leche se ve en la robustez de BU ciia, 
Asraüa 84. altos informarán, 8484 4- 8 
" O N E L C O L E G I O D E L R E D E N T O R , D R A 
Cjgoues 44, se solicita un profesor de primera ense-
ñanza, interno. 8183 4-8 
O E D E S E A U N A N E G R I T A D E 10 A 12 A Ñ O S , 
O ^ u e sea de buenos padres, para un matrimonio sin 
hik-a: se le dará todo lo necesario y educación. Ancha 
del Norte 525. 8481 4-8 
E N L A C A L L E D E R E V I L L A G 1 G E D O 29, S E olicita una criada de mano blanca ó de color. 8453 4-8 
S E S O L I C I T A 
á una morena de mediana edad para los quehaceres de 
una casa, y que presente buenos informes. Acosta 19, 
8478 4-8 
T T N M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E S E A C O -
vJ locarse de criado de mano ó ayudante de cocina: 
tiene recomendaciones en la casa que ha estado: po-
dran informarse Dragones 66. 847 4 4-8 
D A R A L A C O B R A N Z A D E L O S A L Q U I L E -
j L r e s de algunos cuartos, se necesita una persona ac-
tiva: no se presento sin un buen fiador. O'Reilly 16. 
8455 4-8 
á ^ R I A D A D E M A N O . — S E S O L I C I T A P A K A 
V-/uu 7natrimouio una morena como de 40 años, que 
tanga persona que la recomiende: sin estas condicio-
nes que no se presente: dan razón Lealtad 126, entre 
Reina y Salud. 8464 4-8 
C A L L E D E O ' K E I L L Y N. 34 
Se eolcita una aprendiza de modista. 
8470 4-8 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N P A R A H A C E R la limpieza de una casa y algunos mandados; sobre 
todo que sea viva porque de lo contrario no sirve; es 
io mismo que sea blanca que de color: horas de 9 á 4 
da la tarde Tejadillo 19. 8J69 4-8 
SE N E C E S I T A U N C A R P I N T E R O Y UN B A R nizador para los trabajos de una mueblería; han de 
eer curiosoo, dormir en el acomodo y tener quien los 
garantice. Villegas 66, mueblería de C . Betaucourt. 
8467 4-8 
P A U L A N . 4 
Se necesita una cocinera que sea buena y formal. 
8171 la-7 3d-8 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
^Antonio Caller y Torre, si es vivo ó muerto, natü-
ral de Santander (provincia) vivió en el Caimito ú 
Hoyo Colorado, en casa de D . Simón do la Serna, es 
tabaquero. Dirigirse á San Rafael é Industria, suce-
sores de Molé. Habana. 8393 4-7 
T P V E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E Ursil cocinero á la inglesa, española y á la criolla 
es muy aseado y de moralidad, bien sea para casa par-
ticular, establecimiento 6 para el campo, tiene quien 
responda de su conducta: calle del Aguila esquina á la 
calzada de ¡a Reina, bodega, dan razón. 
8398 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular ó del pais para criado de ma 
no, de docs á catorce años de edad. Maloja 72. 
8447 4-7 
" T X E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O 
JL/c inero y repostero, aseado y cumplido en su trato 
tiene quien garantice t n conducta: en la misma desea 
colocarse una jóven de color de criada de mano: tiene 
quien abone por su conducía y moralidad: informarán 
San Nicolás 75. 8414 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para el servicio doméstico de tres 
Bersonas, abonándole$10 billetes almos: calle del Mo-
rro n. 60. 8413 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, inteligente en su servicio, y que 
entienda del manejo de niños, Jesús Maria 59, 
8434 * 4-7 
T " \ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A M A N E -
J_/jadora de niños, do mediana edad acostumbrada á 
este servicio ó para servirá un matrimonio ó familia, 
teniendo personas que respondan de su conducta: ca 
lie de la Cárcel núm. 6 darán razón. 
8429 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca 6 de color para cocinar y lavar, en 
Belascoaiu 25. 8428 5-7 
S E S O L I C I T A 
un portero: Amargura Í9, de 7 á 9 de la mañana. 
844 4 4-7 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E 14 A 18 años 
jopara el se>vicio de mano de una corta familia: calle 
de Bsmaza 25 intormarán. 8436 4-7 
T T N A G E N E R A L C O S T U R E R A Y C O R T A D O 
\ J ra desea encontrar una cafa particular decente 
para colocarse de seis á seis: impondrán Aguacate 19, 
entre Tejadillo y Empedrado. 8423 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E E L A S I A T I C O C R I S -tébal Morales Zayas, excelente cocinero, aseado y 
da buena conducta en casa particular 6 estableci-
miento: teniendo personas que lo recomienden. Calle 
de la Industria 162 darán razón. 8387 4-7 
A L 9 P O R C I E N T O 
anual se dan $50.000 con hipoteca de casas hasta en 
partidas daá $1,000, no media corredor en el negocio. 
Prado 107, librería, pueden dejar aviso. 
8407 4-7 
DE S E A E N C O N T R A R U N A C O S T U R E R A una casa en donde coser ropa de cabaliero, de ni-
ño y ropa interior de señora; con buenas referencias 
impondrán Cármen 64. 8409 4-7 
SE C O L O C A U N A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A á leche entera: impondrán Bernaza esquina á L a m -
parilla, altos. 8408 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero. Impondrán Egido 37. 
8410 4-7 
HOTEL SARAT0OA. 
M O N T E 45 . 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T , 
Situado frente a l Campo de Mar te , 
p r ó x i m o á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 8561 5-10 
HOTll GRAN C I T R A L 
V I R T U D E S E S Q U I N A A Z U L U E T A . 
E n cata nueva y magnífica casa encontrarán fami-
lias y caballeros hermosas y frescas habitaciones rica-
mente amuebladas, todas con balcón á la calle y con 
vista al Parque Central. Las habitaciones se alquilan 
con y sin comidas y las comidas se sirven en el Res-
taurant. Por la vista y su situación es la casa más fres-
ca de la Habana. Los precios son sumamente muy 
módicos. Vista hace fe. V I R T U D E S E S Q U I N A 
A Z U L U E T A . 8489 4-8 
IMPORTANTE. 
HOTEL TELEGRAFO 
E n vista de la p é s i m a s i t uac ión que atra-
viesa este p a í s , liemos determinado rebajar 
los precios actuales considerablerneute, par-
tiendo desde ol dia T' del actual, garant i -
zando de paso que dicha rebaja no s e r á mo-
t ivo para al terar en lo m á s m í n i m o el exce-
lente t r a to que el púb l i co conoce. 
Igual ofrecimiento hacemos con respecto 
al H o t e l M a s c o i t e ( á n t e s San Cár los) nue-
vamente abierto, que por sus frescas y her-
mosas habitaciones (amueblado do nuevo) 
como por su ó r d e n y e s m e r a d í s i m o traco y 
precios m o d e r a d í s i m o s , lo convierten en el 
Hote l de más a t ract ivo para aquellas fami-
has y hombres solos que deseen v i v i r con 
decencia y gastar poco. 
Nuestro lema ha de ser desde esta fecha 
en adelante, 
BARATO, BARATO Y BARATO. 
Habana y j u l i o Io de 1887. 
J . B a t e l . 
82U8 2G-5jl 
H O T E L . V E N D O M B . 
BF.OADWAT T CALLE 41? 
NUEVA V O R K . 
P L A N AMKJbí I C A N O . 
Este Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
odos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
? el servicio son inmejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarse 
Habitaciones por cable ó por corroo. 
78-13Ab L STEINFELD. Adroiaistrador. 
C u b a 3 6 
Se solicita una criada de mano, de color, de media-
ba edad, que duerma en el acomodo. 
8406 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vanderay planchadora, muy exacta en su trabajo 
y con personas que la garanticen: San Rafael 75 da-
.ráa razón. 8390 4-7 
Se desea 
colocar un jóven cocinero. Habana 189 informarán. 
8391 4-7 
Q E N E C E S I T A U N C R I A D O D E MANO, P E -
O^iasular, j ó v e n , que sepa su obligación y tenga 
quien responda de su moralidad. Sol 72, altos. 
8389 4-7 
1E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E T E N G A 
Jbaenaa referencias: se prefiere blanca. Villegas H2. 
8263 6-5 
c o n s . 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aonrne estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes j ¡e pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
á-udieneia. 8581 4-10 
COMPRAN LIBROS 
de todas clases, métodos y papeles de música y biblio-
tecas por costosas que sean, también se compran dán-
thde la ventaja al vendedor de poder volver á comprar 
£UB mismos libros, pueden remitirse ó avisar para irlos 
ú ver á la librería la Universidad, O.Reüly 61 entre 
.Aguacate y Villegas. S505 4-9 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de préñ-
elas de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
sjne oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
tugando autos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
Tea San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del día.—Francisco SUva. 8149 26-8J1 
SE D E S E A C O M P R A R U N A F I N C A R U S T I C A de tres caballerías de tierra, que tenga pozo, casa 
•le vÍTienda • esté cercada: dirigirse á Monte 479. 
8388 _ 10-7 
M COMPRAN LIBROS. 
de todas clases é idiomas. Salud 23, librería. 
8»33 10-7 
S E C O M P R A N 
todos los muebles de una familia particular y también 
algunas prendas do oro y brillantes. Informarán O 
brapía n. 53. 7954 lm.-29 
MUEBLES 
Se compran de todas clases y se pagan bien. Neptu-
no 11- 7665 26-21 
Oleaste sal, M é s y Mas 
GRAN HOTEL PASAJE. 
£1 mejnr Hotel en esta ciudad, según clasificación 
uel gremio de Hoteles en el reparto de contribuciones. 
P . B I . C a s t r o y O8 
Ca 984 36-6Jl 
HOTEL i-CEBALLOS 
SANTA P E 
I S Z . A 33B P I S T O S . 
E n esta casa, situada en uno de los mojores puntos 
del caserío y próxima á los baños Termales, dirigida 
por D . Santos Ordoñez, ofrece su dueño el mejor tra-
to posible á los enfermos y demás personas que á ella 
se dirijaD; al efecto cuenta con los elementos neoesa-
rios, el exacto conocimiento de la localidad y necesi-
dades de sus huéspedes, también tiene casas amuebla-
das para familias, así como carruajes y una tienda 
bien surtida. 
A l mismo tiempo, los enfermos que adcaiás del po-
deroso auxilio de los Baños Termales, la agradable 
temperatura, la tranquihdad del lugar y sanos ali-
mentos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
con la cooperación de les acreditados Dres. D. Juan 
Temprano^ D . Francisco Tulles, D . Santiago Cañiza-
res y D. Femando Temprano; para más pormenores 
dirigirse á D . Santos Ordoñez Ceballos, en Santa Fe, 
ó calle do Manrique número 230, Habana. 
6860 24-2 
A V I S O . 
Se arrienda ó se vende la cindadela la Jacoba, C á -
diz 82, con 41 habitaciones y 6 accesorias, se puede 
ver á cualquier hora y para demás pormenores Cres-
po 38̂  8468 10-8 
S E A L Q U I L A 
la casa n, 33, Compostela; de 2 ventanas, sala, 4 cuar-
tos, comedor, buen patio, espaciosa cocina y gas: la 
llave en el n. 35 é informarán Lamparilla 96. 
8182 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa, calle Ancha del Norte esquina á 
Blanco, propios para una familia ó matrimonio de 
gusto, en la misma impondrán. 
8138 4-8 
S E A L Q U I L A 
u n piso principal propio para una regular familia con 
todas comodidades, San Ignacio n úm. 90. 
8420 4-8 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas, á caballe-
ros ó matrimonio sin niños, hay con vista á la calle y 
muy independientes. Bernaza '60, entre Teniente-Rey 
y Muralla. 8397 4-7 
Re alquila la espaciosa y ventilada casa de alts y ba-^_ jo, calle de Manrique n. 69, entre San Rafael y San 
José: por sus excelentes condiciones es propia para 
dos familias: tiene zaguán, baño y caballeriza: la llave 
cu la bodega inmediata: informarán Teniente-Rev 13, 
altos. 8416 8-7 
Se alquila Compostela casi esquina á Obrapía una casita con sala, comedor y un entresuelo propia pa-
ra un pequeño establecimiento, al doblar Obrapía 57 
altos impondrán y se vende la lejítima cascarilla de 
huevo á 30 cts. cajita. 8125 4-7 
Unas hermosas y frescas habitaciones á dos minu-tos de distancia de Galiano, esquina á San Rafael 
se alquilan con buena comida: hay una pequeña rara 
una persona. San Nicolás 71. 8143 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Campanario 88, A, en un módico precio. 
8441 4-7 
Se alquilan dos grandes casas Monte 106 y 108, con sus grandes almacenes de tabaco v demás comodi-
dades necesarias: informarán Lealtaíl 8!>. 
8383 4-7 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente, un bonito cuarto á hombre 
ó mujer sola. Informarán Manrique 81, A. 
8421 1-7 
En casa de familia se alquilan habitaciones á la bri-sa, con balcón á la calle y toda asistencia á perso-
nas decentes y con referencias. Znlaeta 3, contiguo 
al solar del Aplech, frente al Parque Central. 
8405 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Galiano 12. 8103 4-7 
I N D U S T R I A 101 
Se alquila un hermoso cuarto bajo con ventana á la 
calle, entre Neptuuo y Virtudes, á dos cuadras de los 
parques. 8392 4-7 
S E A L Q U I L A 
un espacioso local en Obispo número 25, bajos, propio 
para establecimiento, al lado informarán. 
8335 8-6 
Marianao.—Se alquilan las dos hermosas casas ca-lle de San José ns. 4 y 6, inmediatas al paradero 
y á la nueva iglesia, y con cuantas comodidades pue-
dan apetecerse. Las l'aves están en el almacén do ví-
veres Real esquina á Santo Domingo ó informarán en 
esta ciudad Jesús María 91. 8310 10-6 
SI N S O N T E . — D E L A C A L L E D E L S O L N. 72, altos, ha desaparecido el viórnes 8 del actual un 
sinsonte con su jaula, muy grande esta. Se ruega á la 
persona que lo tenga ó sepa su paradero, se sirva avi-
sar en dicha casa, donde se darán las señas y una bue-
na gratificación, sin más averiguaciones. 
8550 8 10 
PE R D I D A E L D I A 2 — D E L A C A L L E D E Villegas número 125 se ha extraviado un perro 
perdiguero blanco, jaspeado, con manchas de color de 
chocolate claro; el que lo presente ó de razón de su 
paradero en la calle de Jesús María 110, se lo gratifi-
cará generosamente. 8527 4-9 
EN L A N O C H E D E L J U E V E S , E N E L T R A -yecto de la calzada de la Rema á los vapores de 
Regla, se ha extraviado un prendedor de señora, de 
oro, formando un lazo, persona que lo haya en-
contrado y lo devuelva en la caizada de la Reina n. 5, 
se le gratificará generosamente por ser un recuerdo de 
familia que se estima mucho. 
8528 1-Sa 3 9d 
uUUliimlijUí 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquila una alta con balcón á la calle y muy in-
dependiente, además bajas con piso de mármol, dos ó 
tres cual tos, una sala, comedor, cocina, etc, Bernaza 
60, entre Teniente-Rev y Muralla,. 8546 4-10 
HA B A N A n. 3.—Se alquila esta cómoda y fresca casa, con sala, dos cuartos bajos, dos cuartos al-
tos con balcón á la calle, patio, azotea con vista al 
mar, en !*30 en oro. L a llave al lado 6 íaformarán Cam-
panario 107 entre Zanja y Dragones. 
f576 4-10 
SE A L Q U I I ^ L 
la casa calle de Josus Maria u. 4: informarán San Mi-
guel n, 120; la llave se encuentra enfrente, Josus Ma-
ria numero 5. 8577 4-10 
Se alquila la casa calle de Gervasio 103, muy venti-lada y fresca, con 5 cuartos, buen comedor con her-
moso patio y traspatio con agua de pozo con su bom-
ba: la ¡lave está en la bodega esquina á Zanja é im-
pondrán de su ajuste en Virtudes 107, esquina á Per-
severancia, altos, de 8 á 10 de la mañana v de 5 á 7 
tarde. 8551 4 10 
En el punto más alto del Cerro se alquila la casa, calle de Armonía n. 8, rntre las de San Salvador 
y Moreno; compuesta da sala, comedor, tres cuartos y 
cocina: en la misma impondrán de 8 de la mañana á 
4 de la tarde. 8561 4-10 
Infanta núm. 60, frente á la nueva plaza de toros — Se alquila esta hermosa y cómoda casa de nueva 
coostrnecíon, con espaciosa sala, cuatro grandes cuar-
tos, comedor con persianas, cocina y demás comodi-
dades, con toda la soladura de hermo?a losa francesa; 
es sumamente fresca, ventilada y propia para uua aco-
modada familia: también es á propójito para cualquier 
industria por tener uu grau terreno ó sean tres solares; 
todo cercado de tabla, abundante agua todo el año en 
la zanja que cruza por el centro del mismo: tiene una 
espaciosa planta baja para depósito de mercancías: y 
de precio y condiciones impondrán en la misma todcs 
los dias de 6 á 7J y de 10 en adelanto. 
8515 4-10 _ 
Concordia üi. Se alquila esta hermosa y fresca casa con sala de tres ventanas y zaguán, saleta, co-
medor, ocho cuartos, baño, inodoro, servicio de gas y 
de agua y otras comodidades: la llave en la bodega de 
la esquina é informarán Consulado número 76, 
8579 8-10 
Se alquilan los altos de la casa Suarez 58: tiene sala, tres cuartos, cocina y agua de Vento, ventanas á 
los cuatro vientos, hermefa azotea al frente, entrada 
independiente, etc. E n e¡ luiio informan, 
8554 4-10 
/ " i uanabacoa: se alquila la bertnosa y cómoda casa 
VJTpropia para dos familia?, calle de la Concepción 
n. 36, una cuadra del paradero y otra de la plaz,.; calle 
Real número 20 está la llave, su dueño Estrella 137, 
Habana. 8548 4-10 
Potrero en Güines: se arrienda y vende, linda con el ingenio Providencia de D . Pascual Goicochea, 
Marques de la Real Proclamación y playa de Bataba-
nó, compuesto de 25 caballerías de tierra. Estrella 137 
8519 4-10 
EN M A R I A N A O . — S e alquila una de las mejores casas de Marianao, en perfecto estado y completa-
mente amueblada, con jardín, árboles frutales, glorie-
ta, etc. Calzada de Marianao n. 138 ó Mercaderes 16-'., 
altos. 8161 10-7a 10-8d 
Se alquilan dos habitaciones altas á hombres solos con vista á la callo de Paula. E n la misma se soli-
cita un dependiente de farmacia y un criado de mano. 
Cuba 133, 8501 4-9 
F E E S C A 
elegante, sana y segura por tres y media onzas men-
suales. Virtudes 2, esquina á Znlueta, inmejorable 
por su situación. 8521 8-9 
A M A R G U R A 21 
Se alquilan dos hermoso.- y frescos entresuelos con 
balcón a l a calle y dos babitaciones bajas con huecos 
á la calle, unas y otras posesiones propias para escri-
torio. E n la misma casa inforn arsn de once á dos. 
8303 4-9 
En el mejor punto de Guanabacoa se alquila la bo-nita casa Cadenas n. 24 frente á la parroquia y á 
tros cuadras del paradero del ferrocarril. Tiene pisos 
de mármol, cochera. 7 cuartos, algibe y pozo y es muy 
fresca y teca. A l lado n. 26 está la llave ó informan, 
85 i l 4-9 
SE A L Q U I L A 
un salón alto muy fresco, propio para hombre solo ó 
escritorio: 13, O'Keillv entre Cuba y Agaiav. 
8533 4- 9 
E n punto muy céntrico una espaciosa y fresca ha-bitación con balcón á la calle. Teniente- Rev 17. 8511 4r9 
SE A L Q U I L A 
la caso. Maloja 173, muy fresca y seca, eu $17 oro, con 
sala, saleta, "cuartos, patio, cocina: la llave'¡stá en-
frente é impondrán Salud 23, librería. 
8508 4-9 
Se alquilan los preciosos y ventilados altos de la casa Amargura n. 53: titnen"todas las comodid-des ape-
tecibles para las personas de gusto: en la misrria casa 
informarán y para su ajuste San Ignacio n, 1, colegio 
Seminario,- D, Matías García. S-íIO 4-9 
A $8-50 O R O 
áhombr^i solos, cuartos altos, alumbrados, servidos 
con gimnasio y baños grátis, entrada á todas horas. 
Compostela 113. entre Sol y Muralla, gimnasio. 
8637 4-9 
Sol número 37.—Se alquilan habitaciones amuebla-das y se da la manutención sumamente barato á 
un matrimonio ó caballero solo y se hacen cargo de 
cantinas para establecimiento ó casa particular á 
precios módicos. 8506 4-9 
Se alquila en cinco onzas ero la casa Concordia 24 compuesta de zaguán, dos ventanas á la calle, c in-
co cuartos bajos, dos idem altos, cuarto para criados, 
caballeriza, despensa, cuarto de baño, espaciosa co-
cina y jardín, con cinco llaves de agua abundante, la 
llave está en la carpintería del frente, de los demás 
pormenores Perseverancia 27 de 8 á 10 de la mañana 
y de 3 á 5 de la tarde. 8450 4-8 
Ojo.—Se alquila una casa, con sala, comedor, seis cuartos, cocina, patio y traspatio, pozo y algibe, 
en $80 billetes: tiene alquiladas cinco habitaciones en 
$74 y está desocupada la principal: se da en ese precio 
por no tener que entenderse mas que con un inquilino: 
demás normenore» informará su dueño en Picota 21. 
8466 4-8 
Se alquilan las hermosas casas calle de los Corrales número 2 C y D: informarán y está la llave Haba-
na 121, platería de Misa. 8311 7-5 
Se alquila la casa calle de Paulan. U)¿ en la canti-dad de 34 pesos oro mensuales: la llave se halla en 
la bodega de enfrente é infoimarán en la calle de la 
Habana n. 66. 826C 10-5 
V i r t u d e s n . í . 
Se alquilan frescas y espaciosas babitacioiwis con 
toda asistencia, propias para matrimonios, médicos 6 
abogados; también so admiten abonados á mesa re-
donda á precios sumamente módicos. 
8115 10-1 
Se alquila un cuarto á una persona sola en la calle del Obispo esquina á Compostela: en la misma so 
da razón de una casa que se vende en buena propor-
ción. 7935 15-28Jn 
SI N I N T E R N E N C I O N D E C O R R E D O R E S , se vende en la calle de la Amistad una casa de carite-
ría y mampostería, toda de azotea, de zaguán y dos 
ventanas, con saleta, nueve cuartos, palio, traspatio, 
agua y es sumamente fresca. Impondrín de 10 á 13, 
Neptuno SO. 8568 4 10 
Por tener su dueño que ausentarse á la Península 
á asuntos de familia, se vende sin intervención de co-
rredor un establecimiento de víveres y ropa muy bien 
acreditado, en pueblo de campo, á cuatro leguas de 
la Habana y darán informes calzada del Cerro 582, 
bodega. 8404 8-10 
EN M U C H A G A N G A S E V E N D E E N 4,500 oro una buena casa en la calzatla del Monte con buen 
portal, 7.1 varas frente por 40 fondo, gana 45 pesos oro 
al mes. Informará su dueño Gervasio 118 de 7 á 10 de 
la mañana. 8539 4-9 
S E V E N D E E N 2,800 P E S O S O R O 
y sin intervención de corredor y libre de todo gravá-
men la casa Compostela 104. Impondrán Amistad 73. 
8509 4-9 
S E V S K T D E 
ol café Obrapía esquina á Cuba, ó se admite uu socio. 
8502 4-9 
B a r a t o 
se vende el kiosco do cigarros y tabacos calzada del 
Monte esquina á la del Prado, ántcs del dia 15: en el 
mismo informarán á todas horas. 
8532 4-9 
Q E V E N D E UNA C A S A EfcE M A M P O S T B B I A 
iOy teja, calle de la Amargura inmediata al parque 
del Cristo, con 3 cuartos, agua do Vento y lodo lo ne-
cesario para una corta familia; su precio 3̂ 000 oro 
libres para el vendedor sin intervención de corredor: 
informan Galiano 96 esquina á San José, panadería. 
8497 4-9 
SE V E N D E N 2 C A S A S , H A C E N E S Q U I N A D E azotea, libres de gravámen, en el tramo comprendi-
do entre las calles de Galiano. S. Rafael, Manrique y 
Dragones, rentan $82 B . en 3,800 oro; otra 2 cuadras 
de la fábrica de tabacos de Julián Alvarez y 10 pasos 
de Luyanó, de azotea, sala, comedor y 3 cuartos, gana 
$30 B en $1,150 oro: 9 casas á 3 cuadras de la plaza del 
Vapor, 2 ventanas, desde el precio de $6,000 á $18,000 
y barrio de Colon otras tantas del mismo precio y 12 
casas de 2,000 á 6.000$, una bodega ¿tasación su va-
lor 2.000 B . , 3 cafés y 3 bodegas baratas: darán razón 
Aguila 205, sombreretía, entre Estrella y Reina. 
8524 " ^ 9 
SE V E N D E 
un puesto de venta de ohiebarrones: en la calzada del 
Monte n, 507, esquina á Tejas: en la misma impondrán. 
8455 4-8 
GU A N G A . — E N $750 O R O S E V E N D E L A C A S A , iTcalle de las Figuras n, 71, á cuadra y media de la 
calzada del Monte: produce un alquiler de $20 men-
suales, libre de gravSraon: s,us contribuciones al dia: 
más pormenores su dueño, Manrique 151, esquina á 
Estrella, 8451 4-8 
E N 1,700 P E S O S O R O 
Se vende una casa á dos cuadras de la calzada de la 
Reina, con sala, saleta, dos cuartos, patio etc., toda 
de mamposteríi y en buenas condiciones, títulos muy 
claros, sin intervención de corredor ó tercero. Impon-
drán Salud 23, librería, 8476 4 8 
S E V E N D E 
la hermosa casa situada en la calle de los Baños n. 2, 
Vedado: informarán Teniente-Rey 25. 
8492 15-8JI 
SE V E N D E U N G R A N A L M A C E N D E V I V E -res y vinos, bien surtido y que hace magníficos 
diarios. Se vende únicamente porque su dueño, enfer-
mo, se ausenta: darán razón 106, Galiano 106. 
8382 4-7 
T T N A F A R M A C I A A C R E D I T A D A Y B I E N 
situada, se cambia por otra 6 se vende, yor moti-
vos de salud. Impondrán en Paula 47, ele 1 a 4. 
8384 4-7 
SE V E N D E E N 5,000 P E S O S O R O , L I B R E S para el vendedor, la casa calle ele las Animas 168, 
ocupada por una empresa de Omnibus: impondrán de 
más pormenores en Mercaderes 26, de diez á cuatro, 
los dias no festivos, 8399 8-7 
Ganga de un gran establecimiento, 
S E V E N D E P O R E N F E R M E D A D 
D E S U D U E Ñ O Y S E A D M I T E U N S O C I O . 
Está compuesto de tienda mixta, fonda y posada de-
cente, panadería, talabartería, billar barbería, vidriera 
de tabacos y venta al por mayor y menor de maiz; ten-
drá $3,000 oro de capital, poco más 6 ménos: vende de 
$90 á i 00 de cajón eüarios, que aumentado el capital 
y surtir mejor se venderán de $250 á 300 por ser buen 
punto, alrededor de la Habana. L a casa tiene 30 varas 
de frente, muchas comodidades; gana tres onzas oro. 
L a barbería está alquilada y si se alquila el billar, v i -
driera de tabacos y cuadra do la panadería, que están 
solicitadas, se saca casi el alquiler del todo: informes 
Monte 89, librería L a Propagandista. 
8386 4-7 
SE V E N D E U N A H E R M O S A C A S A D E A L T O y bajo, de sólida y moderna construcción y con to-
das las comodidades apetecibles, situada en uno de 
los mejores barrios y en buena calle: se da en propor-
ción é informan en la calle de Acosta n. 33 
8435 4-7 
GA N G A . — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O se venden elos magníficas casas, uua en el Cerro 
barrio del Tulipán, y la otra en Villegas con dos ven-
tanas, zaguán y suelos de mármol con alto al frente. 
Informarán de 7 á 12 en la calle de Manrique n. 3í . 
8t39 4-7 
E N 850 P E S O S O R O 
se vende la casa Manila 11. Cerro, de manipostería, 
azotea y leja, sala, comedor, cuatro cuartos, pozo de 
excelenle agua, buen patio y libre de gravámenes: 
ána $55 btes. Impondrá su dueño Obispo 30 de 11 á 4. 
8445 4-7 
EN $3.200 E N O R O S E V E N D E U N A C A S A E N el barrio do Colon, calle del Aguila, que gana de 
alquiler $75 en oro, con tres cuartos, comedor cerrado 
al patio y buena agua; muy fresca y en muy buen es-
tado: impondrán Neptuno 90. 8354 5-6 
S E V E N D E N 
las casas calle de San Ignacio números 90 y 116; la 
primera de zaguán, dos ventanas y numerosas habita-
ciones, propia per su situación para un hotel; y la 
segunda de azotea, zaguán, tres ventanas, baño, du-
chas, inodoros y todas las comodidades apetecibles 
para una familia acomodada, fábrica reciente: infor-
marán Rayo 44, de 7 á 10 de la mañana, 
8440 8-7 
EN $5,500 E N O R O S E V E N D E N O N C E C A S I -tas de mampostería en el barrio del Pilar, á media 
cuadra de la calzada del Monte: producen $255 bille-
tes mensuales: siempre están solicitadas y sus alquile-
res al corriente con rigurosa puntualidad: impondrán 
Neptuno 90. {S53 5-6 
SE V E N D E N L A S T R E S C A S I T A S D E L A calle del Trocadero números 32, 34 y 36, de alto y 
bajo, libres de todo gravámen, azoteas, losa por tabla 
con balcón y persianas á la calle con todo lo demás 
necesario, tres cuadras del paseo y dos de los baños 
de mar, dan razón de siete á diez de la mañana y de 
once á cinco de la tarde en el número 82, parte alta. 
8274 »-5 
B U E N N E G O C I O . 
1 E1 mejor establecimiento del giro de comestibles se vende, por no poderlo asistir su dueño, sin aspiracio-ciones, a tasación. De la bondad del establecimiento, la magnitud del negocio y los míyi les para la venta, impondrán Galiano lOfy • §35? &-6 
MDRIILOS REFRACTARIOS 
Cn 987 -29 S A N I G N A C I O N U M . 5 0 . 
VINO E S P E € 14.1. D E M E 8 A 
Se acaba de recibir una partida de este excelente vino, el que por su pureza y buen gusto baca se amolde 
al estómago más deUcado. P R U E B A H A C E F E . 
Se expende al por mayor en el almacén de víveres de Costa, Vives y Cj>., 
Enna n. 3 y 4, y alpor menor en la cliooolatería E l Modelo Cubano Obispo 51. 
7442 26-16Jn 
E L SOSTEN DE LAS FAMILIAS. 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máquinas 
de coser N E W - H O M E ó N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, ele-
gante y de muchísima duración, tiene muy importantes ventajas sobre cual-
quiera otra máquina do su especie. Las personas que tienen el gusto de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no minos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesivamente módicos, las de Singer, Opel, Americana, 
l ' aymond, Fi ladelf ia y Domcstic. 
M A Q U I N A S para pelar; idem para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda dase de accesorios.—Ci-
Diiento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, & 
J o s é S o p e ñ a . 112, O'Re i í ly 113. 
NOTA.—Como único agente para toda la Isla de las máquinas J\Teto-
Home y Wílcox & Gibbs, advierte al público tenga cuidado con las falsifi-
caciones. 8102 10-3 
O V E D A D E 
J u e g o s de c u a r t o h i g i é n i c o s n o c o n o c i d o s e n l a H a b a n a . 
R.ELO.T15S D E P A R E D Y S O B K E M E S A . S U R T I D O C O f t l P L E T O . 
L á m p a r a s p i a n o , 
E L U I - T I M O E C O D E I^A MODA D E P A R I S . 
C u a d e r n o s d e m o d a s , 
UU S U R T I D O D E V A R I A S C L A S E S P A R A T O D O S L O S G U S T O S . 
H e m o s r e c i b i d o a d e m á s i n f i n i d a d d e n o v e d a d e s e n a r t í c u l o s de n e c e -
S I D A D E N E A S F A M I I V I A S . 
R e c o m e n d a m o s v e a n n u e s t r a s v i d r i e r a s . 
OBISPO Dí'pó'íio fínico de las legítimas máquinas de Singer y la-
ller de wmpomioneii de toda clase de máquinas de m m \ con ga-
raniía. O B I S P O 
Cu 718 312-8Ju 
S e h a l l a d e v e n t a e i i t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s . 
L a yue reuuc cu alto 
grado las más Solidas garant ías 
COMO P E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N 
y COMO H I G I E N E . 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 14 y 316, P r i n c i p e Alfonso—HABANA. £ 







Bsta es sin disputa la mejor bebida para este clima, la más estomacal, aromática, bonito color, agradable 
ú ¡"dar, refrescante y económica. C H A M P A Ñ A D E S I D R A marca Á G U I L A . 
i-i ' de Jerez, de A. l i . Valdespino, Quesos, Cognacs. Cervezas, Chocolate, Sacos dfe Papel, 
^i;. 3is«i !: 'v !)ÍJmante, etc., etc. 
si 13o '' -27E Sol I — E , Aguilera y Ca.—Apartado 396. 
DS COSER. MAS MAQUINAS. MUCHAS M A Q D Í M S . 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g 
uíficas máquinas de pié legítimas GARANTIZADAS por CÜATKO AÑOS. 
Composiciones de toda clase de máquinas baratísimas y garantizadas por 
ÜN AÑO.—Unica agencia de la ain rival Domést ica , G r a n Amer icana n . 1 
SÍ 7, Ntieva Raymond, Jt. Singer. Gran surtido cn Remtngton,New Home 
W. Gibbs. Máquinas de mano, á $5 B(B. Id. de rizar, á $5 B i B . 
Variedad suma en novedades acabadas dé recibir. 
E L Q U E OTAS B A R A T O V E N D E EN L A I S L A UK C U B A . 
£W Fi jarse bien en la dirección. 
74, ( y R B I L L Y 74.—Jone G o n m i e a A l v a r e s . 
N O T A . — A los zapateros. Se acaban de recibir imíquinás más perfectas y 
otras de poner elásticos. 
OTUA.—Maniquíes universales, última novedad. 
G986 28-tJi) 
LAS Mi 
Llamauio': la atención sobre los resultados extraordinarios que esti dando el VINO DE »'AI* A VINA 
con OLICKKINA DEL 1)K. GANI>0¿ en loe niños 
D U R A N T E L.A L A C T A N C I A , 
sobre todo en los que p.i.decen desarreglos de vientre, pues con dos o tres curharadiius de las de café 
durante ol dia, después de tomar el pecho ó cualquier otro al mentó, los mantiene fuertes y robustos, 
facilitando su digestión y evitándoles los vómitos, tan frecuentes en su edad, lo mismo que los dolores 
de vientre, haciéndoles arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos, y tam-
bién es un remedio eficacísimo en las diarreas rebeldes. L A P A P A Y I N A {pepsina vegetal) ha. sido 
adoptada por el Gobierno en los hospitales de niños en París, cdn uu resultado satisfactorio. L A P A -
P A Y I N A peptoniza de 1 á 2.000 veces su peso de fibrina húmeda, mientras que la pepsina animal 
solo lo hace de l a 40. Por lo tanto es el MEJOR DIGESTIVO CONOCIDO. 
P I A N O S I D E P 1 E T E L W O L F F Y C P . 
fon v sin encordadura dorada inoxidable, á precios 
rródicos. 
Pianos de Ohassaigoe fils. 
cou gráduadot' de pulsación, garantizados por cuatro 
• ñíit. bar-ttísimos. 
Unico impoi lador de estos últimos para la Isla de 
Cuba 
A t/Sf lm<i í opez. Sucesor de K d e l m u n n y 
Obrapía 23,entre Cn a y San Ignacio 
Aviso á las personas que las esperaban que han lle-
gado las C U E R D A S para violoncello, vioiin y guita-
rra. 8 6fi 6-6 
i m m m 
HA C E N D A D O S . - E N M O D I C O P R E C I O S E venden dos ca! ros-fragatas y un carro cubierto 
para via ancha. 
Dirigirse Aguiar 92. L a Cata Biai ca 
8512 4-9 
Cura cm 3 horas com os 
G r 3 L . O X 3 t J X . O S 5 
de S E C R E T A N 
Pharaaceutifo, Laureado cois nedalba I 
Unico remedioinhllivll, mof-1 
/ ^v^fnnsi-o fácil de tomar e de di-
¡,-tfrir, cmprojjado com um suc-
•-i bWspitaN de Pans, 
¡•'¡•/orte d'insurccsso. Os Glóbulos ¡ 
p.'ileis iíi;nl;ii»i!te todos os vermes! 
sienas quer nos homens quer nos | 
tfos I Lombri¿ae, Ascárides. Trlcoa-
NOTA. — ffxiétem otaros, proauvtos « e m e { - l 
i hantcs que convem f r i t a r com o rriaior cuidado. \ 
|Deposito central: SECKETAN. pliarmsceuücoemParís. 
DErósrr.vmos i¡5 l a H a b a n a : 
J O S É S ; — * O» 
B EM TODAS AS PUARMACÍAS [SttORTANTBS. 
fie Dr i i i i PertMa. 
A N T I B I L I O S A 
IDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestr?. magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos de 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabaja, con gravífi-
mo daño de la humanidad al hacer uso de una mala 
preparaci'in y con perjuicios grandes de nuestros inte-
reses. Asi vemos que nuestra M A G N E S I A inventada 
en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama legítima 
adquiiida por sus virtudes, viene siendo como decimos 
arriba objeto de pertinaz especulación de varios imi-
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimientos, 
eüvases y nombre, ó bien en su propio nombre como 
autores, engañan al paciente público vendiéndoles un 
medicamento que no produce ni logran nunca hacer 
producir los bemíficos resultados que nuestra legítima 
Magnesia de D. Juan J . Márquez. 
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de in-
vención dudo por el Gobierno Supremo de la Nación, 
para lodos los dominios españoles, previene al público, 
tenga tumo cuidado en la elección de la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen é x ü o d e la del Ldo. D. Juan 
José Márquez. 
Producto do serios y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra legítimamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sus 
méritos, os envidiada y codiciada, y estamos en el de-
ber de l l amar la a tenc ión de los consumidores, ú fin 
de que i o sean sorprendidos con otra Magnesia. 
C U R A D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del estómago, Mareos en las navegaciones, 
Retención de la orina, Arenas en la vegiga, Estreñi-
mie to. Indigestión, Dolores de cabeza. Jaqueca, Bilis 
En una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos ik-l estómago y de los intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
5300 25-lMyo 
ATKINSON 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las íemás por su duración 
y natural fragancia 
T i u s MKDALLAS iiK Ono 
P A R I S 1878. C A L C U T A 1884 
pur la excelencia de la calidad. 
Novísimos Perfumes de Atkinson 
FAGRJEA & C Y M B I D I U M 
t;ftncn «na fragancia rara y especia! y estando 
depositados oficialmente pueden olkenerse 
solamente de los inventores ó de sus agentes. 
L O C I O N D E QUININA D E A T K I N S O N 
incomparable para dar impulso al crecimiento 
y mejorar la apariencia de los cabellos. 
Garantizada como completamente saludable 
A G U A F L O R I D A D E A T K I K S O W 
perfume do excepcionál finura, para el pañuelo, 
destilado de flores exóticas escojidas. 
Sí miin en las casas de los Mercaderes j los fabricantes 
J . <Sc E . A T K I N S O N 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marcado Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobro una " l.ira de Oro. 
OTRisimo 
fíomñs 
P O L V O C L i É R Y — S a vende en todas parir 
Para remediar las endebleces de los niños , 
desarrollar sus fuerzas, dar impulso á sus cre-
cimientos y preservar-Ies de las enfermedades 
frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos y los Miembros de la Academia de 
Medicina'ordenan, con el mas venturoso éxito, 
el uso del verdadero Racahout do les Arabes 
de D e l a í i g r e n i e r , de P a r í s . Este agradable 
alimento, compuesto de sustancias vegetales 
nutritivas, y corroborantes, se distribuye eG 
toda la economía y por sus propiedades ana-
lépticas, mejora á las leches úe las señoras 
que crian á sus n iños y reanima á las fuerza» 
de los estómagos desfallecidas. 
Depísitosm todtsias principales Pamaclas i» lai Améíicas. 
Enfermedades Enfermedades 
a j e s P A R P A D O S 
¡2 Esta POMADA, conocida desde H a ñ o de 1764. coa*' 
X coii iui5;ó y conserva el primer lugar en la Terapéutica i 
§ ocubr. Su Tonta fué autorizada, en 1807, por un Decreto ' 
ív especial fondado en un Informé dé u ISscucla de A 
9 Medicina de V a r i s . ^ 
fe Un siglo de espénenciaa f.vvi>rables ha demostrado s u : 
D e6catna basta contra la o P T Á t . H i A w n v i . E T V T A de! 
f los Nin. «, la mftalm'.a Cgtpol .t y i m i t a r . — ÍCs infa- , 
§ hble su buen é i ü o en las v f c a l m i a 
v 
Exíjase 
la firma puesta 
5?. al margen. 
B Deposita general cn THIVIERS (Donioijne), Francia, 
fe en la tasa üs T H E U L I E R , 
W E n l n f l i i h a H í t : J 0 3 E SABRA 
fe Y BK TODAS LAS PlilKCIPALES FAEVACIAS 
P A P E L I L L O S 
ANTMSENTÉMOOS 
D E L D R . J . O A R J M N O . 
Mediiíameato eflcáz é infalible para curar iadical-
mente toda clase de. D I A R R E A S , por crónicas, anti-
guas 6 rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, I» D I S E N T E R I A crónica ó 
reciente; lo- P U J O S y C O L I C O S inteotiiiales. T o -
uilican el titbo digestivo y normalizan las fnneionca 
del estómago en los caao¿ de D I S P E P S I A S , G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , di-
gestiones difíciles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca de fábrica y cn cada uno de los pa-
pelillos el nombre y firma del Dr. J . Gardano.—De 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
T i n t u r a I n d i a n a 
(INSTANTANEA) 
D E L D l í . 3. G A R D A N O . 
Cou esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin de<;t nerar en rc.jo, no altérala consti-
tución orgánica del cabello. Secesario á los barberos 
y pelu'jneros y á cuantos deseen teñirse en diez minu-
tos.- Cada estuche dni.a niedio año: precio $2-50 btes. 
De venta: Lobé v C1.'—J. Sarrá. Tenieute-liev 41. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria íi4. 
1775 60 20AI 
Empléase en \a.s dispepsias, gastralgias, gas l r i l i s , vómitos de embarazo, diarreas, raqui t ismo, 
etc., etc. De venta en todas las farmacias.—Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud ati y Neptuno 233 Cn !t51 1- J l 
GA N G A . — E N f 00 P E S O S B | B S E V E N D E UN café en punto céntrico de esta ciudad, por no po-
derlo asistir su dueño que marcha á la Península: in-
formarán Plaza de Colon n. 16, altos. 
8192 8-2 
SE V E N D E C O N E X I S T E N C I A S O S I N ellas el baratillo titulado Nuevo Mundo, situado en los 
portales del Mercado de Colon u. 1. E n la Adminis-
tración del Mercado informarán ó Barcelona 11. 
7830 15-2-4Jn 
POR AUSENTARSE 
su dueño , se venden todos loa muebles de 
una cafa..—Craiiano ndatoro .11.3, locer ía . 
O 1015 4 - 9 
m Ltiiiui 
O E V E N D E U N P R E C I O S O C A B A L L O A M E -
¡Oricano moro azul, maestro solo y en parfja, un bo-
nito milord chico que ha redado poco y unos muebles, 
lámparas etc. O-Reilly número 56. 
8553 10-10 
Se vende 
un hermosísimo perro legítimo de Terranova, cacho-
rro y manso, color negro, se da en el ínfimo precio de 
4 onzas oro, calle de Neptuno n. 74. 
8663 4-10 
S E V E N D E 
una magnífica part-ja de caballos americanos, sin lesión 
ni resabio ninguno: impondrán Inquitidor n. 27. 
Í573 4-10 
SE V E N D E U N A H E R M O S A P E R R A D E T E -rranova, uua idem perdiguera, raza Zetter, y otra 
del país, una chiva, una periquera y una jaula para 
aparejar palomas. Reina 92. 
SE D A B A R A T O U N H E R M O S O C A B A L L O americano moro azul, nuevo, maestro, £Ólo y cn 
pareja, de poco trabajo en este país y de muy buenas 
condiciones. Calle 7n9 95, Vedado. 
8273 8-5 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N . 
Uno de los mejores juegos de Viena que ha venido 
barato: tanbien medio juego amarillo con sofá nuevo. 
E l rnejor p;ano de concierto que hay ' n la Habana de 
l'ieyel. y nu famoso pianino d.' Gtayeau.dc Paris como 
uo li:<v mej->r y para aprender baratos liav dos: nu ca-
iiaKtíliero'moderno en if.JO B . Csraas á $10. 30 y 40 B . 
Rf caparales á $25, 35 y 50 B. Sillas á peto y á 2 una. 
Espejo» de iodos tamaños, relojes á 7 pesos. Todo ba-
rato en Reinan. 2frei.t«> S la Audimcia. 
S530 4-9 
OJ O — P O R NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N una niá<iuina de coser Singer reformada, medio 
uso, una id. americana n. 1 id. una de Raymond id. á 
$15 B. otra Maravilla en $12 B , todas en el mejor es-
tado y corrientes San Nicolás 115, entre Estrella y 
Reina. 8490 4-8 
PO R T E N E R S U D U E Ñ O Q U E A U S E N T A R S E se vende uu milord con tres caballos criollos, maes-
tros de tiro: puedeu verse de seis á ocho de la mañana 
San José 93. 8111 4-7 
SE V E N D E U N A E L E G A N T E D U Q U E S A , última moda, marca Courtillier y un tílburi ameri-
cano: se cambian por otros carruajes, la duquesa por 
uno de ménos valor ó se vende en proporción. Calle 
de A guiar 121. 8155 8-2 
S E V E N D E N 
ó cambian por otros una elegantísima duquesa nueva 
y un vis-a-vis de 2 fuelles propio para un caballo por 
lo chico, Agaila 84 á todas horas. 8233 8-3 
T T N A C A M A C A M E R A S I N U S O , C O N I N -
\ , } crustaciones de nácar que costó $80 oro, se vende 
en 80 B —Un tocador de caoba en SO B.—8 meses 
nueva¡) propine para fenda 48 B.—Una mampara de 
tres hojas MU uso ?0 B.—2 escaparaticos ó estantes, de 
mucha eyeaitura. propios para libres menores, muy 
curiosos 25 B.—Una mesa de ala de caoba 14 B.—Una 
idem redonda 5 B.—12 tinteros grandes de colegio 5 B . 
Para verlos y tratar calzada de la Infanta esquina á 
Cádiz, en los altos, 8566 4-10 
E L CAMBIO 
SAN MIGUEL 71 
entre M a n r i q u e y C a m p a n a r i o . 
Para el cambio de local qna ya tenemos anunciado 
y que llevaremos á cabo dentro de breves dias, conti-
nuamos realizando nuestras existencias de muebles, 
ropas y demás, á precios sumamente cómodos por su 
procedencia de empeño, y además el costo de la mu-
dada que queremos evitar faToreciendo al marchante. 
8559 6-10 
R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . 
L E A L T A D N. 48. 
Por tener que desocupar el local se venden: escapa-
rates de corona oon perlas y lisos de todos tamaños; 
canastillero de corona; juegos de Luis X V lisos y es-
cultados; camas chinescas de todos dibujos y tamaños; 
hay dos camas de bronce, cosa de mucho gusto; már-
moles sueltos, sillas y sillones de Viena; tres estantes 
propios para vajilla o libros; también sirven para ciga-
rrería y restaurant; carpetas para escritorio con sus 
banquetas y otros muebles; todos en estado flamante y 
muy barato. 8585 4-10 
UN A C A M A D E H I E R R O B A S T I D O R D E alambre $25 billetes, un lavabo con mármol $10, 
una carpeta $15, un farol zaguán $5, dos columnas 
con sus macetas y flores $10, una prensa de copiar 
cartas con su mesa $8, una cámara oscura para dibu-
jar paisajes y una máquina para limpiar cuchillos. 
A g u a c a t e . 5583 4-10 
GRAN MUEBLAJE DE GANGA, 
Un juego de cuarto dormitorio cou incrustaciones 
de maderas finas, molduras de bronce doradas, hecho 
á todo costo en Jrárts fiara un Marqués muy conocido 
en esta capital cerno persona de muy buen gusto: es 
de lo más Regio que 8<; puede encontrar, tanto aquí 
como en Europa: costó unos ocho rail pesos en Paris 
y por haberse rifado se vende hoy por 60 onzas oro: 
nunca se ha visto mayor ganga. 
Escaparates de una, dos y tres lunas visóte en ma-
deras de nogal y palisandro 
Juegos de comedor franceses muy hermosos; apara-
dores auxiliares, idem nuevos é id. id. 
Surtido de sillar nuevas recibida"!, muy bien talla-
das, forradas de cuero de cordero, únicas en la Haba-
na; otras de comedor francesas con regilla y otras to-
das dí.radas para gabinete y sin dorar; unos vis-a-vis, 
asiento forrado de pelnch; un juego de cuarto no^al; 
un buen piauino francés; infinidad de muebles sueltos 
de capricho: lámparas de cristal, incluso una de 14 
luces, francesa; dos enjas hierro contra incendio en 
forma de mueble; cuadros al óleo, copias y originales 
dos de ellos, uno de Murillo y otro de Zurbaran: en 
fin, hay muchas curiosidades: todo esto se desea reali-
zar cuanto ántes para hacer lugar al gran surtido de 
muebles que se están fabricando en la misma casa; to-
dos con buenas maderas y formas europeas: tenemos 
toda clase de maderas finas y gran surtido de espejos á 
la veneciana para los muebles. Aprovechar la ocasión 
que no se repara en precio. 
Se solicitan buenos ebanistas. 
O B I S P O 4 2 . 
8488 1-6 
AV I S O . — S E V E N D E U N A B U E N A M E S A D E billar de marca, con todo completo y en buen es-
tado para continuar trabajando si conviene en el mis-
mo punto, y una mesa nueva de carambolas de siste-
ma moderno. Cuba 58, carpintería. 
8158 4-8 
LUZ FLAMANTE 
A M E R I C A N A . 
E l mejor aceite, más seguro y más barato, en cajas 
y latas. Sirven los depósitos de petróleo ordinario. D e -
pósito: A . P . Ramírez, Amistad números 75 y 77. 
8290 24-5 
PO R N O P O D E R S E G U I R E N E L G I R O , S E realizan los muebles de Compostela 139, hay de 
todas clases y se dan muy baratos. Compostela 189, 
entre Luz y Acosta. 8127 4-7 
J 
Con Ueal privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demi i de Medicina v Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativo* de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de, práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han « fec'uado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de eŝ e precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia -
nas y en todas las enfermedades provenientes de 7» a/os 
humores adquir idos ó heredados; ú l c e r a s , her-
pes, etc. 
De venta en todas las farmacias d 
Cu 951 v Puerto Rico. 
la L i a <le Cuba 
1-J1 
O J O A L A N U N C I O 
E n I j calle de Aguiar u. 108, se realiza «na gran par 
t|da de zinc á precio miiv módico. 
8U8 8a-7 8d-8 
j u e g o s de arados y de carretas, una m a g -
D í t i c a rueda volante, y una m á q u i n a d e s b a 
catada: l a ú U i m a como hierro viejo. Galiano 
n 113, locer ía . C 1014 4-9 
m m m m i m i 
es el mejor polvo dentílrico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues romo no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA Y BUNÍiüEÁá LA DSmDÜRá 
impide y detiene á la cáries, forta-
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume agradable. El V e r d a d e r o 
O d o n t o está preparado únicamente 
por KOWLAND y SONS, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejores farmacéuticosynegociantes. 
Bo vende en las mejores Farmacias . 
- A - l i m . e n . t , a c i ó n . K a c i c i i a l 
DE LAS 
MADRES, NIÑOS, NODRIZAS y CONVALECIENTES 
Por uso de la F o s f a t i n a I f a l i & v e s 
P A R I S - 6, Avenua Victor ia , 6 - P A R I S 
Oepositino en í a Habana : J O S É S A B R A 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
A N T I F L O G Í S T I C O Q ^ f H H f 
P A R I S , F a r m a c i a B R i A N T , 1 5 0 , c a l l e d e R i v o l i , P A R I S 
Los m é d i c o s mas cé lebres de Paris recomiendan desde hace ya mas de 
50 anos el J A R A B E DE B R I A N T como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el Mas agradable g cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, ló's Catarros , etc.—.Esta Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado eu nuevo lenguas y la firma muy cn claro del inventor: 
.Depós i to en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
e s a 
^ P O L E O S EME A i F m o z S I M O N «2 
r J a / t o o n d i o O r © m . e S i x n o n - S 
maravillosos p a r a el ros tro en la toi let te , dan 
f r e s c u r a j j u v e n t u d , a t e r c i o p e l a d o , p r o t e g e n pf**3 
l a c a r a . c o n l r a l a s m l l u e n c i a s de l so l , de l Frió o el - ' " i 
a i r e de l m a r . — Desconfíese de las falsificaciones. • j¡» 
J . S I M O N , 3 6 , Rttfl de Provence, P A R I S 
PRINCIPALES FARMACÉUTICOS, PERFUMISTAS Y MERCEROS. P Q 
i Í3 !a!0 4M Sst« Si» « 
d . e i ü D s a t o r S .5 l íSyK' i . T 
Las mas inesperadas e n r a o i o s e s ?on dcbiila; á \ i acción de esta 
P R E C I O S O JVÍSBIGAI.IENI'O qnc os el nías excelente roparailor de 
todas las perdidas sufridas jior el organismo á consecnenm de los 
EXCESOS H E C H O S D E L O S P L A G E P . E S . — S i t a s G o t a s dan vigores á los órganos sexuales de 
ambos sexos ; ellas curan iofalibli mente las enfeemedades .iesignadas con ol nombre rio EXTENUACION, 
tales como la Impotencia, la Espermatonea, las P6rdidas seininales, etc., etc.1 
Prec io de cada F r a s c o : 8 ir . ( e n F r a n c i a ) * y,,,^ pfepara(íor 
todo Frasco que no lleve la Marca do FAbrlca depositada, y la firma C/^¿?Í. 
deberá s e r desechado rigorowmiento. 





Lsureao'o del Instituto cte Francia. e rapéu t i ca . 
sobro la ciencia. E l einplcr» cn Medicina del K i e r r o R a b u t e a u asta funda 
L:is V e r d a d e r a s G r a j e a s de H i e r r o R a b u t e a u están i-ewitfendadas en los 
casos de Cloros is , A n e m i a , Colores p á l i d o s . P é r d i d a s , D e b i l i d i d Es tenuac ion , 
Coiiudlesrancia, Deb i l idad de los N i ñ o s , e m p o b r e c y . i ú e n t o i j a l l c r a c i o n dü l a sang-e 
á consecuencia dé fatigas, velada:) y excesos du toda clase. — Se tomarán 4 áG Grajeas 
diarias. 
iVi C o n s t i p a c i ó n , n i D ia r r ea , A s i m i l a c i ó n c o m p l e í n . 
El S l i x i r de H i e r r o R a b u t e a u os í í teco aondadó ó ¡as persottnas qu.» «•• 
'puéilt!» ti 'i'.ar las pwjeas. — Una eópifa en las comidá'Si 
El J a r a b e de H i e r r o R r . b u t e a u está especialmente 'deslfnado para los HIUT.Ü. 
Cada frasco va aoompunado con uná in&teúocion detallada, 
•il V e r d a d e r o H i e r r o R a ü b x i t e a u do ( 
'•¡ue se h u í ' n tas m ••• icins 'J Droijit.' rio, 
TONÍCO-NÜTRÍTÍVO 
fCarne^asimila'hleJ 
OF. CAI. NA i 
£ £ 3 -
i sabor esqmsito, y es el 
i / i-.ompleto. 
h s u intVjjo, los 
ni apetito, los 
erzus. 
E l V i n o D e f r 
único reconstituyo 
Es el mas preoi 
accidentes f é b n l e 
m ú s c u l o s se nutre 
Autor 
i T m a d s a 
ancreatma D E F R 
E n la H A B A N A : L O B E & C»; M 
O R I Z A L A C T E - C R É M E l O R ' I Z A - " O R I Z A V E L Q U T E 
C o n s - u . T n i d . o r e s 
D £ L O S G E N E R O S D E L..*-
L O S P R O D U C T O S J E U I E M 
P A R I S — 207, Calle Saint K o n o r é , 207 — P A R I S 
d e b e n » « b u e n é x i t o y e l f a v o r «fel p ú b l i c o : 
X* A l p a r t i c u l a r e smero con que so i 2.° ü . sus c a l l ú a d e a i n a l t e r a b l e s y a 
b a c e n s u s p r e p a r a c i o n e s j l a s s u a v i d a d e s Ue s u s perfumes. 
AUNQUE SE HACEN l l l l R I T & a S O ^ E S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUWERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado <!e í iueza y peri!;cclcn que tienen les verdaderos. 
Como la amariencia exterior de tales imitaciones idén t i ca á la de los ^ 
V e r é í a d e r o i f P r o d u c t o s O r i e a , los Sres consumidores debe rán ' J k j f 
precaver, e contra tan i l íc i to comercio y considerar como fa l -
síflcados todos los productos de calidades in feriores QUÍ ¿^ t fOF 
no son vendidos mas que por las casas poco respetables. 
S e e n v i a i r a n o o e l 
o de l a s t r e s M i a r e a s 
A R M E T D E L I S L E Y G'*, S u c e s o r e s 
Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina por P E L L E T I E R , 
este producto ha conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres ARMET DE L I S L E , 
sucesores de Pelletier, realizando un progreso nuevo, intro-
ducen el Sul fato de Q u i n i n a de P e l l e t i e r en pequeñas 
cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muy solubles, d e 
conservación indefinida, que no se endurecen como las pildoras 
y grageas. Son el específico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i -
ciosas , t e r c i a n a s y p a l ú d i c a s , de los dolores de c a b e z a / 
las j a q u e c a s y n e u r a l g i a s , la gota, el reumatisBa-o, las 
en fermedades del h í g a d o y del bazo. A la dósis de una ó 
dos al día, el sulfato de quinina constituye el más poderoso'de los 
tónicos; excita el apetito, favorece la digestión, combate las trans-
piraciones exageradas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la 
energía necesaria para resistir á las calenturas y enfermedades 
íníicíosas. — Se vende en frascos de 10, 20, 100 y 200 cápsulas, 
que conesponden á uno, dos, diez y veinte gramos de quinina. 
Depósito exclusivo, en P&ris, RIGAÜD & DUSART, 8, rae Vivíenne 
KH TODAS L A S DROGUERIAS Y FARIí iCIAS DK ESPAÑA T AMÉRICA 
P L A T E R I A C H 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
E l ÚNICO concedido al arte del platero en metales plateados. GRAN PREMIO EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 E l ÚNICO concedido al arte del platero en metales plateado. 
C U B I E R T O S C H R I S T O F 
nombre C H R I S T O F L E sus letras 
Únicas garantías para el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Para evitar toda confusión, rogamos á los compradores de 
nuestros productos que no admitan, como procedentes de nuestra 
Casa, sean cuales fueren las denominaciones que se les den y las 
marcas que lleven, sino los objetos que tengan la M a r c a d e f á b r i c a 
colocada al margen y el nombre de C H R I S T O F L E escrito con todas 
sus letras. - . . . CHRISTOFLE y c, BN PAJUS., 
y eJ P U I D I Q T / ^ k C I C con todas nombre ^ n m O I L / r L , t l sus letras 
Únicas garantías para el comprador. 
